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DOÑA 

,eoncr Bsra la t Falguera 
Ha t'nliocido 

bu íifligida lamilla participa a sus 
a n í g o s y conocidos tan irreparable 

i -Ardida. 
| l ' Entierro: hoy, a las diez y inedia. 
E Av. Virgen Montserrat, L6, prl. 1.a 

t 
1)05, A 

s/iARIAtSPARTBiLLESTER 
HA F A L L E C I D O 

E . P . D. 
u desconsolada familia participa 

n sus amigos y conocidos tan dolo-
rcsa pérdida. 

Entierro: hoy a las tres de la tarde 
Calle Lucnsuceso, 1,1.° 

t 
DOÑA 

R o s a F a q n á s l í r p í 
Ha fallecido 

Su afligida familia participa a sus 
amigos y co ocidos tan dolorosa 
pérdida y les ruega la" tengan pre
sente en su; oraciones. 

El enl ierro iendrá lugar hoy, 
a las diez de la mañana, saliendo el 
cortejo lúnebre de la calle Sócra-
te-, 43, bajos, y de allí a su última 
morada, Cemen'erio de San Andrés. 

L á p i d a s : ^ anuncio pá-
n ú m e r o 20. 

P K O G R A M A P A I i A H O Y , S A B A D O , 
D I A 30 

B A I U E L O i N A ( i iadio-Darcelona) 
18 h. 00: E l t r í o «Radio» 
18 h. 55: B o l e t í n del servicio me

t e o r o l ó g i c o de Cata luña; U l t imas no
ticias. 

21 h. 00: E l tenor Antonio B i a r n é s 
21 h. 30: S e s i ó n l i teraria . 
21 h. 50: E l t r í o «Radio» . 
22 h. 00: E l «Orfeó de Sans» 
22 h. 50: Ul t imas noticias. 
23 h. 00: C i e r r e de la E s t a c i ó n . 

t l l fomcrcianteni tQuiere usted sen
tar iim'Pdonle de scrlodadl iLv inte
resa numentar sus ventas? Anuncie 
en esta secclóik 

BA ¡ÍCELONA (Kadio-Catalana) 

21 h. 00: B o l e t í n m e t e o r o l ó g i c o de 
Cata luña; P r o n ó s t i c o del tiempo; Co
tizaciones de la Bolsa de Barcelona; 
Santos del d ía ; Crónica de arte, de
portes y mo las. 

21 h. 10: Acto de concierto: Ros i ta 
Guasch, l iederista; Augusto Gonzalo, 
tenor; Bof i l l -Borrás , maquietista; E u 
genio Badía , pianista; Orquesta «Ra
dio-Cata lana» . 

Un anuncio en un soneto, por R e n -
dón. 
K A m O - T O R R E - E I F E E L 

18 h. 00 a 19 h. 00: Informaciones 
por T. S. H . 

19 h. 15 a 21 h. 30: Radioconcierto 

Compre usted exclusivamente en las 
Casas que aunnclan en esta sección, 
por ser de Intachable seriedad j com* 
Potencia y vender á n l c a m e n t e lo> 
^Hic/ la ies de primera calidad. 

R A l í l ü - L O N D R E S 
13 h. 00 a 14 h. 00: Hora oficial de 

Qreenwich. 
15 h. 00: L a Orquesta Radio; Joan 

Hordern, soprano. 
17 h. 00: Conferencia por Mme. 

Walmont; «El i n g l é s como lo ve Bour-
ge t» . 

17 h. 15: S e s i ó n infant i l ; L a banda 
19 h. 00: Hora oficial del B i g Ben; 

P r o n ó s t i c o del tiempo; B o l e t í n gene
r a l de noticias. 

21 h. 45: Vivienne Chatterton (can
to). 

22 h. 00: H o r a oficial de Greenwich 
Prcz-.óstico del tiempo; Bai lables por 
l a orquesta del Hote l Savoy. 

P L E G A D O S 
de todas clases los cobra al mis-
roo precio de siempre la casa 
Sanmart i de la IMaza do Catalu
ña, y, 2." (hay ascensores), y Sal-
nierón, numero 37, entresuelo, en-
c i ' M del Mundial Cine. 

E L D I A G R A F I C O 

O L S A 

Página 3 
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Cambio Ultima 
»" terlor cambio 

M O N E D A E X T R A N J E R A 
P a r í s (los 100 francos) 20,40 21'05 
Londres ( la l ibra) 32'io 
Roma (100 l iras) 28'50 
Bruselas (100 francos) 18'50 

.Zurich (100 francos) 127'60 
Nueva Y o r k (el dó lar) 6'625 
Buenos Aires (el peso) 2'68 
B e r l í n (el marco) 1'6225 

EFECTO» BCIÍIJCOS 
Deudas l̂ol Estado 

Interior , serie A, 4 
4 
4 
4 

32'095 
29'45 
18'50 

127'70 
6'625 
2,695 
r 5 7 5 

% 
% 
% 
% 

% 
% 

GQ'85 
GG'SO 
8170 
81'60 
88'25 
91'60 
9175 

89'70 
99'50 

Interior , serie F , 
Exter ior , serie A, 
Exter ior , serie F , 
Able. id., 4 - % E 
Able. 1920, s. A, 
Able. 1920, s. F , . 
O. Tesoro v. 1928 B 5 % 10175 
O. Tesoro v. 1931 B 5 % 101'65 
D. Ferrov iar ia A, 5 % 
D. F e r r o v i a r i a B , 5 % 
D . Ferrov iar ia C , 5 % 

Ayuntamientos 
Barcelona 1906, B 78'00 
Barna . E x p o s i c i ó n 1925 97'00 
Barna. , Reforma 79'50 

Diputaciones 
Barcelona, viejas 79'25 
Barcelona, serie B 78'50 
Provinciales, 6 % ' 95'00 

V A R I O S 
Puerto Barce lona 89'00 
Puerto Meli l la 99'50 
C a j a de Emisiones 83'50 
B. Hipot. España , 4 % 88'75 
B. Hipot. España , 6 % 107,00 
Crédi to L o c a l 97'15 

Valores extranjeros 
Cédulas Argentinas 2'77 
Deuda Marruecos 79'75 

Ferrocarri les 
Nortes 1.a serie 70'25 
Nortes 2.» serie 68'00 
Especiales Pamplona 68'65 
Prior idad Barcelona 72'00 
L é r i d a - R e u s - T a r r a g o n a 7175 
Villalba-Segovia 
Almansas especiales 
Almansas adheridas 
Minas San J u a n 
Alsasuas 
Hueseas 
Nortes 6 % 
Valencianas 5 % 
Alicantes 1.a hipoteca 
Alicantes 2.a hipoteca 
Alicantes A 
Alicantes B 
Alicantes C 
Alicantes D 
Alicantes E 
Alicantes F 
Alicantes G 
Alicantes H 
Alicantes I 
Francias 1864 
Franelas 1878 

66'60 
66'50 
8175 
81'00 

74'00 
77,50 
67'25 
69'50 
85'50 
7875 

10375 
9875 
66'65 
81'50 
92'15 
79'50 
74?00 

* 71'85 
80'65 
90'00 

lOl'OO 
97'35 

lOO'OO 
57'00 
52'00 

Madrid-Barna., directos 55'25 
Madrid-Barna.-Rodas 47'25 
Córdoba-Ssv i l la 6575 
Badajoz 98'50 
Andaluces 1.a serie, v 46'85 
Andaluces 1.a serie, fijo 63'50 
Andaluces 2.a serie v. 44'25 
Andaluces 2.a serie, fijo 56'50 
Bobadil la 77'25 
Andaluces 5 82'50 
Andaluces 6 % 97,00 
Catalanes 1919 9075 
Catalanes 1924 8675 
C a t a l u ñ a s 5 % SVSS 
C a t a l u ñ a s 6 % 10075 
Cremal lera Montserrat lOO'OO 
Ferrocarr i les secun. 63'35 
G r a n Metro 88'00 
M. C á c e r e s P., variable 28'00 
Metro Transversal 79'25 
Sarr iá a Barcelona lOO'OO 

101'60 

9970 
99'60 

78'25 
9675 
79'25 

78'50 
95'00 

89'00 

83'25 

97'25 

276 
7975 

70'25 

72'00 

7475 
7775 
6775 
69'25 

104'00 
9875 
eroo 
Sl'OO 
92'00 
79'25 
74'00 
72'00 
8075 
89'85 

101'85 
9775 

10075 

52'00 

47'35 

9875 
47'25 

44'25 

77'00 
83'00 

90'50 
86'50 

27'85 
7975 

T á n g e r a Fez 9tí 00 98*25 
Tranv ías y A u t o m ó v i l e s 

G. de Tranv ías 4 % 80'00 
G. de Tranv ías 5 % 84'00 
E n s . y Grac ia , 4 % 75'00 

Ajrms. Canales y E l r ^ ' " " 
Aguas Huelva 99'50 
Aguas Valenc ia 93'00 
B de E l e c . 1920, 6 % 99'00 
Canal de Urge l 83'00 
Catalana Gas, serie G 98'00 
Cata lana Gas, Bonos 9675 
Chades 101'50 
Cooperativa de F . E l é c . 57^00 
Coop. Manresana E l é c , 92'50 
E n e r g í a E l é c t . Cat. , 5 % 86'0 
E n e r g í a E l é c , Cat. , 5 % 95 25 
E n e r g í a E l é c , Bonos 94'00 
E l é c t r i c a Cinca , serie C 94^50 
General Aguas. C 100 á5 
Riegos Levante «7 50 
U n i ó n Eléc . C a t a l u ñ a 98 75 98 50 

Navieras y ^ n s t r " c c l o " e ^ n n N a T S Í ^ U n i ó n Naval Levante 95 00 95 25 

Varios 
Asfaltos Asland 6 % 
Asfaltos Asland 7 % 
Auxi l i ar C . «Sansón» 
Aux i l i ar f errocarr i l 
Colonia Güel l 
E . C . E l é c . 6 % 
C v Pavimentos 5 7o 
F . O. y C , 6 % 1925 
M. Potasa S u r i a 6 % 

A C C I O N E S 
Varias 

Cata lana del Gas, F 

'ad 

92'50 

83'00 
9775 
96'25 

lOl'OO 
5675 

100'35 
98'00 

92'00 
lOO'OO 

86'00 
95'50 
96'00 
Tl'OO 
78'50 
97'00 

lOO'OO 

Aguas ordinarias 
T r a s m e d i t e r r á n e a s 
Hul l era E s p a ñ o l a 
Banco de E s p a ñ a 
C r é d i t o y Docks de B . 19150 
T e l e f ó n i c a Nac ional 100 65 

8675 
138'50 

95*00 
105'50 
624'00 

9975 

SS'SO 

102'50 

Precios de las Dobles concertadas 
previamente y cambios de n i v e l a c i ó n 
fijados por la J u n t a S indica l del C o 
legio de Agentes de Cambio y Bolsa . 
Inter ior 4 %0'26 1/4 66'50. 
Nortes 1'87 1/2 465. 
Alicantes 175 425. 
Andaluces 0'32 1/2 72. 
Colonial 175 380. 
Gran metro 0'32 1/2 55. 
Metro Transversa l 0'20 39. 
Chade 270 420. 
Chade Serie C . 2'00 395, 
Autobuses 0'20 50. * 
Orenees 075 26. 
Platas 0'37 1/2 50.' 
Aguas 0'65 138. 
F i l ip inas 1*25 260. 
C á c e r e s 0 7 5 28. 
Felgueras 0'22 1/2 62. 
Azucarera Ordinar ia 0'20 32. 
Azucarera Preferente 0'47 1/2 94. 
H u l l e r a 0'55 103. 
Docks 0'50 190. 
Denias 0 7 5 95. 
Andaluces 1.a variable 0'25 47. 
Al icante 1.a 0'35 66. 

V A L O R E S 
Nortes 
Al icantes 
Andaluces 
Orenses 
Platas 
Inter ior 
Colonial 
Chades 
Docks 
Chác'es C- -
F i l ip inas 
Aguas 
Transversa l 

A P L A Z O 
46375 
424'50 
72'00 
2670 
OO'OO 
OO'OO 

385'00 
^22'00 
190'25 

OO'OO 
OO'OO 
OO'OO 
45'00 

463'00 
426'50 

OO'OO 
2675 
OO'OO 
OO'OO 
OO'OO 
OO'OO 

191'50 
OO'OO 
OO'OO 

13875 
OO'OO 

I N F O R M A C I O N O F I C I A L F A C I L I T A 
DA F O I l E L C E N T R O A L G O D O N E R O 

D E B A R C E L O N A 
Mercado de Loverpool 

Disponible: 671 6'85. 
Octubre: 6'63 6'63 6'65 6'66. 
Enero: 674 674 675 674. 
Marzo: 6'82 6'81 6'80. 
Mayo: 6'91 6'91 6'89 6'88. 
Jul io: 6'99 6'98 6'97 6'96. 
Ventas: 8,000 balas contra 7,000 balas. 
Enero: Safc&ll. 12'65 12'82, 
Enero: Upper. 9'65 9'65. 
Marzo: Sakel l . 12'65 12'82. 

Mercado de Nueva York 
Disponible: 12'55. 
Noviembre: 1278. 
Diciembre f 12'30 12'44 12'38. 
Enero: 12'38 12'52 12'46. 6 
Marzo: 12'66 12'87 1272. 
Mayo: 12'88 13'00 12'93. 
Jul io: 1370 13'25 1376. 

Mercado de Nueva Or leáns 
Disponible: 12'27. 
Dic iembre: 12'39. 
Enero: 12'46. 
Marzo: 12'61. 
Mayo: 12'80 1271. 
Jul io 12'99. 
Arribos: 84,000 balas contra 72,000 

balas. 
Desde primero de agosto: 4.604,000 

balas contra 3.617-000 balas. 
Transferencia 4'84 3/4. 

Mercado de Ale jandr ía 
(Ashmonni) 

Dic iembre: i r 2 0 17'50. 
Febrero: 17'40 17'67. 

Sakellartdls 
Noviembre: 25*20 25'85. 
Enero: 24'87 25'68. 
Marzo: 25'08 25'90. 
Mayo: 25'30 26'08. 

Mercado de Barce'cna 
Disp. Good. Midd. st. univ. Texas , 

Pesetas 130, 
Havre 

Anter ior 
Octubre 5'80 
Noviembre 5'50 
Diciembre 5'64 
Enero 574 
Febrero 5'82 
Marzo 5'90 
A b r i l 5'97 
Mayo 6^05 
Junio 6'05 
Jul io 6 7 3 
Agosto 6 7 5 
Septiembre 6 7 7 

Imperio b r i t á n i c o 
Oct. E n e . Mar. May. J u l . 

Ant . 6'57 6'56 6'67 6 7 7 6'65 
Cierre 6'54 6'54 6'62 671 6'80 

AGENTES DE CAMBIO Y BOLSA 
DE LA DE BA1CEL0NA 

L a i n t e r v e n c i ó n en las operaciones 
b u r s á t i l e s se halla reservada por la 
Ley a los Agentes, quienes al expedir 
pól iza confiere t í t u l o de propiedad 
de los valores y los hace i rre iv ind ica
bles. 

B R O S A Juan, Fontanei la , 17, 1.», 
t e l é f o n o 1424 A. 

N E G R E A N T O N I O . P laza de C i t a -
lufia. 16. T e l é f o n o 3417 A. 

SOLES Y TOMUI Hdos. - Banqueros 
Rambla Estudios, 11 y 13 y Buensuceso, 1 y 8 

Negociamos los cupones 

yeodiÉi i l i i lDoflYieiiilirepr(ixiiiio 
CAMARA ACORAZADA CAJAS DE ALQUILER 
pn guarda di valora, dgesmette, joju j ámt obfete 6tnV 
Compartimientos desde 22 ptas. anuales 

Las mes importantes, me or sur í idas y 
m á s b a r a t o d e B a r 

venden 

S W A E T E S l a n a P i r i n e o , p a r a S r a . 

P U L L O Y E R Y í n t r y p a r a C a b a l l e r o 

B U F A N D A S s e d a , dí&üjos eieganíísimos 

G U A N T E S p i e l T a n n é i n g l e s e s , par; 

" " " forrado lana, par; 

" l a n a . . . . par; 

P I J A M A S f r a n e l a O x f o r d 

G E R S E Y S l a n a , c u e l l o c i s n e 

e s t a m b r e , g r a n s p o r t 

T R A J E S i n t e r i o r e s , pu ¡ío inglés caballero 

" " franela Pirineo, extra 

a p t s . 1 0 ^ 5 

8 ^ 5 0 

2 ^ 2 5 

6 7 5 

8 ^ 5 0 
r 9 0 

13^90 
5 ^ 9 0 

1 0 ' 4 5 

6 ^ 5 

8 ^ 4 5 

A n t e s d e e f e c t u a r s u s c o m p r a s 

v i s i t e e s t a s c a s a s y e v i t a r á 

s e r e n g a ñ a d o 

C E N T R A L ; C a l l e d e l C a l i , 3 , 5 y 7 
SUCURSAL; Galle árc i is , 2 ( írente a la ñ a z a Nueva) 

w 

F 8 E S T A D E T O O O S L O S S A N T O S 

Como en a ñ o s _ a n t e r i o r e s , durante los días 31 del actual y 1 y 2 
del p r ó x i m o noviembre, a d e m á s do los servicios extraordinarios en 
las l í n e a s de los Cementerios, se establecen los servicios directos si
guientes: 

Arenas-Ramblas-Cementerio Viejo o viceversa . . . . 30 cénts. 

Mercado S. Antonio-Bamblas Cementerio Viejo o viceversa. 25 cents. 

Barcelona, 28 de octubre 1926. 
L A D I R E C C I O N 

SALOOS BONASTRE 
S E Ñ O R A S Y M O D I S T A S 

la e c o n o m í a impone comprar 
& i & 
c a s a 
Reps lana, corte 3 mts. 10'50 ptas. 
Paños » » 3 » 6'00 » 
Cheviot » » 3 » 1'50 » 
Abrigo pata-gallo 3 m. 20!25 » 
P a ñ o c i b e l í n corte 3 ra, 9'00 » 
L a n a escocesa 5/4 m. 2'75 » 
G r a n R o y a l seda c. 3 m. 21'00 » 
Gro-roi seda 100 c/. , m. 5'25 » 
Polonesa seda metro 2'75 » 
Mesalina seda, metro 4'50 » 
Mantas lana, matr im. 22'50 » 
Toallas rusas 45/100 0'90 » 
Juegos M a n t e l e r í a , co

lor 8/8 12'50 » 
Douvetines p a ñ o s gamuza Pirineos. 

C a l l e S a n t a A n a , n.0 4 , I . 0 
Frente Capite l Cinema. 

PASEO OE GRACIA.¿a 

C L R A M I C A * A Z U L E . J O S 
PAVIMLNTOS ARTISTICOS 

P O M P A S F Ú N E B R E S 

B n mnmim 

T o s T a U ñus Gtreioda e i m M i it Birtelona r ¿ 7 a l 
C e n t r a l : R a m b l a d e C a t a l u ñ a , 1 5 , p r a l . 

A s e s o r í a C o n t a b l e J u r í d i c o - A d m i n i s t r a t i v a 
D i r e c t o r : J u a n d e D i o s d e M o r a 

P r o f e s o r : I n t e n d e n t e M e r c a n t i l 

A b o g a d o a s e s o r : A n t o n i o F o r n s 

P l a z a de C a t a l u ñ a , 9 - T e l é f o n o A. 1001 
Información a los contribuyentes y gestión en Hacienda de todo lo relativo a las Con 
tribuciones, Industrial,de Util idades,Territorial, Timbre, Derechos Reales , T r a n s 
portes. Impuesto sobre consumos suntuarios. Libro de Ventas, Registro de 

arrendamientos, ele. Organización y exámen de contabilidades y balances 

C O M P R E e l C O f t T E p a r a s u T R A J E o S A B A i e n l a 

? m m I N G L £ 5 * 
5 , R A M B L A C E N T R O , 5 ( f r e n t e a l L i c e o ) 
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E N L A A U D I E N C I A 

A y ^ r t e r m i n ó e l j u i c i o o r a l p o r e l c r i m e n d e 
l a c a l l e d e M e n d í z á b a l 

S E G U N D A Y U L T I M A S E S I O N 

A S P E C T O D E L A S A L A 
E l p ú b l i c o que acudió a la Audien

c i a a esta s e s i ó n f u é mucho m á s r u -
meroso que el d ía anterior. 

A l darse orden de que entrara el 
p ú b l i c o , la Sala se l l enó totalmente 
en pocos momentos, quedando toda
v í a en la cola algunos centenares de 
personas para quienes no q u e d ó sit io 
en el local donde el ju ic io se cele
braba. 

E l Tr ibuna l se c o n s t i t u y ó en la 
m i s m a forma que el d ía anterior. 

E l procesado se p r e s e n t ó vistiendo 
t a m b i é n el traje de alpinista y en 
mangas de camisa y con guantes de 
pie l . 

I N F O R M E D E L F I S C A L 
A las H ' I S c o m e n z ó la ses ión , dán

dose lectura a las conclusiones defini
t ivas del acusador privado, i . J a c t a 
das en el sentido que ya adelantamos. 

Inmediatamente se c o n c e d i ó la pa
labra a l fiscal, para que defendiera 
las suyas. 

C o m e n z ó el señor Brussola re latan
do sucintamente el hecho de autos y 
estudiando a c o n t i n u a c i ó n los moti
vos que tuvo para la ca l i f i cac ión que 
tiene hecha. 

J u s t i f i c ó porqué c o n c u r r i ó en el he
cho de autos la a levos ía , diciendo que 
no pudo prever lo que pudiera ocu
r r i r en la vis i ta que se propon ía ha
cer a su c u ñ a d o . 

H a b l ó el fiscal de los cuantiosos in 
gresos que el procesado t e n í a mien
tras se p e r m i t i ó el juego en Barcelo
na, en su establecimiento del A l c á 
zar E s p a ñ o l , que se convirtieron en 
deudas cuando el juego f u é prohibido. 

No a p r e c i ó tampoco la premedita
c i ó n , porque para que é s t a exista ha 
de ser conocida, y nada hay en la 
« a u s a que demuestre su existencia. 

De todo ello dedujo que se t r a t a 
de un delito de homicidio, con la 
agravante de parentesco, y, demostra
da la pr imer tesis de l a a c u s a c i ó n , 
p a s ó el señor Brussolas a estudiar l a 
e x e n c i ó n de locura alegada por la de
fensa, 

— ¿ E s un loco M a y ó l a s ? — p r e g u n t a 
el fiscal.—De ninguna manera, pues 
n i de la prueba pericial , n i de la tes
t if ical aparece demostrada esa locu
ra. Mientras los m é d i c o s informaban, 
este ministerio f u é apuntando lo m á s 
esencial de sus afirmaciones, y de es
tos apuntes no he podido sacar en 
l impio que Mayó las e s t é íoco . 

D i jo el fiscal que los m é d i c o s no 
h a b í a n hablado de antecedentes he
reditarios del procesado, ni de la 
causa que produjo la locura del pro
cesado, y, en cambio, afirmaron que 
é s t e es fundamentalmente degenera
do, de cu l tura incompleta y m a l asi
mi lada, añad iendo textualmente que 
no es un loco en el sentido que est i 
m a el Cód igo Penal . 

Continuando el estudio de este in» 
forme, se fijó en la a f i rmac ión de los 
m é d i c o s de que el procesado se cree 
superior a los d e m á s , lo que hizo ex
c l a m a r a l fiscal: 

— S e ñ o r e s magistrados: S i esto es 
s í n t o m a de locura, hay que encerrar 
en el manicomio a l a mitad de la 
humanidad. 

P a s ó a estudiar el fiscal la prueba 
testifical, fijándose en que l a mayo
r ía de los testigos que desfilaron r.nte 
el T r i b u n a l h a b í a n sido dependientes 
del procesado, y todos ellos afirmaron 
que é s t e estaba loco, a ú n que esto lo 
tuvieran en cuenta cuando estuvieron 
a su servicio durante riete años la 
m a y o r í a de ellos. 

Uno por uno f u é rebatiendo el fis
c a l los hechos citados por los testi
gos, entendiendo que ninguno de es
tos hechos demostraban que el pro
cesado estaba loco, sino todo lo con
trar io . 

De todo ello dedujo e l s e ñ o r B r u s 
sola que el procesado es un hombre 
como muchos que tienen la tendencia 
del mandato y de que se le obedezca, 
y que d i sparó sabiendo que disparaba 
y por q u é disparaba. 

S e opuso a d e m á s a que l a locura 
apreciada como atenuante en vez de 
eximente, porque a juic io del fiscal 
e l procesado estaba completamente • 
en so cabal juicio cuando c o m e t i ó ed 
delito a p o y á n d o s e para afianzarlo as í 
en que no opuso resistencia a l ser de
tenido y en que al prestar poco des

p u é s de detenido su pr imera decla-
i ac ión , t r a t ó de exculparse diciendo 
que no h a b í a querido causar tanto da
ñ o , lo que no acostumbra a hacer 
n i n g ú n loco. 

R e c h a z ó brevemente las d e m á s ate
nuantes apreciadas en forma alterna
t i v a por la defensa, y t e r m i n ó su r a 
zonado discurso e l señor Brussola p i 
diendo a l tr ibunal castigara al proce
sado como crea del delito ds homici
dio y que le condene a la pena de 
17 años , 8 meses y un día de reclu
s ión temporal, 

E L A C U S A D O R P R I V A D O 

E l letrado s e ñ o r Bota, encargado 
de la a c u s a c i ó n privada, d i ó p r i n c i 
pio a su informe, exponiendo que 
a s i s t í a al juicio en r e p r e s e n t a c i ó n de 
otro letrado y que se le e n c a r g ó de 
de este cometido dos horas antes da 
comenzar la vista. Expuso que d o ñ a 
Rosario Pujo l , viuda de la v í c t i m a , 
en c o n s i d e r a c i ó n a ser hermana del 
procesado, o p t ó por permanecer neu
tra l , y así lo hizo, hasta que hasta 
el la llegaron rumores de que se pre
t e n d í a hacer pasar por una mala per
sona a su difunto esposo, lo que le 
o b l i g ó a intervenir en causa para i m 
pedir que la maniobra prosperara. 

A c o n t i n u a c i ó n dijo el s eñor Bota, 
que como los m é d i c o s han dicho que 
el procesado e s t á loco, d o ñ a Rosario 
Pujo l nada tiene que decir por su 
parte m á s que deja a la Sa la que es
t ime si realmente lo és o no, pero que 
si no lo estima, se adhiere a la peti
c i ó n formulada por el f iscal . 

D i ó f in e l letrado a su b r e v í s i m o 
discurso diciendo que d o ñ a Rosario 
Pujo l , renuncia a cualquier indemni
z a c i ó n a que el procesado fuera con
denado. 

E l s e ñ o r Bota apenas e m p l e ó cinco 
minutos en e l desarrollo de su in
forme. 

L A D E F E N S A 

D i ó principio el s eñor Garc ía T o r -
nel a su informe, exponiendo la sen
s a c i ó n que le causó e l que e l f i sca l 
e levara a definitivas sus conclusio
nes. 

A q u í — d i j o — n o hay m á s ver s i el 
procesado e s t á o no loco, y los m é d i 
cos que han informado ante el t r ibu
n a l han dicho que lo e s t á , y que ade
m á s es loco peligroso. 

R e c o r d ó e l letrado que l a S a l a ha 
b í a denegado por dos veces l a peti
c i ó n de la defensa de que se suspen
diera la v is ta para que el procesado 
fuera reconocido por los m é d i c o s psi
quiatras. 

Hizo grandes elogios de los m é d i 
cos que reconocieron a Mayólas , ase
gurando que, quienes llevab-m a efec
to e l reconocimiento fueron los m é 
dicos m á s eminentes. 

A p o y á n d o s e en el informe de los pe
ritos m é d i c o s , afirmó e l s e ñ o r G a r c í a 
T o m e l que e l procesado es u n demen
te, un loco peligroso. 

— A q u í — a ñ a d i ó e l letrado—, no hay 
m á s que ver s i los peritos dicen que 
el p r o c e s a d o - e s t á o no loco, y s i dicen 
que s í , e l tr ibunal no tiene m á s que 
decir « A m e n » . 

E l o g i ó el acto del presidente del 
t r ibuna l s e ñ o r R u í z L u n a , al pedir 
uno por uno a todos los peritos m é 
dicos que dijeran s i estaban confor
mes con lo que acababan de afirmar 
sus c o m p a ñ e r o s s e ñ o r e s R o d r í g u e z 
Mar in i y Coroleu, respecto de la lo
cura del procesado, y r e c h a z ó la afir
m a c i ó n del fiscal de que el procesado 
no tenga antecedentes e t i o l ó g i c o s , re
cordando que enu na fami l ia ha habi
do varios locos, y entre ellos el padre 
de H s y c l a s , que paseaba las calles de 
Barcelona con el pecho lleno de c r u 
ces y condecoraciones, y su madre 
que edif icó las mejores casas de la 
G r a n v í a de Barcelona. 

D i r i g i é n d o s e a los magistrados que 
forman el tr ibunal , p l a n t e ó e l d i lema 
de que, o se hace caso de lo que dije
ron los m é d i c o s , o nos colocamos a a l 
gunos contados m i l í m e t r o s de l a arbi 
trar iedad judic ia l , reconociendo como 
farsa lo dicho por aqué l los . 

E n apoyo de la locura del procesa
do c i t ó e l hecho de que é s t e , por una 
s imple apuesta, e m b a r c ó en la Argen
t ina para E s p a ñ a , e l solo y s in saber 
navegar, en un p e q e a e f í o velero, te-

El n i r í i 
maravi l la de arte funerario, se
vero y s e ñ o r i a l , aparece en una 
doble plana de b e l l í s i m a s ilus
traciones en el 

que p u b l i c a r á m a ñ a n a 

H e aquí e l complemento de las 
p á g i n a s de huecograbado: 
L O S G R A N D E S C U A D B O S D E 
L O S M U S E O S E S P A Ñ O L E S . — 
E l caballero del perro, por T I -
ziano (Museo del Prado) , 
Los jardines de Barcelona. 
E l famoso monte de Saint Mi-
chel . 

Los pueblos fronterizos. 

L a C a r t u j a de Scala Dc i . 

E l Cristo de Lepanto. 

L a s p á g i n a s l i terarias van fir
madas por L u i s Bello, Eugenio 
D'Ors, Mario Agui lar , Marcel i 
no Domingo, Santiago Esp ine l . 
Alberto de Quintana, Casimiro 
G i r a l t , Macario Golferichs y 
otros. 

" L a v o l u n t a d 
e n p r o v i n c i a s 

se t i tu la la novela, original de 

I g n a c i o C a r r a l 

y es una n a r r a c i ó n que cautiva 
del principio a l final, la aten
c ión del lector. 

Preeío del ejemplar: 2 0 céntimos 

L a s c a r r e t e r a s f r a n c e s a s 

P A S A S U C O N S E R V A C I O N E L M I 
N I S T R O D E O B R A S P U B L I C A S OB-

T I E N E 420 M I L L O N E S 

P a r í s , 2 9 . — E l ministros de Obras 
P ú b l i c a s M. Tardieu , ha convencido a 
sus colegas del Gobierno de la necesi
dad de aumentar el presupuesto des
tinado a la c o n s e r v a c i ó n de las carre
teras y así como este año la cant i 
dad destinada a e s t é objeto s ó l o es 
de 256 millones, en 1927 se dedica
r á n 420 millones. 

Todos quieren e c o n o m í a s — h a dicho 
M. Tardieu—pero yo creo que en eso 
hay m e n o í e c o n o m í a que la que estr i 
ba en conservar lo que se tiene. Mi 
presupesto de carreteras es insufi
ciente. E n lugar de 296 millones, ne
cesito 420. 

Y a s é que este aumento de un pre-
pnpuesto a otro es enorme, pero aún 
es insuficiente para las necesidades 
reales de las carreteras. 

Y los d e m á s ministros no hicieron 
o b j e c c i ó n alguna. 

niendo que sal ir a su alcance un des
t róyer , para evitar que se lo tragaran 
las olas. 

Con gran vehemencia el s eñor G a r 
c í a Torne l s i g u i ó defendiendo su te
sis, estudiando los aspectos de l a lo
cura de Mayólas . 

C i t ó textos de eminentes psiquia
tras, respecto de las manifiestaciones 
de la locura, en sus relaciones con l a 
delincuencia, y entre ellos, una obra 
recientemente publicada por e l doc
tor Coello Calón, c a t e d r á t i c o de Dere
cho Penal , de esta Universidad. 

D i r i g i é n d o s e a los magistrados Ies 
h a b l ó del di lema t r á g i c o que se Ies 
presenta de, o enviar a un delincuente 
a un manicomio, o enviar a un loco a 
la C á r c e l . 

T e r m i n ó e l s e ñ o r G a r c í a Torne l s u 
bri l lante discurso, diciendo a l t r i b u 
nal que reconozca la demeencia de su 
defendido y que lo someta a los cu i 
dados que su delicado estado merece, 
pues de no hacerlo así , d e s p u é s de los 
informes emitidos por los peritos mé-* 
dicos, h a b r á que admit ir que todo lo 
que aquí se ha hecho es una comedia. 

D e s p u é s de este informe, a la ana 
de la tarde, se d i ó por terminado el 
juicio^ 

D e l a D i p u t a c i ó n 

L O S A C U E R D O S D E L A CO-
M I S I O N P E R M A N E N T E 

L a C o m i s i ó n Prov inc ia l Permanen
te, en l a ú l t i m a s e s i ó n celebrada, 
adoptó , entre otros, los siguientes 
acuerdos: 

Abonar las estancias causadas por 
menores nacidos en esta provincia y 
asilados por d i s p o s i c i ó n del T r i b u n a l 
Tute lar para n i ñ o s , de Bilbao. 

Hacer constar en acta la satisfac
c i ó n del Cuerpo provincial por la fe
l i c i t a c i ó n del Rey a l Cuerpo de los 
Moaos de Encuadra, por e l br i l lante 
estado del mencionado Cuerpo y por 
los excelentes servicios prestados con 
motivo de la estancia de la Corte en 
esta ciudad;, fel icitando a su vez la 
C o r p o r a c i ó n provincial al mentado 
Cuerpo por su laudable y v a l i o s í s i m a 
a c t u a c i ó n . 

Acordar la c o n t i n u a c i ó n de las s i 
guientes obras por el sistema de ad
m i n i s t r a c i ó n : 

Alquitranado superficial de la ca
rretera de San Lorenzo Saval l a L l i -
nás . 

Idem K m . 6 y realquitranado de los 
K m s . 1 al 5 de la carretera de Caldas 
a San Celoni. 

Alquitranado superficial de la ca
rre tera de l a Amet l la del V a l l é s al 
Collado de la Maña. 

P r e p a r a c i ó n del firme y construc
c i ó n de bordillos enterrados para ser
v i r de caja al recubrimiento de tar-
macadam de brea en el camino de San 
A d r i á n a L a Roca, K m . 2. 

Acopios de grava en el camino de 
Martorel l a Vi l la franca , Kms . 1 a l 20. 

Realquitranado superficial de los 
K m s . 13'500 al 16'500 de la carretera 
de Caldas a San Celoni. 

R e p a r a c i ó n del firme de los K m s . 1 
al 2100 de la carretera de E s p a r r a 
guera a Manresa. 

Realquitranado superficial de los 
K m s . 7 y 8 del camino de San A d r i á n 
a L a Roca. 

Idem K m s . 48 al 50 de la carretera 
de Moyá a Calaf . 

I n v e r s i ó n de grava en los Kmis. 1 
al 3 del camino de la carretera de 
Igualada a Sitges por P l á de L a v i d y 
Terrassola. 

I n v e r s i ó n de grava en el camino de 
San Clemente a la carretera de B a r 
celona a Santa C r u z de Cala fe l l en 
Viladecans. 

Aprobar el presupuesto de los t ra 
bajos de s u p r e s i ó n de un b a d é n en el 
punto k i l o m é t r i c o 29*112 del camino 
de L a L l a c u n a a la carretera de Val l s 
a Igualada. 

Aprobar asimismo el presupuesto 
de i n v e r s i ó n de grava en e l camino 
de la carre tera de Tarragona a B a r 
celona a la de Barcelona a Santa C r u s 
de Calafe l l por San Baudil io, k i l ó m e 
tros 5'600 a l 8'400 de importe pesetas 
24.166'10, a c o r d á n d o s e autorizar a l a 
D i r e c c i ó n de Obras P ú b l i c a s provin
ciales para que ejecutara los trabajos 
por e l s istema de a d m i n i s t r a c i ó n y 

C o s q u i l l a s 
N O C O N S E G U I R A N N A D A 

Otra xez los caciques 
del telescopio, 

de instrumentos potentes 
con buen acopio, 

van a abordar d tema, 
ya tan sobado, 

de si el planeta Marte 
está habitado. 

Después de los desaires 
que han recibido 

cada vez que a enfocarlo 
se han atrevido, 

con todas sus teorías 
desmoronadas, 

no se explica que vuelvan 
a las andadas, 

¿Si Marte está habitado? 
¡Natiiralmentel 

Lo proclama la lógica, 
se ve, se siente. 

S i lo está este planeta 
desde el citaí charlo, 

¿porqué también ios o í ros 
no habrán de estarlo? 

Mas ¡pensar que fa gente 
que Marte encierra 

responda a las señales 
que hace la Tierral 

¡Esperar que podamos 
desde acá un día 

hablarla y eoniprenderfaf... 
¡Qué tontería! 

és avispad^ 

l ibrar la cantidad de 6.000 pesetas pth 
r a comenzarlos. 

Aprobar el acta de r e c e p c i ó n y l | | 
q u i d a c i ó n de los acopios de grav.i ea 
la carre tera de Esparraguera a Mana 
resa, K m s . 1 a l 14'600. 

Adjudicar definitivamente a don 
Manuel Agudo la subasta de los a c « 
pios de grava en el camino de S a a 
Mateo de Pages a P inós , Kms . i a] 
10'500. 

A propuesta del conde de Fuíolay 
la C o m i s i ó n acordó que conste en a<H 
ta la s a t i s f a c c i ó n de la D i p u t a c i ó n 
por los bri l lantes actos que con asiw 
tencia del Rey y A A . R R . , tuvieron 
lugar en este Palacio con motivo de 
la i n a u g u r a c i ó n del Monumento a loa 
voluntarios catalanes de la guerra de 
A f r i c a y de la C a j a de Ahorros p r w 
vincial;' y un expresivo voto de sra^ 
cias y f e l i c i t a c i ó n a l presidente, cor» 
de del Montseny, por su personal irw 
t e r v e n c i ó n en la o r g a n i z a c i ó n de áU 
chos actos que tan extraordinarios 
desvelos le ha ocasionado. 

E L P R E S I D E N T E , E N F E F . H O ! 

Se encuentra enfermo, no habiendo 
acudido por dicha causa a su despaá 
cho oficial, el presidente de la D"púa 
tac ión , s e ñ o r conde de Montseny. 

E L R E Y Y L A D I P U T A H O J l 

« E l servicio de guardia prestado! 
por los oficiales, clases e índlvictiioa 
del Cuerpo, cerca de las personas r e a 
les, se l ia d e s e m p e ñ a d o tan a satis
f a c c i ó n del Rey, que ordenó se o nun 
n i c a r a por medio del oficio s i g u k a t e í 

Cumpliendo ó r d e n e s de S. M. el Reyl 
(q. D. g.), me complazco en comuni-i 
car a. V. S. l a s a t i s f a c c i ó n que ha pro
ducido a l augusto soberano el ver, cch 
mo veces anteriores, el perfecto esta
do de i n s t r u c c i ó n , p o l i c í a y exaltitud 
en el d e s e m p e ñ o del servicio en que 
se encuentran los Mozos de E s c u a 
d r a de su digno mando, tan patente
mente dejado de manifiesto en el co-i 
metido de confianza que han desení-i 
p e ñ a d o durante l a estancia de SS'í 
M M . y A A . R R . en esta capital, eU 
todo lo c u a l ha quedado reflejado stl 
elevado e s p í r i t u ; siendo la voluntad 
de tan augusto señor que en su r e a l 
nombre y por todo lo expuesto se den: 
las gralias a V. S. y esa oflcialiclad4 
as í como t a m b i é n a las clases y Mo-1 
zos del Cuerpo. Dios guarde a V . S!i 
muchos a ñ o s . — B a r c e l o n a , 26 de ectu-
bre de 1926.—El teniente general, Ba* 
r e n g u e r . — S e ñ o r teniente coronel .'efe 
de los Mozos de E s c u a d r a de B a r c e 
lona.» 

A d e m á s e l soberano, al despedirse 
e í i el Apeadero del Paseo de Graciaiy 
m a n i f e s t ó verbalmente su complacen*» 
c i a por e l mencionado servicio, dic'en-* 
do textualmente: 

« E l servicio que han prestado loa 
Mozos de E s c u a d r a no puede desera-» 
p e ñ a r s e mejor. Estoy muy satisfecha 
y quiero que se haga constar a s í efli 
l a orden del Cuerpo.» 

E l teniente coronel s eñor Oller, co^ 
mandante del Cuerpo, con ta l motivcíi 
p u b l i c ó ayer una orden del d ía , enc<Jj 
miando los servicios prestados por e l 

y, como de seguro 
nos ha calado, 

pese a nuestras maniobras 
para entendemos, 

«no lo notará nunca-», 
«.no sabrá vernos». 

Y harán bien ftjs marcianos, 
gente sincera^ 

al apartar los ojos 
de nuestra esfera. 

¡Valemos tan poquito 
los que aquí estamott 

¡Es tan triste la fama 
de que gozamos! 

PAP 

L a s d e u d a s 
d e l a p o s t g u e r r a 

Dresde, 29.—An^e e l tr ibunal c i v i l 
de Dresde, se ha abierto la pr imera 
s e s i ó n de un curioso pleito contra 
H e r m i n i a de Prusia , segunda esposa 
del ex K a i s e r , a la que demanda l a 
doctora K a e t h e Muller una cantidad 
por haber curado a un hijo que pade-* 
c í a defecto de tartamudez y exigid 
un tratamiento de 53 horas. L a can-^ 
t idad rec lamada es 2.400 marcos. L a 
doctora ha apelado a l testimonio dd 
los escolares que fueron c o m p a ñ e r o s 
de estudios del hi jo de H e r m i n i a de 
Prus ia . E l ex K a i s e r se niega a pagar 
alegando que se trataba de una pe4 
quefía enfermedad m u y f 4 c ü de tra* 
t a r y c u r a r . 
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i AS CAÍ"AS C O r - S I S T O R I A L E S 

U i m e n s a j e d e l a 

d u d a d d e G e n o v a 

a B a r c e l o r i d 
A ar tarde, a las cinco y cuarto, 

en ei Sa lón nuevo del Consistorio del 
Ayi atamiento, se c e l e b r ó !a solem
ne entrega de un mensaje de la c iu
dad de Génova a Barcelona. 

R e c i b i ó á los invitados, a su llega
ba o las Casas Consistoriales, el jefe 
de Ceremonia!, señor Ribé . 

P r e s i d i ó el acto el teniente de al -
calc.^ señor Juncadella, en reprssen-
t a c i m del brrón de Viver, tomando 
asiei to a su laclo el diputado i tal ia
no E . Gray, c.ue v e s t í a de coronel de 
las r i'icias ía^c is ta; el cónsul de I t a 
lia tU Barcelona C. Mazzini, el te
niente de alcalds señor Barrié , el pre
sidente del 1. Dante A igheri, señor 
F e i i ; el de la C á m a r a de Comercio 
Ital ana en Earcelona señor Caran-
dini el presidente de la Mutua de 
Socorro señor Cant ier i , y los conce
jales señores Cuyas, Framis , Vives, 
Jovei'- Marin/'. Garriga. Bach y C a 
sáis Torres. 

E n los e s c a ñ o s tomaron asiento dis-
tint-nidas representaciones de la co-
lon'íi i tal iana en Barcelona, entre la 
que figuraban distinguidas s e ñ o r i t a s . 

T a m b i é n estaba presente la esposa 
del diputado Gray. 

A1 ierto e l acto poi el señor Junca-
dell . el diputado Gray dió lectura al 
m e n a j e siguiente: 

«A 11 I l lustriss imo Si^nor Sindaco 
della C i t t á di Barcellona. 

A Ezio Mai ia Gray, nobile asserto-
re dell'Italia Nuova, aTfido questo sa-
luto di Genova alia bella e grande 
Sorella ibér ica . 

L a C i t t á di Colombo, congiunta a 
Barcellona af traverso le riche e 
poss nti vie del mare, guarda con 
viva ammiraz.ione a codesto popó lo 
marinaro che dall'anima Catalana 
trae v ir tú di ardimenti e rinnovato 
impulso al benessere e al ia gloria 

della Nazicne Spagnola. 
Geno\^a, 20 Ottobre 1926, I I Com-

miss^rio Pi-efettizio.—Bruno Forna-
cíari .» 

Terminada la lectura del mensaje, 
el diputado Gray dijo que al leer di-

• cho documento había hecho sentir 
no su voz, sino la del alma toda de 
I ta l ia . «Creo i n ú t i l — d i j o — e x p l i c a r 
la s ign i f i cac ión del mensaje, pues és 
te va de nuestro corazón a vuestro 
coraz m. 

D e d i c ó elog os a Génova, a cuya c iu
dad Mussolini l l amó «'a esperanza de 
la Patr ia en el mar» . D e d i c ó frases de 
alaba nza a Cata luña y su genio em
prendedor. 

«Cuando aún E s p a ñ a no hab ía lle
vado a cabo- dijo—su unidad p o l í t i 
ca, ios catalanes levantaron en el Me-
d i t évn 'neo su bandera y los condes 
de Barcelona dejaron huella de su po
derío en Baleares y en Cerdeña, guar-
danfo esta ú l t i m a isla aún recuerdos 
de su historia y de su lengua. 

S e ñ a l ó e! culto c o m ú n que Barce-
lon y Génova profesan a Colón, a cu
ya m'emoria han dedicado m a g n í f i c o s 
m o h ú m e n t ó s . 

A lud ió lueg.) al r é g i m e n p o l í t i c o ac
tual de ambo:; pa í ses . . . 

Los dos pu:blos—dijo—se han dado 
cuenta de que era ya tiempo de pres
cindir de la vieja p o l í t i c a r o m á n t i c a 
y afrontar el áspero camino de la 
realidad. Ante la fiebre d e m a g ó g i c a 
que amenazaba a E s p a ñ a e I ta l ia , es-' 
tas naciones hallaron los hombres,que 
han emprendido el apostolado que 
ha de llevarlas a su grandeza.» 

Se re f ir ió al tratado firmado en
tre los dos pa í se s , c a l i f i c á n d o l o de 
pac ió de la lealtad, y t e r m i n ó reco-
Biendado, en nombre del partido 
fasci. ta, el e s p í r i t u y letra de dicho 
tratr.do. 

E l discurso del diputado Gray fué 
niuy rplaudido. 

E l señor Juncadel la dijo que B a r 
celona no puede olvidar que la his
toria de E s p a ñ a ha ido unida a I t a l i a 

todas sus p á g i n a s . 
He de declarar e l afecto de E s p a 

ña 9 I ta l ia y a Mussolini, a este hom-
|re 'é{U3 tan bien dirige las destinos 
« e dicho país para bien de la huma
nidad. T e r m i n ó exnrcsando el deseo 

que el diputado Gray, a su regre
so, a Génova, exprese a dicha ciudad 

.el sentir de Barcelona. 
Acto seguido 39 dió por acabado el 

acto, siendo ofrecido a la esposa del 
H . Gray un hermoso ramo de flores, 
obsequio del alcalde. 

P L I S A D O S Y C A L A D O S ¡ 
los cobra sin el nuevo aumento t 
de precio la casa Siiinnnrtl, de la i 
Plnya de CafnlnHa. y, 2.° (hay as-
peBjspresr). v ^ j m o r A n , ufim. 37.. 

i o í r , .-.ví,, K. enruna del Mundial ¡ I i 

d a m u n i c i p a l 

B I A H A B I L 
E l p r ó x i m o martes, festividad de 

la C o n m e m o r a c i ó n de los Santos D i 
funtos, será considerado día h á b i l en 
las oficinas municipales. 

L A F I E S T A D E L A H O R R O 
Mañana, domingo, se c e l e b r a r á 

en el Sa lón da Ciento de la Casas 
Consistoriales la fiesta del Ahorro, 
organizada-por la C a j a de Ahorros y 
Pensiones para la Vejez. 

E L V I A D U C T O M O N U M E N 
T A L D E L A C A L L E M A R I N A 

Las obras de c o n s t r u c c i ó n del puen
te viaducto monumental de la calle 
d-3 Marina e s t á n en una fase de plena 
actividad, merced a la cual podrán , 
de no surgir contingencias, terminar 
dentro del plazo fijado de dos años . 
¡ Reo""^temente el p — : de la 

C o m i s i ó n de Ensanche, señor del R í o 
del V a l , ha visitado dichas obras, de 
las que r e c i b h una muy grata im
pres ión . E l estribo que ha de man
tener en la calle de A l m o g á v a r e s el 
primero de los cuatro arcos, que, co
mo ya es sabido, f o r m a r á n el puente, 
e s tá ya terminado. E l extremo opues
to, o sea estribo de la calle de A l i -
Bey, e s tá pronto a terminar, e inme
diatamente que esto suceda las hor
migoneras que al l í trabajan s e r á n 
trasladadas a un andén del campo de 
maniobras de la Gompa~fa del Norte, 
que actualmente trunca la calle de 
Marina, para la c o n s t r u c c i ó n inme
diata de la pila cer4--?! 

E n el lugar que ha de chupar la 
pi la m á s p r ó x i m a a la calle de Almo
g á v a r e s ha sido montada la g r ú a que 
ha de servir para ejecutar las obras 
de a s e n t a t ^ n t o de los arcos y sifo
nes, obra és ta que e m p e z a r á con toda 
actividad dentro de una semana. 

E n las obras de c o n s t r u c c i ó n del 
puente de la calle de Marina traba
jan cuatro turnos de cien homV 

E L A L C A L D E D E N O Y I - S A D 

H a cumplimentado al alcalde, se
ñor barón de Viver, M. Mi lán Milova-
novitch, alcalde de Novi-Sad (Yugo
e s l a v a ) . . • 

C á m a r a d e C o m e r c i o 

y N a v e g a c i ó n 

d e B a r c e l o n a 

L a Cámara de Comercio y Navega
c ión , en su ú l t ima ses ión, aprobC» un 
dictamen sobre un proyecto de escue-, 
l a de agregados de ia mar ina mercan
te y acordó solicit:;r la m o d i f i c a c i ó n 
de las Ordenanzas de Aduanas en el 
sentido de que los receptore-: queden 
exentos de responsabilidad aunque las 
m e r c a n c í a s no se ajusten al peso de
clarado cuando se haya sol io i írub la 
i n t e r v e n c i ó n de pesadores cficiales o 
que cuando menos se aumente hasta 
el 1G por ciento la tolerancia para ]r,c 
cueros; pedir que las medidas piotec 
toras de la industria meta lúrg i ca sean 
revisadas p a r a derogar 1?3 radicales 
prohibiciones a los comerciantes de 
produc-tos meta lúrg icos ; ge-tirnr.r se 
disponga que un error le detalle en 
los certificados de origen no implique 
necesariamente la á p l i c a c r m ñe la 
pr imera columna del Aranc-d, y co
municar a los interesados que so ten
d r á n en cuenta oportunamenie sus ob
servaciones sobre derechos de impor
tac ión de cementos y cooficicnles 
arancelario?. 

Acordó asimismo pedir que .se haga 
más equitativo el impuesto del J m -
bre sobre catálogos y que se s impl i í ' i -
que y modere la t r ibutac ión íobre los 
transportes automóvi les ; e insist ir en 
anteriores peticiones p a r a que se res
pete a las sociedades a n ó n i m a s de r-.r-
pital inferior a un mi l lón de pesetas 
constituidas . ntes del R, T). de 11 de 
mayo últ imo, la t r ibutac ión a que hc-
tualmente es tán sujetas o, cuando me
nos, se les permita continuar exenta? 
de la Contr ibución Industr ia l , pagan
do u ñ a cuota m í n i m a sobre cajntál no 
in ferior al 5 por mil. 

L a Cámara se enteró con agrado de 
la so luc ión satisfactoria uáda a las 
peticiones relativas a la descarga de 
cueros en el puerto. 

Gabinete instalado en ios er.Iones 
de la pe!uQueria Esceds 

\ m C a í a l i 
Con todos los adelantos «su© la 
Ciencia moderna aconseja y todas 
tas comodidaues de lo» más re
nombrados gabinetes europeos y 
norteamericanos y unae tarifas de 

P r e c i o s a s e q u i b l e s 

m 

e c e s i t a 
c o m p r a r o e n c a r g a r m u e b l e s d e l u j o , 

n o p e r d e r á e l t i e m p o v i s i t a n d o i a s m á s 

I m p o r t a n t e s C a s a s d e M u e b l e s . 

P e r o p e r d e r á s u d i n e r o s i a n t e s d e 

d e c i d i r s u s e n c a r g o s n o v i s i t a i a C A S A 

H O M S 

C A N U D A , 1 6 

1GRAN O P O R T U N I D A D ! Por exceso de existencias liquido importante 
stock de confecciones en A B R I G O S , E C H A R P E S y K E N A ^ D S 
Todo g é n e r o garantido y de novedad a precios de reclamo 

G R A N D E S O C A S I O N E S 
R A M B L A C A T A L U Ñ A , 1 0 7 , p r a l . e s q n í n a P r o v e n z a - T e l . 1 7 7 3 G . 

G R A N S A S T R E R I A D Í S L P A I > R O 
P L A Z A D E L P A D K O , 16 B A R C E L O N A T e l é f o n o 3688 A. 

A N T E S de comprarse T R A J E o G A B A N visite esta S a s t r e r í a . 
Gabán Gainnza, superior calidnd, para caballero, desde 35 pesetas. 

» » » » » ñifla » 13 » 
M O D E L O S exclusivos: C O N F E C C I O N E S de todas clases para C A B A L L E 
R O I N I 5 0 . 
E L C O M P R A R su T R A J E o G A B A N en esta casa significa un A H O R R O 
de un 25 %: todas las confecciones son H E C H A S E N N U E S T R O S T A 

L L E R E S . 

U N R U M O R 

S e c r e e s e g u r o q u e e l 
D e l e g a d o d e H a c i e n 
d a s e r á e l e v a d o a l a 
c a t e g o r í a d e D i r e c t o r 

g e n e r a l 
Se viene hablando que nuestra De

l e g a c i ó n de Hacienda va ha ser ele
vada a D i r e c c i ó n General . Se sufre 

_con esto un error. L a s direcciones ge
nerales r a d i c a n en los Centros. De lo 
que se habló , al constituirse el D i 
rectorio y de lo que nuevamente se 
ha hablado ahora, durante el viaje 
del ministro de Hacienda, ha sido ds 
dar c a t e g o r í a de director general al 
delegado de Hacienda de Barcelona, 
a m p l i á n d o s e así l a carrera adminis
trat iva , ya cue e x i s t i r á n jefes supe
riores de A d m i n i s t r a c i ó n , porque la 
reforma parece que a l canzará tam
b i é n al delegado de Hacienda de Ma
drid. 

Se cree que la e l e v a c i ó n de cate
g o r í a del delegado de Hacienda en
t r a ñ a r í a una mayor amplitud en su 
competencia, de manera que muchos 
recursos y ciertas tramitaciones po
drán tener aquí su r e s o l u c i ó n defi
n i t iva . 

Con esto se rend ir ía just ic ia a la 
D e l e g a c i ó n de Hacienda de Barcelona, 
la m á s importante de España . E n ella 
la r e c a u d a c i ó n por c o n t r i b u c i ó n as
ciende a 348.000.000 de pesetas anua
les, 8.000.000 por operaciones del Te 
soro y 40.000.000 por exacciones.pro-, 
vinciales y municipales, es decir, que 
en nuestra D e l e g a c i ó n se recaudan 
unos cuatrocientos millones de pese
tas al año, equivalentes aun veinte 
por ciento de la r e c a u d a c i ó n total de 
E s p a ñ a . U n dato m á s elocuente; L a 
cuenta corriente del Estado en el 
Banco de E s p a ñ a acusa unxaldo a fa
vor de 600.000.000, diferencia entre 
gastos e ingresos durante >-res años . 

S á b a s e que si se cumple la e l e v a c i ó n 
de c a t e g o r í a anunciada, el actual de
legado, señor Garc ía Ponte, p a s a r í a 
a ser director general, ya que todos, 
Gobierno, ministro de Hacienda y 
funcionarios de esta D e l e g a c i ó n , co
mo las entidades y contribuyentes 
que con ella se relacionan, han ha
llado en el señor Garc ía Ponte, a un 
tiempo, un jefe competente, un ani
mador administrativo y un caballero 
lleno de intel igencia y de tacto. 

••eo**3«*««»*a««aaa«a«ac«>*«cesar ~aoa« 

S e r v i c i o m e t e o r o l ó g i c o 

d e C a t a l u ñ a 

S E R V I C I O M E T E O R O L O G I C O D E 
C A T A L U Ñ A 

S i t u a c i ó n general a t m o s f é r i c a de 
E u r o p a a las 7 horas del d ía 29 de oc
tubre de 1926. 

Persiste sin gran var iac ión el mál 
tiempo en el occidente europeo debi
do a la importante: depres ión baro
m é t r i c a cuyo centro de m í n i m a radi 
ca en el Oeste de Frnac ia . 

Los temporales y l luvias se han ge
neralizado en las Is las B r i t á n i c a s , 
Alemania , Suiza y España , tendiendo 
a perder intensidad pero f o r m á n d o s e 
en las costas de Portugal una zona de 
tormentas locales. 

E S T A D O D E L T I E M P O E N C A T A 
L U Ñ A A L A S 8 H O R A S 

E l ma l tiempo es general en C a t a 
l u ñ a lloviendo por varios puntos de 
las provincias de Lér ida y Gerona. 

E l r é g i m e n de fuertes chubascos 
ha persistido en la comarca del P a -
l iars , correspondiendo l a m á x i m a pre
c i p i t a c i ó n al lago de Estangento con 
130 m i l í m e t r o s y 80 en Capdella. 

E n nuestra ciudad la l luvia c a í d a 
h a sido solamente de dos m i l í m e t r o s . 

E l recorrido total del viento duran
te las ú l t i m a s 24 horas, ha sido de 
224 K i l ó m e t r o s -

C A M I S E R I A S A N S 
B O Q U E I $ £ A t 3 2 

P O L I T I C A S 
E L E M B A J A D O R E X T R A O R 

D I N A R I O D E C U B A 
Procedente de P a r í s se encuentra 

es esta ciudad el doctor Orestes Pe
rrera , embajador extraordinario de 
Cuba, el cual marcha al B r a s i l para 
asistir, en r e p r e s e n t a c i ó n del Cotriér-
no de su pa í s , a la toma de p o s e s i ó n 
del nuevo Presidente d.e aquella R e 
p ú b l i c a . 

D E U N A S U S P E N S I O N 
L a C o m i s i ó n Permanente de : i J u n 

ta provincial T r a d i c i o n a l í s ' a de Ge
rona, ha repartido una c ircular , re
lacionada con la s u s p e n s i ó n de « E l 
E c o de Gerona», que comienza así: 

«•Circunstancias completamente ace
r a s a nuestra volunt'id, motivan s-ia 
suspendida m o m e n t á n e a m e n t e nues
tro modesta p u b l i c a c i ó n , sin que has
ta el presente perdamos precisar ( s í 
bien no dudamos s e r á p r ó x i m a ) la fe
cha en que podremos volver al pa
lenque de la lucha.» 

E\ f l o s p i l a I - A s H o 

d e c a n c e r o s o s 

E l Patronato de C a t a l u ñ a de esta 
benéf ica i n s t i t u c i ó n c o n t i n ú a la sus
c r i p c i ó n en el Banco de C a t a l u ñ a , 
Rambla de los Estudios, nGmero 10, 
donde pueden dirigirse los donativos 
desde cinco pesetas. T a m b i é n se h a c 
ouesto a la venta en el propio Banco» 
al precio de diez pesetas "uno, talo
narios numerados de 20 hojas de 26 
c é n t i m o s y B de una peseta, para que 
todo el pueblo pueda ser recaudador 
entre sus amigos y clientes del pe
q u e ñ o donativo, coadyuvando asi a la 
meritoria obra del Patronato de C a 
ta luña para el Hospital Asilo de C a n 
cerosos. 

i i 
P i SU 

c c m p l e t a 

L A C T A N 

n a d a h a / e a i t r ^ r » e ai 

C o w & G a t e M U k F o o d 

(r reducto ing l é s ) 

a l que d e b e n s u s a l u d y l o z a n í a 
i n f i n i d a d de n J o s e n I n g l a t e r r a 
y e n « t r o s p a í s e s , d o n d e s e h a 
i m p u e s t o , i !or s u s i n m e j o r a 

b l e s r e s u l t a d o s 
Se vende en dos calidades: 
L A T A R O S A N A , de plena crema, 

o sea, la calidad usual que convie
ne a la m a y o r í a de los n i ñ o s . 

L A T A A M A R I L L A , de tres cuar
tos de crema para n iños , especlal-
uiente delicados. 

D E V E N T A ; S e g a l á , Als ina, V i 
cente F e r r e r , Casa Salus, U r i a c h , 
Farmacias : D r . Dou (Aribau, 72); 
Dr. Bartomeu (Plaza Univeibidad, 
esquina T a l l e r s ) ; J o s é Val l s (Pa
seo San Juan, 23);" D r . Nadal (an
tes Massó A r u m í ) ; Tarrés (Car

men, 84), y otras. 
A L M A C E N E S : E l Siglo» y drogue
rías Vidal y Ribas, Monegal, D a l -

mau Olivera -, 
Banús y Mo-

rató, etc. 
AL POR MAYOR, 
fcegalá, Alsina 
Ü r . Ándreu, 

a s a Salus,, 
V t e . Ferrer, 
Martin,Uriach, 
etcétera, etc. 

U m c ü s importadores: 
W O O J I N H A D D O C K 

Puerta del Angel, 4 pral . Barcelona 

LtlÍHipilUij|iltllUini|IIHHMinill|{ll|||||ÍHIimijtlÍlHlllll|ll 
muestra y folleto? 
a cualquiera de 

las casas citadas contra entrega del pi e-
sente cupón (DIA G R A F I C O , 30-10-26) 

Pídanse praiis 



P á g i n a b E L D I A G R A F I C O S á b a d o , 3 0 O c t u b r e 1 9 2 5 

t í s i c a , T e a t r o s y C i n e m a t o g r a f í a 

C O L I S E V N I 
vM^A/tvt* T e l é f o n o . 3 5 3 5 « A %%%*%%*%« 

:-: O R Q U E S T A C O L I S E V M :-: 
:-: D I R I G I D A P O R E L M A E S T R O B L A I N E T 

H O Y , S A B A D O 

e l 
y el G R A N E X I T O 

C U L P A S A J E N A S 
por T H O M A 3 M E I G H A N y V I R G I N I A V A L E I 

1*50 : : G e n e r a l : 0*50 

>;;= í:<<í>-;:= í s ^ í í ::í<í>í :;:=<í>**<í>*4 
í _ ^ „ ? 
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Hoy, tarde a las 4'3 0 y noche 
a las 9'45 

1 2 1 y 1 2 2 
R E P R E S E N T A C I O N E S D E L A 
E X T R A O R D I N A R I A R E V I S T A 

J O Y - J O Y 
E L E S P E C T A C U L O D E MODA, J 
C U Y O E X I T O V A E N A U M E N - « 
T O , P O R Q U E C A D A D I A S E > 
C O M P E N E T R A MAS E L P U - T 
B L I C O CON SUS B E L L E Z A S g 

G R A N D I O S O E X I T O 
D E L N U E V O C U A D R O 

. or R O S I T A R O D R I G O y Jas 
—:— 8 Maravillosas —:—:: 

:: Butacas a 5 ptas. • " 
Asientos minieraclos, a 2 ptas. 

Mañana, domingo, tarde 
y noche 

J O Y - J O Y 

a t r 
C 0 3 I F A Ñ I A D R A M A T I C A 

del eminente pr imer , actor 

llllllllllllllllllllllllllllllllilMIIIMIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII 
Hoy, sábado , 30 octubre 1926 *• 
Noche a las 9 y media en punto 
:-: F U N C I O N M O N S T R U O :-: 

:-: 14 A C T O S . 14 :-: 

¡ i 

I E l Tenorio sin r iva! e indtseu-
• tibie :: Arte :: G a l l a i d í a :: P i e -
• sentac ión r ica y fastuosa :: R e -
X corado nue\o exproí'c50 :: Do-
^ mingo, lunes y martes, tarde 
+ y noche 
• B O X J U A N T E N O R I O :-: :-: 
t :-: :-: y E L N U E V O T E N O R I O 
J Se despacha en c o n t a d u r í a pa-
O r a todas las funciones del do-
• ' mingo, hiñes y martes 
• 

j a a D n G r j n a D D n o G C i c o D o o a o a n o D 
G 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 

• • • 
o-
G 
C 
• 
• 
• 
c 
• 

T e a t r o V i c t o r i a 
COMPAÑIA L I R I C A 

:->: D E P R I M E R O R D E N 

Hoy, sábado , tarde a las 4 y 
media, l.o L A S B R I B O N A S . 
2. " E L T A N G O D E L A C O C A I -
' NA. 3.o A L M A D E D I O S 

Noche a 'las 9 y media, l.o 
E L T A M B O R D E G R A N A D E 

R O S . 2.o 
E L T A N G O D E L A C O C A I N A 
3. ° 67 representac ión clel é x i t o 

Las myjeres de Ucues la 
M a ñ a n a , domingo, tarde v no
che, soberbios carteles, ligu-
randp en los mismos el gran

dioso exitazo 
• L A S M U J E R E S D E L A C U E S T A C 

a o n n a n n m n m m a o o m G O o n n n r 

T e a t r o T A L I A I 
Sábado . 30 octubre, E S T R E N O 
E N E S P A Ñ A de la revista de 

gran espec tácu lo 

J RES OEi PARALELO 
tomando parte el ( .ampeón del 

Charleston 
jí—:— R H O M - W E P Y —-:—:: 

y la pareja de bailes 
::—:— T H E - R I M V S —:—:: 
St) despacha en c o n t a d u r í a 

K u r s a a l ? C a f a l i m a A r i s t o c r á t i c o s 

: : S a l o n e s : : 

L o s p r e d i l e c t o s d e f a m i l i a s d i s t i n g u i d a s 
Orquestas: J O V E R - T O R R E N S 

Hoy, s á b a d o , insuperable programa. E X I T O R U I D O S O de la segunda y 
ú l t i m a jornada de la s u p e r p r o d u c c i ó n de gran e s p e c t á c u l o 

E l b e s o d e l a v i c t o r i a o l a c o r t e d e L u i s X V 
interesante *novela de amor; maravillosas fiestas en los a u t é n t i c o s pala
cios de Versalles; r e p r o d u c c i ó n de la famosa batalla de F O N T E N A Y , a 
cuyo esplendor han contribuido las tropas fraxicesas; magistral interpre
t a c i ó n de los eminentes artistas Ainic S i m ó n G e r a r d y R e n é Herlbel . 

:: : Soberbia p r e s e n t a c i ó n :—— 
A V I S O : L a grandiosa pe l í eu la E L B E S O D E L A V I C T O R I A o L A C O R T E 
D E L U I S X V , debido a su largo metraje, e m p e z a r á puntualmente por la 
tarde a las 6 y noc ie a las 10 y media. Completan e l programa: L O B O 
D E L N O R T E , por Charles Jones, y N O T I C I A R I O F O X N U M E R O 98. 
N O T A : Hoy, de 6 a 8, y m a ñ a n a , domingo, durante l a s e s i ó n matinal de 
11 a 1, se d e s p a c h a r á n butacas numeradas para la s e s i ó n especial de 
m a ñ a n a . Lunes , E S T R E N O de la magní f i ca comedia d r a m á t i c a de la Se

l e c c i ó n Luxor : L A C R U Z D E L G R A N D U Q U E 

P A T H E C I N E M A 
Orquestina L I Z C A N O 

Hoy, s á b a d o . U L T I M O S D I A S de la grac ios í s ima 
p rod ucció n ^Vlt-ti»-Gol d w y n 

E L R E Y D E L O S G O W - B O Y S 
basada sobre la vida de los vaqueros del Oeste 

c r e a c i ó n del inimitable Bnster Kuaton 

F i l i b u s t e r o s d e h o y 
por el s i m p á t i c o artista Reed ilowcs 

:: E L A G E N T E D E S E G U R O S , c ó m i c a • :: 
A V E N T U R A S D E L G A T O P E H ¡QUITO 

y R E V I S T A P A T H E N U M , 40 
iPróx imo lunes: E L " V A Q U E R O S E V I L L A N O , crea

c i ó n del cé l ebre Tom Mix 
N O T A : Se despaclian localidades numeradas para 

la s e s i ó n de las seis de m a ñ a n a , domingo 

TEATRO POLIOBAMA 
C O M P A C T A R O D K I G O - P E Ñ A 
Hoy, Sábado Selecto. Tarde a 
las 5 y cuarto, la comedia en 

tres actos 
:: L A S D E U L L O A :: 
Noche a las 10 y cuarto, E S 
T R E N O E N E S P A S A de la co
media en tres actos, adaptac ión 
de A . Mart ínez Olmedilla y 

' Enr ique Tedeschi 
:-: L A V E N U S D E F U E G O :-: 
Domingo, tarde a las 3 y media 
¡RIQUIÑA! A las 6 menos cuar
to y noche a las 10 y cuarto: 

"LA V E N U S D E F U E G O . Limos, 
primero noviembre, tarde a las 
3 y mediar L A V E N U S D E 
F U E G O . A las 6 menos cuarto: 
L A S D E U L L O A . Noche a las 
10 y cuarto: L A V E N U S D E 
F U E G O . Se despacha en con

tadur ía 

E l T e a t r o 
L a c o m p a ñ í a d e z a r z u e l a d e 

L u i s G i m e n o 

L a c o m p a ñ í a de z?.vzu.e\a y opereta 
e spaño la de L u i s Gimeno, ha sido con
tratada para actuar en los días de la 
p r ó x i m a F ies ta Mayor de Arenys de 
Munt, en donde t e n d r á lugar la in
a u g u r a c i ó n de un teatro construido 
en el local de la Juventud Republ ica
na, de dicha localidad. 

C O L I S E O P O M P E Y A 

P a r a la festividad de Todos los San
tos, en este elegante teatro, punto de 
r e u n i ó n de la buena sociedad barcelo
nesa, la c o m p a ñ í a C l a r a m u n t - A d r i á , 
prepara unos programas teatrales 
atrayentes por excelencia. 

Mañana domingo, tarde y noche, 
r e p o n d r á el famoso drama « D o n J u a n 
Tenor io» , habiendo encargado los pro
tagonistas a la s i m p á t i c a Teres ina 
Pujol y a Juan Fornaguera, colaboran
do con ellos todos los n o t a b i l í s i m o s 
elementos que componen la compa
ñía . 

R e c i t á n d o s e entera la obra, la D i 
recc ión , con mucho acierto, ha dis
puesto empezar puntualmente a fin 
de terminar el e s p e c t á c u l o a la hora 
ordenada. 

P a r a el lunes, tarde y noche, p o - d r á n 
una hermosa comedia m e l o d r a m á t i c a 
denominada «El C a p i t á Girasol» , ins
pirada en una famosa obra de Penron 
du T e r r a i l y escenificada por J . Po-
vrll Adserá . J u a n X u c l á d e s e m p e ñ a la 
parte de protagonista y a juzgar por 
los ensayos, la obra y l a c o m p a ñ í a 
o b t e n d r á n el p r ó x i m o lunes, un é x i t o 
clamoroso. 

G O Y A . — L a r e p o s i c i ó n de la come
dia de don Jacinto Benavente «El 
mal que nos h a c e n » , f u é recibida 

[ A P I l O N E i 
U l a de [ a n U M calle Santa lina 
::—:— Telefono: A 38 —:—:: 

Hoy, S A B A D O . P r e c i o s í s i m o 
programa, amenizado por la 

famosa 
::— O R Q U E S T I N A S U S E — 
Efl rey de l o s Cow-boys 
comedia M E T R O - G O L D W Y N , 
por el hombre que nunca r íe 
::— B U S T E R K E A T O N —:: 
Filibusteros de hoy 
por ej". ágil acróbata sa l tar ín 

R E E D H O W E S 
E L A G E S T E D E S E G U R O S 
A V E N T U R A S D E L G A T O P E 

R I Q U I T O , fábula dibujada 
NOTA: De 6 a 8 de esta tarde 
y m a ñ a n a , domingo, "durante 
la Ses ión .Matinal de 11 a 1. se 
d e s p a c h a r á n butacas muneracias 
para la Ses ión Especia l de las 6 
tarde del do?ningo :: L U N E S , 
E S T R E N O S : E L V A Q U E R O 
SEA I L L A N O , Gigante « F o x » , 
en colores, por el popular T O M 
M I X ; L A R U E D A , por M A R -
G A R E T L B W I N G S T O N y H A -

R R I S O N F O R D 

con generales' aplausos por el nu
meroso y selecto p ú b l i c o reunido 
en la sala del Goya, María P a 
lón que es una de las actrices m á s 
c acitadas para la inte ve tnc ión 
de las sutilezas del teatro benaven-
tino, en ^a h e r o í n a de «El mal que 
ños hacen» , a l canzó uno de los m á s 
fó l idos triunfos de su gloriosa carrera . 

Con una admirable g r a d a c i ó n de 
matices fué a d e n t r á n d o s e en el a l 
m a de «El mal que nos hacen» 
t r a n s m i t i ó a sus oyentes c - una pu
reza infinita de d i c c i ó n y <ie emo
c ión , las desventuras de que la hace 
objeto la sociedad que le rodea. T r a 
bajo de d e p u r a c i ó n que es cada vez 
de admirnr en la s e ñ o r a Palou, por
que revela un insaciable afán de 
estuc. y de. superac"'-v Con c i la 
compartieron las ovaciones dedica
das a «El mal que nos Racen», E l i s a 
S á n c h e z , Consuelito G . - ero y Dolo
res L a r r e a y R a m i r o de la Mata, 
Teófi lo Palou y Maximino F e r n á n d e z . 

T E A T R O L I R I C O P R A C T I C O . — E s 
ta i n s t i t u c i ó n , que dirige el maestro 
V i d a l Nunell , c e l e b r a r á se s ión m a ñ a 
na domingo, a las cuatro y media, en 
la Sala Capsir (antes Coliseo Ol impo) , 
p o n i é n d o s e en escena el acto segundo 
de «La Trav ia ta» , el vals de las som
bras del «Dinorah» y «La G e n e r a l a » . 

¡ R R O I M T O ! 

E l d u r o f a l s o 
¿ E n q u é t e a t r o ? 

T e a t r o G o y a | 
COMPAÑIA D R A M A T I C A 

M A R L A P A L O U —:: 
Director ar t í s t i co : 

::— F E L I P E S A S S O N E —:: 
••••••••»••••••••••••••••••••••• 
Hoy, s á b a d o , tarde a las 5, la 
giac o.-:a comedia de Muño?: Seca 
::— E L C H A N C H U L L O —:: 
Noche a las 10, la preciosa co

media de Benavente 

• 
Mañana , domingo, tarde:' E L o 
C H A N C H U L L O . Noche: ' LÁ «• 

N O C H E E N E L A L M A ^ 

PARTHIÍiNON.—Sin temor a equi
vocarnos, podemos af irmar que l a 
c o m p a ñ í a de comedias, de la que es 
figura primordial Carmen Il lescas, ha 
sentado sus reales definitivamente en 
este teatro. A los é x i t o s registrados 
recientemente por dicha c o m p a ñ í a 
hay que añadir el conseguido el ú l t i 
mo domingo con la preciosa obra de 
Fel ipe Sassone «La s e ñ o r i t a e s t á lo
ca». E l d i f í c i l y complejo papel de 
«Cris t ina» ha l l ó en la señora Il lescas, 
una i n t é r p r e t e admirable, a j u s t á n d o s e 
en todo momento, s e g ú n las fases de 
sus c a r á c t e r , al personaje que ideara 
el autor. 

L o propio puede decirse de E d u a r 
do Torres , que e n c a r n ó de modo ma
gistral el arbitrario personaje de 
«Fe l ipe» . Discretos y sin descompo
ner el conjunto, las s e ñ o r a s Gandía , 
Ar'quimbau, Vitabo, s e ñ o r i t a G. I l les 
cas y señores Muntadas, Porta y Soli-
nes. 

E l p ú b l i c o , selecto y numeroso, 
ap laudió con entusiasmo a los art is 
tas, reclamando diferentes veces su 
presencia en el palco e s c é n i c o . 

Para m a ñ a n a , domingo, se anuncia 
la deliciosa comedia de M a r t í n e z Sie
r r a «Mamá» y el paso de comedia 
«Sangre gorda», y para el lunes, fes
tividad de Todos los Santos, l a come
dia en tres actos, «El doctor G i m é 
nez» y el s a í n e t e «El novio de d o ñ a 
Inés». 

R O M E A . - «Don J u a n Tenorio* y 
«El Nuevo Tenor io» , los dos famosos 
dramas del repertorio del teatro es
pañol , que mayor n ú m e r o de años se
guidos se han- representado, figuran 
estos d ías en el cartel del Teatro Ro
mea. L a i n a u g u r a c i ó n de esta corta 
temporada de « T e n o r i o s » se celebra
rá esta noche, interpretando los pro
tagonistas del drama de Zorr i l la la 
bella actr iz Mercedes Muñoz y el jo
ven g a l á n Angel R e v i r a , ' E l Nuevo 
Tenorio» lo i n t e r p r e t a r á n el celebra
do primer actor E m i l i o P e r e l l ó con 
todos los artistas de la citada com
pañía d r a m á t i c a . 

«El Tenor io» de Romea, con decora-

C O L I S E V M 
R r ó x i m o J u e v e s , E S T R E N O 

E L D I A B L O S A N T I F I C A D O 
Sublime creación del tan llorado artista R O D O L F O V A L E N T I N O 

( U n v e r d a d e r o d i a b l o v e s t i d o d e á n g e l ) 
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E s u n f i l m 

R A R A M O U r s J T 
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'Mires 

D i s t r i b u i d o p o r 

S , E : i - E C C l J N 4 e : , S . A . 

E L D O R A O O 
•COMPAÑIA D E Z A R Z U E L A ñé 

F e d e r i c o C a b a l l é 
Hoy, sábado , tarde a las cinco 

menos cuarto 
L O S P I C A e O S C E L O S y 

L a S e r r a n a 
(Gran éx i to ) 

Noche a las 10 menos cuarto 
ÉL S E X O D E B I L y 

E l p e r d ó n d e l r e í 
— E-víto sin precedentes —:: 

» Protagonista: Federico Calbalki 
• D ir ig i rá la orquesta e l maes

tro Mart ínez Val l s 
i Mañana] •domingo, tarde a las 
• 4, l.o L A S E R R A N A , gran 
; é x i t o . 2.« E L P E R D O N D E 1 . 
| R E Y , é x i t o clamoroso de obra 
. e i n t é r p r e t e s . Nocho a las lt> 
' menos cuarto: L A S B R A V I A S 
; y E L P E R D O N D E L R E Y , el 
', mayor é x i t o del año 
• ::— TODAS L A S N O C H E S — :: 
[ :-: E L P E R D O N D E L R E Y :-: 

T E A T R O BARCELONA 
::— C o m p a ñ í a de Comedia — " 
L a d r ó n de G u e v a r a - R I v e l l e s 

Hoy, sábado , B e n c í i c i o de Ma
r ía F e i u a n d á L a d r ó n de Gue
vara. Tarde a las cinco y cuar
to, la comedia en tres actos, 

de los hermanos Quintero 

R a m o d e l o c u r a 
Noche a las diez, la celebrada 

comedia en cuatro actos 

F e l i p e D e r b l a y 
Mañana , domingo, t a r d é y no

che: F E L I P E D E R B L A Y 

do de Bat l le y A m i g ó , t e n d r á todoa^ 
los alicientes que desea el p ú b l i c o cu
estas tracHc :'nales representaciones^ 

••• • • • • • • • •^9e«e*a*o*»«3«««e«**«*o»»a« 

GRAN TEATRO CONDAL 
y GRAN CINE BOHEMIA 
Hoy, sábado , tarde y noche, 
Éasf oxtrnordinarias película-s: 
E L E S P E J O D E L A L M A , U N 
3IOZO D E T E M P L E , E L P R O 
C E S O D E N A N C Y P R E S T O K . 
N O T I C I A R I O F O X y N U E V O 
D E S P E R T A D O R :: Domingo, 
noche, estrenos: L A B A R R E 
R A D E U N B E S O y D E V A 

Q U E R O A M I L L O N A R I O 

C I N E P R I N X E S A 
Hoy, sábado: Noticiario Fox; I-» 
Reina de los Marimaclros, c ó m h a j 
E l n i ñ o prodigio, Charles Ray; rA 
c ó d i g o secreto, drama en dos par
tes; L a ciudad pro i i íb ida , por Nor
ma Talmadge; E l cazador de lobos», 
comedia :: Domingo, noche, estre
no de 2 grandes superproduccio11^ 

E u T A L : I "ONUM 
| W A I K Y R I A : - : EXCELSIOR 
f Hoy, S A B A D O , gran é x i t o : L A 
\ B A R R E R A , por Lionel Berry-
f more; C H U - C H U , por André 
i : Roanne; L A M U J E R A L T A N E -
á por Eleanor Boardman; 
l R E C I E N ( ' S A P O S y A C T U A -

Í
M D A D E S :: fí&tttüniio, ñor 
noche, estreno: E L A B O G A D O 

ú p->r Gastón Rave l • • 
SsVnmie los mejores progrnmas 

• 
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r i D e í p a l P ^ l a e e 
Quinteto SENTIS 

HOY, SABADO 
E l i A VENTURERO RKY >: 

... COMO SE CONQUISTA :-: 
:-: UN I XÍAR .-i 

:-: LA CAZA DEL PIERROT :-: 
y otras 8 

t r o t e a t r o s d e l a H a b a -
¿ a y l a s u c u r s a l d e l a S o -
€ \ e á í i á d e A u t o r e s d e s t r u í -

d o s p o r e l c i c l ó n 
Kn la Sociedad de Autores se ha 

recibido un cablegrama í e l repre
sen t ante en Méjico, rfeñor Torres Be-

• jer.o, en el qwe da cuenta de íraters-
sjtEHiies noticias relati'vas al ciclón de 

"Cccba. 
: •: Como las Agencias informafi\ras no 
Saw sido muy detallistas ai infor-
jj^rtrüos de la catás t rofe cabana, por ' 
ec! , ablegrama del señor Ton-es Be-
jei' , nos hemos enterado Je que cua-
t r i teatros de la liahana: el Payret, 

••m?; tí. Comedia y Variedades, han 
quedado- totalmente des t ruíaos por el 
ciclón. 

É El edificio de la sucursal de la So» 
•efedad de Autores Españoles en la 
j [ : .; na ha quedado igualmente des1-
tru'flo, desanareciendh- el ars-.hh c. 
? El señor Torres anuncia que sale 
para la Habana en el primer vipor. 

¡Lsa c o m p a ñ í a V e l a s e o h a d e 
b u t a d o e n t a H a b a n a 

En el teatro Nacional, ano de los 
po • s teatros de ta Habana que no 
hn.r, sufrido las consecuencias del c i 
clón, debutó la compañía de revistas 
¿iie Eulogio Velasco, siendo muiy bien 
1-ecibido. 

% Eulogio Velase® se ha acreditado 
de valiente. 

Ha debutado- contra viento y ma
rea... y ciclón, 

M A X í M ' S 
L i s 3 

d e f « m í a m u n d i a l 

D e l c a s t e l l a n o a l c a t a l á n 

Se habla «en los eireulos teatra--
¡feffi—que nadie sabe dónde están— 
de que un conocido primer actor que 
ha trabaja-do en castellano, cultivan
do con preferencia el repertorio de 
Benavente, se dispone a debutar co
mo actor catalán. 

Por ahora, no podemos ser más ex-
plícitos, para no perjudicar intereses 
resiietables. 
| Pero ahí va la noticia, y ya habla-

. remos dentro de unos meses. 

L a c o m p a ñ í a d e L u i s C a l v o 
d e b u t ó a n o c h e e n V a l l a -

d o l i d 
La compañía de zarzuela de Luis 

Calvo, de la que son dguras principa
les Cora Raga y Marcos Redondo, de-
buM anoche en el teatro Lope de 
jpega, de Valladolid, con «.La Calese
ra. . la inevitable zarzuela del maes
tro Alonso. 

Casi todos ios elementos de esta 
compañía son barceloneses. 

\ m m m m - o s e e h i i 
C. Ciento, 217 :: A. del Teatro, 58 
Ho\ . sábado, sensat ional p-ro*ra
ima: IfOTedarics: ¿Con eftiiéa hahlo? 
Vxtv aquí »o se pasa. Ctoarles Jo-
u.-s: E l K,iño pí'Mdiffio. Chaj-les 
Báyj Un lioiubre sfai mmi^re. Wi-
lliam S. Hart :: Doniiugo: ajuio va

lor, Bieardito enainor-ulo 

O í i o f r o f f a c t u a r á e n R o m e a 
Tina de las atracciones que prepa

ra la Empresa de Romea es la pre-
serlr.cion del célebre Onofroff, qne 
dehntará en cuanto terminen ías re-
pi r-pntacíones del Tenorio. 

E s t a n o c h e . . . 
Esta noche, los crí t icos -. . a t ra ías 

tienen que hacer. 
«tesé M. de Sagana, el gran poeta, 

estrena en No-, edades a'aar^al Prior». 
Asenjo v Torres del AI?mo y el 

maestro Mart ínez ^sfls estrenan en 
Eldorado í'Eí perdón deí rey*-. 

Amicha iis» y el maestro Viladíi-
mat estrenan -:E£ tanafo de la cocsi-
Da? en el Victoria . 

S TJ ALJf >AI>JiS GA13MO 
La Rup-.vpr «aducción i l e t ro -

Goídwyn 

1 pov ^"urü-> TaXnadge I 
a -:— PUUO V M - ^ K — —:: <> 
<• y c'í- rie uran risa 4 
J TA «LORIA 1>JE LA FAM1IAA J 

T I C l A R I O 
Dando cumplimiento a los acuerdos 

tomados en la ú l t ima sesión celebra
da por la Federación Catalana de A t 
letismo, anteayer empezó sus tareas 
la Comisión depuradora de los hechos 
denunciados por los clubs firmantes de 
la protesta remitida a la misma, to
mando información de varios atletas, 
previamente convocados al efecto. La 
Comisión citada, cont inuará en fun
ciones hasta la terminación del in-
íorme abierto, que creemos será en 
breve plazo. , 

Los delegados de la Federación Ca
talana, a la Asamblea Nacional a ce
lebrar en Madrid mañana, día 31, 
someterán al estudio de la misma la 
protesta de referencia, con el fin de 
que !a misma acuerde la resolución 
que considere pertinente. 

(íe todas clases los cobra al mismo 
precio de siempre la casa Saumnrtl 
de la Plaza rfe Cntalaña, 94 2.° (hay 
ascensores y Salmerón, nftmero 37, 
entresuelo, encima del Mundial Cine. 

En los actos que hoy se cele
brarán en San Pedro Riudevitlles, 
con motivo de la bendición de la ban
dera, que, con destino al Comité de 
la Unión Pa t r ió t ica de dicha locali
dad, regala la madrina doña Reme-
díios -Soler, tomará parte la banda 
Juventud Filarmónica de Juventud 
de Unión Pa t r ió t ica de Barcelona, 
que dirige el maestro 7*. J Llorens. 

G a r a g e g r a n d e 
Se traspasa. R: Urgel, 45, ahiiacéii. 

La Delegación de Hacienda ha se
ñalado para hoy los siguientes .pagos: 

Administración de Loterías núme-
ro 14. 3.000 ptas.; Mariano Recolóns, 
3.173^25; Inspector Provincial de Sa
nidad, 5.745'30; Bernardo Barbanzo-
ío, 636T55; Arnó y Maristany, 5.818T59; 
Hijo de Pedro Casáis 6.56476. 

El Gremio de Profesores articula
res de Cataluña, ce lebrará el próxi
mo lunes, día 1.° de noviembre, a 
las 11 de la mañana, en la Sala Mo-
zart (calle Canuda, 31), el solemne 
reparto^ de Diplomas de Honor, bajo 
la presidencia del Excmo. señor Rec
tor de la Universidad, y con asisten
cia de las Autoridades civiles y aca-

S I T G E S 
Clima templado 

30 minutos de Barcelona. 

H O T E L S U B U R 
en cl Paeso del Mar frente sA Ptnar. 

Pensión desde 16 pesetas. 
Cubiertos desde 8 ptas. y a la Carta 

En el «Fomento de las Artes Deco
rativas», t endrá lugar el día de Todos 
los Santos, por la tarde, una «Casta-
fiadav. amenizada con cantos y narra
ciones folk-lóricas, bajo la diereción 
de don Aurelio Campmany. 

Esta fiesta iniciada en 1925, con 
éxito, está exclusivamente reservada 
á los señores socios y sus familias. 

Medias «LA TIOLETA», Carmen. 12. 

La Asociación Excursionista cAvant» 
efec tuará hoy una excursión al P i r i 
neo, visitando loss iguientes puntos: 
Ribas, Queralps, Gorges y Santuario 
de Nuria, Puigmal, Coll de Finestre-
lles,. Err, Ovelló, Font Romea, Botirg-
Madame y Puigcerdá . 

La salida por la estación del Norte, 
a las l?/50. 

El regreso se efec tuará el día p r i 
mero de noviembre, a las 20'30. 

E s t u f a J . i V L B , 
CALEFACCION I D E A L 

Valencia, 346. Teléfono 747 S. P. 

La Sección de Ins t rucción del Cen
tro Aragonés ha acordado que las cla
ses dominicales para las muchachas 
de servicio, comiencen mañana, a las 
cuatro de la tarde. 

L o m á s s e l e c t o e n B o m f o o r a e r m 
" S u c r e d ' o r g e " D u l c e s M i g t s o s i 

R a m b l a C a t a l u ñ a , 2 - T e l é f o n o 5 5 5 2 A 

El próximo domingo, la «Academia 
Catasancia> dará comienzo al nuevo 
curso de 192(3-27, en el qne después 
de leída la Memoria del pasado cur
so por el secretario don Francisco cíe 
P, Rivellesr dará una confernecia, so
bre «Cómo funciona la Sociedad de 
las Naciones», eí doctor don Juan 
Brtma Danganld. terminando el acto 
con eí disí-nrso ianugural a cargo de 
su presidente don Manuel Comas y 
Fsquerra. 

La sesión empezará después de ce
lebrada la misa de once qeu será de 
sufragio por el alma del que fué ad
ministrador de la Academia Reveren-
t?» P. Luís Doo. escolapio. 

U LOTERIA DE U SUERTE 
Rambla de las Flores 12,. 

Sorteo de Navidad 1926. Premio 
mayor: 15.000,000 de pesetas. Hay v i 
gésimos a 100 pesetas. 

La Junta de h ^nián y Montepío de 
Maestros pintores ele Barcelona» apro
vechando la estancia en Barcelona del 
Ministro de Hacienda, en una visita, 
expúsole los perjuicios que ocasiona-
t ía a la clase modesta del ramo, te 
nueva implantación t r ibutar ia de con-

El señor Ministro, haciéndose cargo 
de lo .fasto de la petición, contestóles 
aite se le mandase una exposición ra
zonable v que resolvería en justicia. 

Le Comisión, salió muy bien ímpre-
-jonada de las razones expuestas por 
el reñor Calvo Sotelo. 

Pp '.yo. 38. Teléfono 2973-A. 

P A N A L L E T S 
A! ofi erlos a nuestra dist ingui

da clientela nos complacemos en re-
co d rl s la calidad de nuestra ela
boración. 

Pre^i», a 7 p«setos k i lo . 
Paxa mayor comodidad de n u e s t r » 

I clientes, oí:-icemos cajitas de 1 Mío 
y de 1/2 kilo. 

Para dar cuenta de la entrevista ce
lebrada con el ministro de Trabajo y 
de otros asuntos de interés local, se 
ha convocado a todos lc>s obreros de 
la «Vivienda Propia* a la Asamblea 
que se celebrará hoy sábado, a las 
nueve de la noche, en el local social 
(Carretera de Collblanch, 47, «Casa 

Pepi to») . 

N U E V A R E B A J A 
En los Taxis, pida V. un Carnet que 

se le en t rega rá gratis en cualquier 
Auto de la Unión de Auto-Cklos 
Taxis y obtendrá el 30 % de des
cuento de lo que marque el t a x í m e 
tro. Para Bodas y 'Bautizos a 7 ptas. 
hora, con derecho a 4 asientos. Ofici
nas, Comercio, 1, principal, primera. 
Te1éfono 1237-S. P. 

La Agrupación Fotográf ica de Ca
ta luña "efectuara mañana, domingo, 
una interesante excursión fotográfica 
a la vil la de Tossa de Mar, saliendo 
por la estación de M. Z. A. a las cin
co de la mañana del día 31 y regre
sando a las nueve y media de la no
che del día primero de noviembre. 

P l i s a d o s y C a l a d o s 
los cobra sin el nuevo aumento da 
precio la casa Símmarfl , de la Plaza 
de Cataluña, 3, 2.° (hay ascensores), 
y Salmerón, nftmero 37, entresnel», 
encima del Mundial Cine. 

El próximo miércoles, día 3 de no
viembre, a las once de la mañana, se 
reun i rá el Consejo Regional de la 
Unión de Viticultores, para tratar de 
los asuntos de carác te r interior pen
dientes de la sesión pasada, así como 
de la acti tud de determinados ele
mentos que conviene puntualizar, pa
ra que siempre sea eficaz la acción 
social de la vi t icul tnra . Por la impor
tancia de esta reunión, se ha convo
cado a la misma para que asesoren 
al Consejo, a los presidentes de los 
Sindicatos adheridos y a los represen
tantes de la Unión en el Consejo da 
la Economía Nacional, puesto que se 
t r a t a r á t ambién de lo relativo al Con
sorcio de la Industria de Mostos. Tam
bién se ha convocado al presidente de 
la Federación Agrícola de la Canea 
de Barbará para que concrete su ac
t i t u d y puedr ~ar tanto, resolver «I 
Consejo. 

Anteayer se celebró en los terre
nos que en la barriada de la Salud 
potsee la Cooperativa de Periodistas 
para la construcción de casas baratas, 
un simpático acto con motivo de la 
recepción de las dos primeras casas 
de la serie "de 26, cuya construcción 
ha emprendido ú l t imamente la citada 
entidad y de las que han de ser bene
ficiarios los socios don Remigio Adán 
y don Jaime Carrera. 

Al acto asistieron en representación 
del Consejo directivo de la Cooperati
va ds Periodistas, su presidente señor 
Pou de Barros, el secretario señor 
Clapera y el vocal señor Viada; el ar
quitecto inspector de la entidad don 
Ignacio de Aiguavives. los beneficia
rios, algunos socios, los constructores 
y todos los obreros que en las citadas 
construcciones han intervenido. 

Las nuevas edificaciones cuyos pro
yectos fueron aprobados por el arqui
tecto * director de la Cooperativa y 
teniente de alcalde don Francisco de 
P. Nebot, y que han construido los se
ñores Pérez e hijos bajo la inspección 
del señor Aiguavives, fueron objeto 
de grandes elogios, lo mismo por su 
esbeltez que por su construcción y 
empl azam ie n t o. 

Los beneficiarios señores Carrera y 
Adán, obsequiaron espléndidamente a 
los concurrentes con pastaSi champag
ne y cigarros, siendo muy felicitados. 

SOMBREROS-GORRAS-BOINAS 
Siempre lo más nuevo y a buen precio 

La sombrerería de todos 
J. MA^O ORIOL 

Ronda Universidad, 4, t i e n d a 
Primer taller de encargos y compos-

tnras de SOMBREROS 

El Inst i tuto de Cultura y Biblioteca 
Popular de la Mujer ha dispuesto los 
actos siguientes: 

Sección Permanente de Religión y 
Culto: mañana, día 31, a las ocho, 
se celebrará en la capilla del Inst i 
tuto una misa de comunión general 
a f i n de que las alumnas y todas las 
asociadas puedan prepararse debida
mente para ganar las indulgencias del 
Santo Jubileo del Año Santo. Por la 
tarde, a las dos y media, todas las 
asociadas se reuni rán en el Ins t i tu to 
de Cultura para dirigirse corporativa
mente a la Santa Iglesia Catedral. Las 
asociadas que pertenecen a la Cofra
día de Nuestra Señora de Montserrat 
os tentarán la medalla y cinta de la 
misma. Las señoras de la Juntas l le
varán, además, la insignia del Ins t i 
tuto. Lunes, día primero de noviem
bre, festividad de Todos los Santos, a 
las ocho, misa cantada, con Homilía. 
Martes, día 2, conmemoración de los 
Fieles Difuntos; a las siete y media, 
celebración de las tres misas; serán 
de ofertorio la primera y ú l t ima y 
de comunión la segunda. Viernes, día 
5, a las ocho, misa de comunión, con 
plát ica. Ejercicios del primer vier
nes. Durante todo el mfeé, en la santa 
misa se prac t ica rán los ejercicios del 
mes de las Almas. 

Sección Permanetne de Educación e 
Instrucción: Miércoles, d ía 3, empe
zarán lat clases de la Enseñanza Do
méstica y Especiales, así como el cur
sillo de preparación rápida para el 
Comercio, a cargo de la señori ta Con
cepción Pellicena. Continúa abierta la 
matr ícu la para la clase de Cocina 
prác t ica , que empezará el día 9 de 
noviembre. 

Sección Permanente de Economía y 
Abastos: Lista de la semana: Miérco
les, Chuletas de ternera a la Mascota. 
Jueves, Coliflor a la Pompadour. 
Viernes, Galantina de Pichón. Sábado, 
Marrons glacés. 

Sección Permanente de Deportes y 
Excursiones: Mañana, día 31, a las 
nueve y media, se celebrará la re
unión de las asociadas del Grupo Ex
cursionista que deseen asistir a la ex
cursión que se efectuará el día 7 de 
noviembre a Santa María de Cerve-
lló. 

U P E R U i l L O R P I i m 
Paseo Gracia, 68 y Claris, 48. 
El mejor y más variado surtido 

dicionales P a n e l l e t s 
de t o d o s g u s t o s . 

Elaboración especial de los sin 
r iva l BUÑUELOS DE MADRID 
rellenos. 
MARRON GLAjCE y PISA GLACE, 

especialidad. 
Nota: Para mayor comodidad de 

nnestra distinguida y numerosa 
clientela, tendremos preparados en 
cajitas de 1 kilo y 1/2 ki lo un sur
t ido especial de P AN 11 I CT ? 
los exquisitos • " " t L L C l 0 

E l Centro Cultural Vinarosenc Co
marcal invi ta a sus socios y familias 
al baile extraordinario que t endrá l u 
gar mañana domingo, a las diez 
de la noche, en su domicilio social, 
Capellanes, 9, pral . 

£ 1 Centro Cultural Vinarosenc Co
marcal, invi te a sus señores socios y 
familias, al baile extraordinario que 
t end rá lugar mañana domingo, a 
las diez de la noche, en su domici
lio social, Capellanes, 9, principal . 

—Hoy, sábado 30, tendrá lugar en. la 
SALA CAPSIR, calle Mercaders, nü-
meros 38 y 40 (Gran Vía Layetana), 
a las 10 noche, un lucido baile orga
nizado por el CIRCULO OLIMPO. 
Exhibición del verdadero baile ame
ricano CHARLESTON. por el distin
guido profesor señor Torres. 

AROMAS DE MONTSERRAT 
G F? A fSJ L I C O R 

E l Fomento Excursionista de Bar
celona efectuará una excursión de 
dos días al Turó de Morou, por Hos-
talr ich, Font de Sant Jaume, CastH 
lio de Montsoliu, Riells, Font d'en 
Corts, Turó de Morou, Santa Fe y 
Gualba. 

Salida por la estación de Francia, 
a las cinco y cuarto de la mañana 
del día 31. 

firania Boyal y Oranja Roya! tete 
surtido en P a n e l l e t s 
de todos gustos, especialidad en 
los de nata. Creación de los BU
ÑUELOS MADRID. 

Nota: Para mejor servicio y ma
yor rapidez tendremos preparados 
en cajitas de 1 kilo y 1/2 kilo, un 
surtido especia! P A M C I I CTC 
de los exquisitos • r t l í L L L L I u 

La Federación de Dependientes de 
Cataluña, ha recibido de los señores 
Nadal y Codina, delegados a la Con
ferencia Internacional de viajantes 
oue se está celebrando en Praga, un 
telegrama dando cuenta de la entu
siasta recibida que, por parte de las 
diferentes delegaciones de Europa y 
muy especialmente de los viajantes 
de Checoeslovaquia, han dispensado a 
la representación de la dependencia 
catalana. 

—CAFE A LA CREMA, J. Marcilla. 
Pídalo en paquetes de 30, 50 y 100 gs. 

La Asociación Cultural Recreativa 
de Barcelona, Joaquín Costa, 64 pral., 
inaugurará el día 31, su temporada 
de invierno con un Incido baile de 
sociedad, amenizado por una renom
brada orquestina. 

A B O G A D O 
Especializado en asuntos mercanti
les, resuelve situaciones difíciles de 

comerciantes, de 6 a 8. 
T I L A CORO, Vía Layetana, 56 pral. 2.=» 

Por el Consejo Técnico de los ex
ploradores de España tropa de Barce
lona, se ha acordado suspender la sa
lida al campo de los grupos de explo
radores, mañana domingo, al objeto 
de que el personal instructor y ex
ploradores puedan concurrir con sus 
colegios y asociaciones a la solemne 
procesión Jubilar que saldrá de la 
Catedral. 

También se ha concedido autoriza
ción a los grupos de tercera catego
ría para que tengan una salida ex
traordinaria el próximo lunes, al ob
jeto de celebrar un concurso de co
municación a distancia en los alrede
dores de Santa Creu de Olordre, estos 
grupos se reun i rán a las seis, en D i -
putación-Urgel , con comida fiambre 
para oir misa y dirigirse al lugar del 
campamento. 

C o n f i d e n c i a ? 
Mi felicidad, s impát icas lectoras, 

la debo al quitarme de raíz el vello 
y pelo de la cara y brazos con el tan 
acreditado DEPILATORIO marca BE-
LLEZA. Es inofensivo. De venta en 
perfumerías. Primer premio. Fabri
cantes: Argenté Hermanos.-Badalona. 

VEA LOS ES CAP ARATES 

CALZADOS S U B U R 
Hoquerfn, SO; S. Pablo, 16; Jaime 1,15 

Teléfono 4067-A. 

J Ü Z G A D O S 
EL CRI3IEN DE GRACIA 

Los médicos forenses han relacio
nado nuevamente ante el Juzgado del 
distr i to de la Concepción, en la causa 
que instruye por muerte de Luisa Pe-
relló. 

Parece que los forenses opinan que 
la herida de arma blanca que presen
taba el cadáver de esta mujer, no pu
do ser causada por ella misma, porque 
la depreciación moral del estado pre-
agónico en que se encontraba, le i m 
pedía tener fuerzas para causársela. 

DE UN KOBO 
Ante el Juzgado del dis t r i to del 

Oeste han declarado varios testigos 
en la causa que se sigue por robo del 
joven panadero Luis Prades, en la no
che del 26 del corriente, en la Trave
sera. 
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V I D A D E P O R T I V A 

F U T B O L 

Las fiestas de San Narciso, en Gerona 

E l B a r c e l o n a , r e a l i z a n d o u n a b e l l í s i m a e x h i 

b i c i ó n , p e r f o r a s e i s v e c e s l a m e t a d e l a U n i ó n 

D e p o t t í v a . Y e s t e e q u i p o g e r u n d e n s e , m a r c a 

u n g o a l d e p e n a l t y 

Gerona, 29, a las 22.—Esta tarde se 
ha celebrado el anunciado partido de 
fútbol entre el primer equipo de la 
Un ón Deportiva de Gerona y el Bar
celona. 

El once gerundense estaba com
puesto por Gauchía, Fábregas, Bosch, 
Ju l ián , Poch, Feliu, Pol. Escuder, V i -
ñes Roca y Balanza. 

El '<Barcelona» estaba compuesto 
pe r L'.orens. Mas, Walter, Arnau, San
cho, Garulla, Fiera, Samitier, Sastre, 
Olivelia y Sagi. 

E l «Barcelona» ha demostrado, sin 
emplearse a fondo en la lucha, un 
jueg-o precioso y habilísimo. 

El partido ha terminado con el re--
sultado de seis goals a uno a favor 
del «Barcelona». 

El tanto obtenido por el equipo ge-
runcense lo ha sido " a consecuencia 
de un penalty. 

A l principio ds la primera parte, 
ha salido el «Gerona» y ha llegado 
r.'pidamente a la puerta de Llorens; 
el goal es inminente, pero los delan
teros del equipo local pierden la se
renidad, desperdiciando la ocasión de 
marcar. 

Una magnífica combinación de Ga
rul la y Sastre hace que la pelota, lan
za a como una bala, inaugure la tan
da de goals a favor del «Barcelona». 

Reanudado el juego, una combina-
cien de Arnau. Sa cho, h aimtier y U l i -
velia, es rematada por este úl t imo; 
pero la pelota pasa demasiado alta, 
por encima del larguero. 

Foch, que empieza a nacerse aplau
dir por su seguridad y valentía, com
bina con Viñes, y éste pasa la pelota 
Balanzá. que remata fuera. 

Empieza la exhibición coreográfica 
de Samitier, que, con una serie de 
driblings, desconcierta a los jugado
res locales. 

Estos, sin embargo, atacan, y en 
pocos momentos se suceden dos oca
siones de verdadero peligro para Llo
rens. 

Una gran combinación de Samitier 
y Piera se convierte eñ faut. 

Se acentúa el dominio del «Barce
lona»; después de unas jugadas pre
ciosas del terceto central, Olivelia 
remata flojo y la pelota va a las ma
nos de Gauchía. 

Un centro de Fiera, muy peligroso, 
es salvado por Poch. 

Se aplaude otra jugada de Sami
tier , que malogra Sastre por ofside. 

Reaccionan los jugadores gerunden-
ses momentáneamente , pero Sastre, 
recogiendo un pase matemát ico de Sa
mit ier . marca un tercer goal para su 
equipo, y a continuación hay una es
capada de Pol que Escuder acaba pa
sando a Roca, el cual chuta de una 
manera preciosa, pero sin resultado 
prác t ico . 

Avanza el «Barcelona», y el «Gero
na» es castigado con un free-kik por 
unas manos de Fábregas, que Sancho 
t i r a muy bien y para mejor Gauchia, 
si bien el balón le resbala de los pu
ños. 

Foch manda a out muy valiente una 
peligrosa arrancada ds Piera. 

El «Barcelona» sigue haciendo una 
exhibición de juego afiligranado, vis
tosísimo, de precisión matemát ica , 
que entusiasma al público y descon
cierta a los jugadores locales. 

Se aplaude mucho un formidable 
cañonazo de Olivelia, que para muy 
bien Gauchia. 

Reacciona Gerona y un buen pase 
de Viñes a Roca, es rematado por és
te, parando muy bien Llorsns, 

Samitier escapa tres veces a los 
medios. 

Otra vez son los locales ios que lle

gan a la puerta contraria y, después 
de deshacer Balanza una si tuación 
peligrosa, Llorens detiene muy bien 
un excelente remate de Viñes. 

Se t i ra un córner contra el Gero
na, que remata muy fuerte Sancho y 
para Gauchia. 

El juego pierde interés por unos 
momentos, pues se suceden unas 
cuantas jugadas anodinas y acaba el 
primer tiempo con el resultado de 
cuatro goals a cero, a favor del Bar
celona. 

En este primer tiempo se ha ma
nifestado la enorme distancia que se
para los dos equipos en lucha. 

El Barcelona, sin emplearse a fon
do, como hemos dicho antes, ha lu 
chado con gran precisión y justezaf 
el único que ha pasado inadvertido 
ha sido Sagi, al cual Olivelia ha da
do muy poco juego, inclinándose más 
a combinar con Sastre. 

Hay que notar también la labor 
magnífica de los jugadores del Gero
na en alp-nnns momentos, aun cuan
do el resultado, dada la potencia del 
eouipo contrario, no haya podido ser 
más brillante. 

A las cuatro salió Gastillo, para 
sustituir a Fiera y a medio tiempo 
Torralba empezó a jugar en lugar de 
Garulla. 

Desde la primera parte de este se
gundo tiempo, se ve al Barcelona re
servándose y eso hace que los loca
les actúen más peligrosamente que 
en el primer tiempo. 

En ocasión de tirarse un free-kik 
contra el Barcelona, los azul-grana 
forman barrera ante la puerta, y una 
parte del público manifiesta su in
experiencia protestando contra la 
t ác t i ca del equipo forastero, t ác t ica 
que, por otra parte, es i e una per
fecta l ic i tud. 

Los defensas del Gerona 'achan ma
nifestando un exceso de dureza. 

Se aplaude también la bella actua
ción de Roca, que ánima la delantera 
gerundense. 

( Sastre, que ha jugado un gran par
tido, marca con pocos momentos de 
intervalo, el quinto y el sexto goals 
de la tarde para el Barcelona. 

En una escapada de Roca, hay un 
momento de verdadero peügro para 
el Barcelona, cuyo equipo, no obs
tante, salva el peligro y orocura i r 
dejando pasar el tiempo, con objeto 
de mantener el score de seis a cero, 
conseguido hasta aquellos instantes. 

En estos momentos, el Gerona lu 
cha con una gran voluntad y valentía. 
Roca hace una nueva escapada y le 
reciben Mas y Arnau, que malogran 
su acometividad. 

Uno de los jugadores del Gerona 
ha caído lesionado, y por unas ma
nos que se producen en la melée, el 
Barcelona es castigado con un penal
ty, el cual, al ser tirado, ha produ
cido el goal de honor para el Gerona. 

Este goal, que ha sido recibido con 
grandes aplausos por el público, se 
ha marcado momentos antes de ter
minar el partido. 

En resumen, el partido ha sido vis
tosísimo, sin que le haya cedido qui
tar interés la diferencia entre les re
sultados obtenidos por uno y otro 
equipo, que estaba descontada. 

Cabe repetir, en honor de los j u 
gadores gerundenses. que han tenido 
momentos de verdadera í o r t u n a y 
que han demostrado mucha valent ía 
y una gran cohesión, malograda por 
la extremada potencia leí equipo 
barcelonés. 

F a l l o s e n é r g i c o s 

Los ha dictado la Comi
sión Deportiva de la F . C. 

La Comisión Deportiva de la Fede
ración Catalana, ha dictado esta se
mana dos fallos interesantes. 

Anguera, guardameta del reserva 
europeo, y Barceló, jugador tarrasen-
se, llegaron a las manos en el partido 
de campeonato jugado entre sus res
pectivos equipos. 

Anguera, profesional, ha sido casti
gado con 75 pesetas de multa, con la 
prohibición absoluta de que sea abo
nada por el club. Barceló, amateur, 
ha sido descalificado por imes para 

¡ toda clase de partidos, 
y En el partido Tarrasa-Europa, Serra 

fué objeto de una cobarde agresión 
por parte de uno de los espectadoreí». 
que le arrojó una piedra de gran t&-

u maño, que íe lesionó seriamente. 
La Comisión Deportiva, creyendo 

que el club en cuyo campo una agrer 
• sión de esta naturaleza contra el 

i equipo visitante tenga lugar, és el 
I respoui?able del hecho, y con objeto d© 

estimular el interés en el descubri
miento del autor del reprobable acto, 
ha sentado jurisprudenecia castigan
do al Tarrasa con una multa de 5ü0 
pesetas, que será reintegrada en el 
momento en que se conozca al agre
sor. 

ESCOCIA HA BATIDO A IRLANDA 

Edimburgo, 29.—En el encuentro 
entre los equipos de Escocia e I r lan
da, el primero ha triunfado por cinco 
goals a dos. En el primer tiempo Es
cocia marcó cuatro goals e Irlanda 
uno. 

En el segundo tiempo hubo empate 
a un goal. 

LAS SANCIONES QUE IMPONEN 
LOS ARBITROS AMERICANOS 

Nuevat York, 29.—Desde hace algún 
tiempo Jos arbitros se han propuesto 
impedir, a todo trance el juego vio
lento e incorrecto, habida cuenta del 
gran número de jugadores seriamen
te lesionados que eran víct imas de d i 
cho juego. Las Banéióneá, son seveí-as. 
A :1a primera falta el á rb i t ro echa 
fuera del éampo a í gügáfdor y le im-
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V é a l o h o y 
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pone una multa de cinco dólares. La 
segunda infracción es castigada con 
una suspensión de diez minutos y 
mul ta de diez dólares, y así sucesi
vamente. 

"Europa" ireserva)-<4Reus 
Depo^tiu,, 

Aprovechando el paréntesis abierto 
en el calendario de nuestro campeo
nato regional, el «Europa» ha concer
tado para el domingo un encuentro 
amistoso entre su primer equipo y el 
del «Centre Esports Manresa», que 
t e n d r á lugar en la fabr i l ciudad, y 
otro, también de entrenamiento, a ce
lebrar en su terreno de juego entre 
el primer equipo completo del «Reus 
Deport iu» y su reserva. 

Descendido a la categoría inferior, 
los directivos del «Reus Deport iu», 
celosos guardadores del prestigio de 
su club, quieren volver a pasados es
plendores, y a este efecto han for
mado un muy notable equipo de j u 
gadores profesionales, todo él com
puesto por jóvenes entusiastas y de
cididos, que llevan ganados todos 
cuantos partidos llevan jugados des
de la reorganización del equipo. 

Veremos si aquí los «reservistas 
europeos» les venden cara la victo
r ia o les hacen gustar por vez p r i 
mera los amargor-es de la derrota... 

PARTIDO EN BADALONA 
Partidos de fútbol que celebrará en 

su campo el «Badalona» en los días 
31 del corriente y primero de no
viembre próximo: 

Día 31 de octubre: «F. C. Athlétic» 
de Sabadell y «F. C. Badalona», p r i 
meros equipos. 

Día primero de noviembre: «F. C. 
Artigúense-Llevant» (primer equipo), 
«F. C. Badalona» (reserva). 

N E U M A T I C O S 
a l o s m e j o r e s p r e c i o s 

A U T O M O V I L . S A L t N 
T r a f a g a r , 5 2 

LOS PARTIDOS DE L A REAL SO
CIEDAD DE SAN SEBASTIAN EN 

E L CAMPO DE LAS CORTS 
Hemos de convenir que la Real So

ciedad de Football de San Sebast ián 
posee en la actualidad un potent ís i 
mo primer equipo, cuya preparación 
va adquiriendo, a medida que avanza 
el Campeonato, gran perfección. 

En lo que va de temporada ha ven
cido, en partidos de Campeonato, a 
la Real Unión de I rún y al Esperan
za y en matchs amistosos lleva obte
nidos triunfos sobre el Sevilla F. C, 
Real Racing de Santander y Sporting 
de Gijón. 

Sobre terreno de hierba el rendi
miento de los jugadores guipuzcoanos, 
acostumbrados a actuar sobre el mis
mo, será de una gran eficacia y cons
tante peligro. 

Los brillantes e inesperados resul
tados que obtuviera el Fútbol Club 
Barcelona sobre el I rún en su propio 
campo, const i tu i rán un verdadero es
t ímulo para que nuestros próximos 
huéspedes realicen un verdadero es
fuerzo en sus dos actuaciones en el 
campo de Las Corts y procuren dejar 
bien sentado el pabellón del fútbol 
guipuzcoano. 

Sin embargo, hemos de reconocer 
que los dos equipos que serán enfren
tados los próximos domingo y lunes 
pueden realizar dos contiendas igua
ladísimas, ya que se trata de dos va
lores indiscutibles y de técnicas ya 
conocidas, detalles éstos que pueden 
influir para que las alteraciones en 
el marcador no sean muy frecuentes. 

BOXEO 
La reunión del Circo Bar

celonés 
El día 4 del próximo noviembre, se 

celebrará la reunión inaugural del 
Circo Barcelonés, en el que una nueva 
empresa se propohé celebrar intere
santes veladas. 

E l «clou» de la primera será el 
match Márco-Ros, figurando adémáa 
en ©1 programa, como nftmeros dé in 
terés, los combates Dertipséy-Qu adrt* 
ni I y Qoadrini l í -Higes . 

D E C A B E Z A A R A B O 

CUATRO PALABRAS DF I>A 
ULTIMA TEMFOBABA * 

ALGUNAS MAS DE 1 ^ 
PROXIMA 

La temporada ha terminado de so
petón. 

El domingo, día 24, se celebraron 
las ú l t imas corridas, pues la efec
tuada en Madrid el lunes había su
frido ya dos suspensiones. 

La temporada taurina de 1926 ha 
sido menos importante en cantidad 
que la de 1925. Se han verificado 41 
corridas menos que el afío anterior. 

¿Decadencia del espectáculo? No. 
Estas oscilaciones son frecuentes en 
las estadís t icas de los años taurinos. 

Téngase, además, en cuenta que las 
321 corridas del año 1921 constituye
ron una cantidad excepcional. 

Pero de todos modos, bueno será 
que veamos las causas de este des
censo. 

La crisis industrial y comercial, 
tan generalizada, ha hecho que al
gunas poblaciones, en busca de eco
nomías, hayan sustituido ia corrida 
o a lo sumo dos corridas que daban 
al año, por otras tantas novilladas. 

Por otra parte, la actuación de los 
toreros que pudiéramos llamar «his
tóricos»—Gallo, Belmonte, Mejías— 
ha hecho derivar hacia ellos la curio
sidad principal, restando interés, 
por consiguiente, a las figuras moder
nas, y sabido es que aquéllos han to
reado un limitado número de corr i
das. 

Y, finalmente, la aparición o en
cumbramiento de algunos novilleros, 
al atraer la atención de los públicos, 
trajo también como consecuencia el 
aumento en la celebración de novi
lladas y el descenso en las corridas. 

El número de éstas, efectuadas en 
España, asciende a 280. 

Durante el próximo año creemos 
que serán más las que se celebren. 

A la actuación de los viejos tore
ros, y a la de las figuras de actua
lidad que tenían bien consolidada su 
reputación—nunca hubo tantos «ases» 
en la baraja taurina—habremos de 
agregar la de algunos novilleros 
«punteros» que al tomar la alterna
t iva cons t i tu i rán otras tantas nove
dades. 

¿Cómo se desarrollará el curso tau
rino de 1927? 

Ya se habla de la formación de dos 
grupos, de un doble «trust» con vis
tas al acaparamiento de la mayor 
cantidad posible de corridas gran
des. 

Belmonte, el Niño de la Palma y 
tal vez Márquez, funcionarán a las 
órdenes de don Eduardo Pagés, quien 
parece ser que también contará con 
la cooperación de Chicuelo y con la 
del por tugués Simao Luiz da Veiga. 

El ex diestro Dominguín, empresa
rio de prestancia e igualmente aca
parador de exclusivas, asegúrase que 
cuenta con el Gallo, Sánchez Mejías, 
el nuevo fenómeno Cagancho y el re
joneador Cañero. 

Hasta que empiece la temporada 
del año próximo hay mucho tiempo 
por delante, y es de suponer que en
tretanto queden rectificadas muchas 
de las especies que circulan y haya 
muchos cambios de postura. 

Lo más interesante en este parén
tesis invernal, como todos los años, 
será la aparición del libro «Toros y 
Toreros en 1926 obra ya casi tra
dicional, puesto que el tomo próximo 
a aparecer será el 22 de ¡¿u publica
ción. 

Todo lo demás es conversación de 
Puerta de Tierra, que dicen en Cá
diz. 

E f e m é r i d e s T a u r i n a s 

H o y h a c e a ñ o s , 
POR 

D O N V E N T U R A 

Lo más ameuo, lo más locumcnta-
do, lo más interesante que se lia pu
blicado de historia taurómaca. 

Folletos mensuales de ochenta pá
ginas cada uno. 

Acaba de aparecer el correston-
diente al mes de enero. 

Precio: UNA PESETA. 

Tejeiro en plan retador 
Del menager del peso ligero, Angel 

Tejeiro, señor Piera, recibimos una 
atenta carta en la que nos dice que, 
como sea que su «poulain» es ajeno 
al extraño desenlace que el á rb i t ro 
dió a su match con Masferrer, con 
gusto celebrar ía la revanoha, acep
tando para ello las condiciones que 
imponga ©1 representante de Masfe
rrer. Tejeiro desearía, además, cruzar 
los guantes con Antonio, o Cola, ya 
que sus úl t imas brillantes victorias le 
dan derecho a s^r enfrentado á loe 
«ases5>. 

ATLETISMO 
LOS CLUBS QUE I l A N FIRMADO EL 
PACTO, HA^Í .DIRIGIDO U N M A N I -
FTESTO A LA'CONFEDERACION ES

PAÑOLA D E ATLETISMO 
Los clubs R e firmaron el documen-

Los escritores taurinos 
del siglo XIX 

L I V 

DON ANGEL CAAMAÑO 
(El Barquero) 

Nadie de cuantos han escrito y eŝ  
criben de toros lia sobrepujado a 
boiula.do.so amigo en popularidad, a^ 
quirida en el siglo anterior y mantel 
nida gallardamente en todo lo que va 
del actual, que no es poco. Las pres-
tigios adquiridos en su larga vida 
periodística, su ecuanimidad y sus 
profundos conocimientos en tauroma 
quia, han hecho de él un patriarca de 
las letras taurinas y le han rodeado 
de una aureola que dice más.que nada 
en pro de su ejecutoria de escritor 

Nació don Angel en 1861; siguió 
varios olicios, y siendo cajista d(; im
prenta le entró tal afición a leer, qu^ 
devoraba cuanto caía en sus manos*1 
fué, en suma, un autodidacto, y esté 
amor al estudio le procuró la cultu
ra necesaria para lanzarse al cultivo 
de las letras. 

Comenzó a escribir de toros eu 1888 
al fundarse en Madrid el semanario 
E l Tono Cómico, del que fué direc
tor tres años, y al aparecer, en 1891 
el Heraldo de Madrid, fué nombrado 
redactor taurino del mismo, cuyo car
go cont inúa ostentando. En estos 
treinta y seis años ha hecho que la 
afición en masa leyera en su Estafeta 
como en un oráculo. 

¡Treinta y nueve años escribitndd 
de toros casi todos los días!... De E i 
Barquero puede decirse que tomó co
mo apotegma incontrovertible aquel-
«Nula dies sine linea», que, según di
cen, estaba esculpido en el despacho 
de Emilio Zola, 

Su admirable y copiosa labor no 
sólo ha servido para formar genera-
tíiónes de aficionados, sino que, por 
serlo él en grado sumo, al satisfacer, 
escribiendo^ el íntimo anhelo de delei
tarse a sí mismo, ha ido incorporan
do a la l i teratura taurina, adomás 
de las galas de su ingenio, un caudal 
de conocimientos que han sido muy 
beneficiosos para la fiesta y muy úti
les para los que vinieron detrás de 
él a cultivar esta especialidad. 

A pesar de las inquietudes que, co
mo todo buen periodista, ha'sentido 
por la letra impresa, se ha visto libre 
de la tentación del libro, puesto que 
en su dilatada vida de escritor sola-
Hiente lia publicado dos, que nosotros 
sepamos. E l primero fué un folleto 
de sesenta y cuatro páginas, titulado 
Cabezas, Cabecillas y Cabezotas, que 
apareció en 1888 y contenía varias 
semblanzas en verso; y el segundó 
un volumen pulcramente editado que 
vló la luz en 1914, con el título De 
la Torería, en el que se narran cusas 
y casos, historias y cuentos, dichos y 
hechos tauromáquicos. 

Don Angel, que es buen observador 
y sastre que conoce el paño, está sin 
duda persuadido de que los libros 
taurinos no tienen la acogida que de
bieran, pues en el mejor caso no lle
gan a verse recompensados ios es
fuerzos y el trabajo de los autores. 
El aficionado, como ya hemos dicho 
en otra ocasión—al ocuparnos del con
de de las Navas—no tiene biblioteca 
y solamente lee las cosas de palpitante 
actualidad o lo que toca los límites 
del escándalo. 

E l Barqtiero lia colaborado en in 
finidad de periódicos taurinos, pues 
raro será, de treinta y seis años a 
la fecha, el que no haya solicitado su 
firma; lia dado no pocas producciones 
al teatro, sobre todo cuando se halla
ba en boga el llamado género-chico;1 
es un correctísimo, fácil e ingenioso 
versificador, capaz de medir y r imar 
la tabla de logaritmos, y, sóhre teló, 
es un hombre bueno y simpático, que 
ha hecho un culto del compañerismo 
y ha sembrado afectos y s impat ías 
por todas partes. 

Enamorado dei tiempo que ^pasó, 
que no le toquen la época de Salva
dor, la de sus mocedades, pero asegu
ramos que entre todos los viejos pe
gados a la tradición no hemos visto 
otro más discreto que don Angel. 

Discretísimo y siempre bondadoso, 
pues hasta cuando da un tironciw 
de orejas a quien le lleva U contrae 
r ia , tiene que agradecérselo éste. 

DON VBNTUKA 

to de protesta presentado a la Fede^ 
ración Catalana de Atletismo y l^6 
convocados por ella asiátieron a la re--
unión de la semana pasada, conside-' 
rando que las cosas no han sido 
vaditó de manera debida por los altos 
podares del atletismo catalán, han dw 
rígido hoy una protesta a la Real Con* 
federación Española de Atletismo.1 

Asimismo han decidido remi t i r una 
protesta a la Federación Catalana, 
por el acuerdo por ella tomado de no 
permit i r los «matchs» interclubs y 
por invitación, cosa pura y netamen
te reglamentaria, que de querer in
tentar prohibir consist ir ía una anbi^ 
trariedad inca'ificable. En la reunión 
celebrada, ayer, acordaron también di 
cho^ clubs, delegar su representación 
a una persona no determinada toda-
v'a. para que les represente en la próJ 
xima Asamblea ^.celebrar en Mj^d'1^ 
c ! próximo día 31* 
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G o b i e r n o C i v i l 
r BE I A l U H M O N D E L 00-. 

3IITE DE LA INDUSTRIA 
TEXTIL 

, A l recibir ayer al mediodía el go-
]be. iador c i \ i l a los periodistas, íes 

. jflij: que anteanoche, desp^ls.de cúa- ' 
t í o horas de reunión, el Comité-de la,,; 

, pR stria Téxt i l aprobó el Rcg1áhien-¡ 
to tm avance del presupuesto y' s-Hŝ  
6 i ' - te ponencias. 

Cuedó sobre la mesa un ,,asun-: 
|o (le gran importancia, hasta que,,. 
jap; bado de finitivamente el -regía-

j^jme-'o, pueda actuar libremente 'el 
; pie ¡o. 

Finalmente el señor Miláns del-
.Bo-:h recordó a los repórters , que 
í hoy estái a en San Pedl-o de Riü-
1 devitlleS, .'con objeto de asistir a la 
berd ic ión de una bandera del Soma
t é n . 

DISOLUCION DE JNA SO
CIEDAD OBRERA 

: ^Al recibir anoche el gobernador 
i ; i v : l a los periodistas les dijo que el 
üe?: ido de un obrero en las Indus-
itrií s Metalgráficas originó que se 
flet'arasen en huelga los otros ope
rarios. 

Intervino en el conflicto la Asocia-
c i C de l i tógrafos-impresores La- So-
l i d , iidad, pero como lo ha hecho 
ejerciendo coacciones, he decidido 
buk] ender el funcionamiento de d i -
Chr. Sociedad—añadió el señor Miláns 

'%e\ Bosch. 
SOBRE E L FUNCIONAMIEN

TO DE UNA FABRICA 
A consecuencia de la denuncia de 

galios vecines del pueblo de Mongat 
« ¿ a r r i a d a de la Mallorquína) , dispu-
Bo hace unes meses el gobernador 
ijque con urgencia fuera estudiado d i -
phc asunto por una Comisión inte--
g n . 'a por el inspector provincial de 
^.Sanidad y un subdelegado de Medi
cina que, previa detenida visita a la 
[Sncricada fábrica Gaillart, redac tó un 
jinferme que fué aprobado por la Jun-
i la provincial de Sanidad, propoñien-
fiflo las modificaciones que debían ser 

introducidas para poder autorizar su 
funeionamiento. ' 

Atendiendo éste informe, ha si
do autorizado nuevamente el funcio
namiento de dicha fábrica; no obs
tante, deseando el gobernador que la 
défihitiva resolución que recaiga en 
és te-asunto tenga todás las gáran t ías 
qué preceptí ian las disposiciones sa
nitarias vigentes, dispondrá que con 
la msynr actividad sea estudiado c 
informado por las pertinentes' enti
dades sanitarias oficiales consultivas, 
désele' la Junta Municipal de Sanidad 
del Ayuntainéinto de' Tiána hasta el 
Pleno'de lá Junta Proviricial.de Sa
nidad, e incluso asesorándose de téc
nicos extraños a esta Junta si ella 
lo es t imará conveniente. 

CHOQUE DE AUTOS 

En la Rambla de Estudios, frente 
a la Academia de Ciencias, han cho
cado un autotaxis y un automóvil 
particular, sufriendo heridas contu
sas y rozaduras en ambas piernas y 
una contusión en el pecho, de pro
nóstico reservado, el chófer del p r i 
mero de dichos vehículos, Florencio 
Rodríguez Caracas, de 30 años. 

Después de auxiliado en el Dispen
sario de la calle de Sepvlveda, el pa
ciente fué trasladado a su domicilio. 

E l chófer del otro auto quedó a 
disposición del Juzgado," 

LOS LADRONES 
Ayer de madrugada, los amigos de 

ío ájehb, que procuran desarrollar sus 
actividades todo lo posible, han efec
tuado una visita a una relojer ía de 
la calle del Rech, propiedad de don 
Joaqu ín Vilamajó, apoderándose de 
una infinidad de relojes de varias 
clases/ 

Los rateros no dejaron huellas de 
su visita ni se tiene noticia de su pa
radero. • 

La policía practica diligencias para 
la detención de los mismos. 

P A L A C I O d e l C A L Z A D O 

NUEVOS MODELOS de Temporada, 
a precios que fío admiten competencia 

Z A P A T O S 
Z A P A T O S 
Z A P A T O S 
Z A P A T O S 
Z A P A T O S 
Z A P A T O S 

señora, en charolina negra, tacón 
Luis XV . . . • el par, pesetas 

señora, en piel color-madera, cañas 
de foca, (acón Luis XVj el. pan ptas. 

señora, en piel-fantasía novedad, 
adorhós nacp beig; el par, pesetas 

señora, de fino tafilete color palo de 
roisâ  tacón Luis XV; el par, pesetas 

caballero, escaria negra superior, 
corté Inglés, tacón rodado; par, pts. 

caballero,, en pie" color novedad, 
corte inglés, tacón rodado; par, pts. 
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Los Calzados anunciados son todos 
de NOVEDAD y reciente confección 

AGRESION 
En las inmediaciones de la calle 

del Mediodíja unos individuos agre
dieron, en r iña, a puñetazos a Juan 
Stevenson, causándole lesiones de 
pronóst ico reservado, de . las que fué 
asistido en la Casa de Socorro de la 
calle Barbará . 

Los agresores se dieron a la fuga,, 
GRAVE ATROPELLO 

,En. la Avenida de, la Repúbl ica Ar
gentina, un auto atrepel ló a Antonia 
San Martín, de trece años, causándo
le graves heridas en diversas par teá 
del 'cuerpo^ 

El chófeí ' Causante del atropello 
fué detenido. 

DETENCION DE UN RECLA, 
MARO 

La policía detuvo ayer á R'amón 
Antonio Pont', que estaba reclamado 
por el Juzgado del Sur, por delito, 
de estafa. 

El detenido ingresó en los calabo
zos del Palacio de Justicia. 

FALLECIMIENTO 
En el Hospital .de ía Santa Cruz ha 

fallecido Gertrudis Laribal Reñé, que 
ingresó el día 24, a causa de un ac
cidente que sufrió en la calle de Cor
tes. 

N e g r o I ó g í c a 
Ayer mañana fué conducido a su 

ú l t ima morada el cadáver del qué fué 
prestigioso impresor reusense don 
Eduardo Navás Segarra, fallecido 
ayer repentinamente en nuestra ciu
dad, cuando nada hacía presagiar «1 
fin de una existencia que fué, en 
todo momento, espejo de trabajo' y. 
cab -Ssif i 

A l acto del entierro que presidia-
ren los hijos del finado, don Eduardo 
y don José María, asistieron gran nú
mero de amigos de la familia en nues-
t re capital y otros muchos que, de 
Reus-y Tarragona, désplazáronse para, 
rendir el t r ibuto postrero a la amis
tada „ •; •• ) . .,,. . ••-

E l sentimiento de dolor que entre 
sus numerosas relaciones ha produci
do en nuestra provincia y en la de Ta-, 
rragona j a muerte del señor Navás, 
que en paz descanse, sirva de lenitivo 
a su esposa e hijos, a quienes reitera
mos nuestra sO'lidaridad en la honda 
pena que les aflige. 

g, y, 
A la avanzada edad de 80 años fa

lleció anteayer en esta ciudad D. Do
mingo Mora y Viñolas, viuda de doña 
Encarnación Capurro, causando su 
muerte general sentimiento en toda 
la barriada de Gracia, donde era muy 
apreciado, así como toda su familia, 
por los dotes de bondad que le ador
naban, además de gozar de un pres
t igio verdaderamente envidiable. 

En el acto del entierro, que tuvo 
lugar ayer mañana, quedó bien paten
tizada esa estima y alta considera
ción de que queda hecho mér i to , 
constituyendo el fúnebre cortejo una 
concurrencia numerosísima y distin
guida, entre la que figuraban muchos 
comerciantes e, industriales. 

E l cadáver fué conducido a la igle
sia parroquial de Santa María de Je
sús y de allí al Cementerio del Este, 
donde récibió cristiana sepultura. 

• Reciban su¿ afligidos hijos doña Jo
sefa, María, Domingo, Mercedes y Te
resa; hermana doña Antonia, hijos po
lí t icos y demás parientes, así como 
las casas «Manufacturas Mora y Fá-
bregas, S. A.», «F. Bofill Serra> y 
«J. Comajuán», la expresión de nues
t ra pena, muy sentida. 

N o t a s m i l i t a r e / ? 
EN CAPITANIA - VISITAS 

Cumplimentaron al general Ba
rrera: 

E l vicario general castrense; don 
Eduardo Portí ; ' barón de Rialp[ don 
Amargo Torrens; i n ' c^d te generalj 
Interventor del d i s t r i to j el contra
t ista de l a carretera fe Senterada? 
señora viuda de Pompldorf alcalde f 

juez de Mediona; don Antonio Cor-
netf don Juan Benach; don Domingo 
Salet,; don César Campillo; señor Sal-
vat; don Carlos Girona; don José Sa-
món; marqués de Foronda; t,eñor Can
tó; señor Mart ínez Vi l l a ; barón de las 
Rodas; don Juan Blanch, los letrados 
señores Androer y Andreu, y el A l 
calde de Hospitalet. 

SERVICIO DE LA PLAZA PARA 
HOY 

Jefe de día: Señor teniente coronel 
de Jaén, don Rafael Cantalapiedra 
Hernández . 

Parada: Numancia, Cárcel ; Santia
go, Capi tanía; Vergara, Maestranza^ 
Sanidad, Hospital. 

Visita de hospital y provisiones: 
Noveno capi tán de Vergara. 

Oficial médico: Don José Iñe s t a 
Pás , del regimiento de in fan te r ía Ba
dajoz número 73; 

APLAZAMIENTO DE UN CONSEJO 
DE GUERRA 

E l Consejo de guerra anunciado pa
ra el sábado, día 30, contra los pai
sanos Dionisio Eróles Batlle y José 
Arnau Revira, queda aplazado para el 
d ía 2 del próximo noviembre por te
ner que asistir el abogado don Juan 
Comas Valls, defensor de Dionisio 
Eróles Batlle, a un juicio oral seña-

Páglna 9 

lado en la jurisdicción ordinaria con 
anterioridad a este Consejo para el 
día 30 del actual. Este Consejo se ce
leb ra rá el citado día 2 en el local y 
hora indicados en la orden de la pla
za del 26 del que cursa, con el -perso
nal que en la misma se nombraba. 

" I I l i l i " 

D E 

J o s é I ñ e s t a 

4 6 - A R I B A U - 4 6 

• • • 

MUEBLES A PLAZOS 
: Y AL CONTADO : 

m 
B A N Q U E R O S 

Rambla de los Estoillos, 11 y 13 | Teléfonos: A. 611 - A. 31G y A 25. 
y calle Buensuceso, 1 y 3 | Apartado de Correos, 535 

S U C U R S A L E S 

MADRID: Calle de Alcalá, número 32 • ÍAN SEBASTIAN: Ai. de la Libertad, 20 

Dirección telegráfica y telefónica: «SOLERTORRA» 

PRECIO U P O 1 üUE PAGAIS LOS MUES IIEIIEilEIIT01.' m 1920 
Liquido 

. . s, por 
cupón 

Pesetas 
DEUDAS DEL ESTADO 

Amortizable 5 % . . . . 21 % descuento.. . . — 
Obligac. Tesoro 5 1 % » . . — 

OBLIGACIONES 
F. C. Andaluces 3 % 1> s. f ijo,| nacionalizados 
F. C. Andaluces 3 %!' T> s. vWe.' » : ctipón 38. 
F. C. de Cataluña 6 % . . . . . , . . ; . . . . . 
F.C. Sar r iá a Barcelona 6 , . . . 
Compañía General de Tranvías 4 % 
Tranvías Barcelona, Ensanche Gracia 4 % . . 
Tranvías Barcelona, 6 % E/1925 . . ..- . . . . 
Sociedad General Aguas de Barcelona 6 % . . 
Aguas de Huelva 6 % 
Altos Hornos de Andalucía 6 % 
Bonos Catalana de Gas 6 % . . . . . . . . . . 
Sociedad .Hullera E s p a ñ o l a d % . . . . . . . . 
Puerto de Sevilla 5 %, serie D. . . . . . . . . 

» > » 5 %, » E. . . . . . . . . 
» » » 5 %, » F 

Energía Eléct r ica de Cata luña 5 % . . 
Compañía Trasa t lán t ica 6 % E/1026 

ACCIONES : 
C." Gral, Asfaltos y .Por t íand '«Asland» 7 %. 17.412 
Catalana Gas y Elect. 6 % s/F. preferentes ..14.925 

6.832 
6.892 
6.823 
6.823 
8.987 
8.987 
6.825 
6.825 
7.462 
7.462 
7.462 
7.462 
5.668 
5.668 
5.€68 
6.011 
7.027 

Cambio 
día 25 

octubre 

92.00 
101.50 

62.75 
47.00 

100.00 
100.00 
80.00 
75.00 
95.00 

100.50 
99.00 
91.00 
96.25 
98.50 
94.00 
94.00 
92.50 
86.00 

100.00 

.98.75 
87.00 

RendO» 
mienU 
Nati 

4.29 
4.87 

4.35 

5.45 
5.45 
4.49 
4.78 
5.74 
5.43 
€.02 
6.56 
6.20 
6.06 
4.82 
4.82 
4,90 
5.59 
5.62 

7.05 
6.86 

NOTA IMPORTANTE: 
REVISAMOS CUIDADOSAMENTE' LAS AMORTIZACIONES 

Quedamos a disposición de nues
tros clientes para facilitarles 
cuantos antecedentes deseen so

bre valores de su cartera 

Asimismo facilitamos nuestros 
informes para inversiones de ca

pitales en valores 

PRINCIPALES OPERACIONES 
COMPRA Y- VENTA DE VALORES - NEGOCIACION DE CUPONES 
Y TITULOS AMORTIZADOS - GIROS SOBRE ESPAÑA Y EXTRAN
JERO - CAMBIO DE MONEDAS Y BILLETES - ORDENES D E BOL
SA.- CUENTAS CORRIENTES - PRESTAMOS SOBRE VALORES £ 
SUSCRIPCIONES A EMPRESTITOS - FACILITAMOS ORO PARA 

PAGOS E N ADUANAS 

Admitimos depósitos de valores en custodia 

Nos complacemos en ofrecer a nuestra distinguida clientela y al pá< 
blico en general, el servicio que tenemos establecido de CAJAS D E 
ALQUILER para la ^guarda de valores, documentos, joyas y demás 

objetos de valor en nuestra 

C A M A R A A C O R A Z A D A 

T a r i f a d e l o s c o m p a r t i m i e n t o s 

MODELOS 

A. 

B. 

C. 

D. 

Dimensiones en centímetros 

Alto 

12 

18 

18 

40 

Ancho 

20 

20 

41 

41 

Fondo 

52 

52 

52 

52 

T I T P L . A R E S 
Uno | Dos | Trca 

PESETAS AÑO 

22 

36 

90 

do 

51 

79 

138 

282 

81 

123 

226 

474 

C o m p r o n c J I d o o l I m p u e s t o d e l T e s o r o 

«Gámara Acorazada» es t á instalada con todos los adelantos mo-
p c n i M caracteriza por ser una de las más espaciosas y dispo-
*er o» cabinas particulares anexas a la misma, para el servicio de 

loe «eñores abonados 
feede TWtarse todos los días laborables, de 9 a 1 y de 8 y media a 6. 

http://Proviricial.de
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L a p e l í c u l a e s p a ñ o l a 

Y C a t a l u ñ a 

El día que la producción nacional 
de films logre el pleno favor del pú
blico cata lán habrá resuelto amplia
mente su primordial problema: el 
económico. 

Hasta ahora son muy pocas las pe
lículas de factura española que hun 
conseguido llegar hasta el mercado 
de Cataluña, y menos aún aquellas 
que obtuvieron la franca benevolen
cia de los espectadores. Ninguna otra 
razón justifica este desvío, de extre
mos generales, sin aquélla, fundamen
tal en la mayor parte de nuestros 
films, que los acredita de atrasados 
e inferiores en lo que a sus líneas 
de procedimiento y desarrollo se re
fiere. 

Es muy cierto que las cintas cine
matográficas que se editan en Espa
ña, bien sea su lugar de manufactu
ra Madrid o Barcelona o Soria, pecan 
de defectuosas y endebles, sobre to
do si pretendemos equipararlas a las 
grandes y perfeccionadas produccio
nes llegadas del extranjero. Pero no 
es menos evidente también que es fa l 
ta de valores técnicos y ar t ís t icos , 
que aquí no se pueden obtener ni in 
terpretar por la carencia lógica de 
elementos apropiados, reúne otros 
nuestra edición peliculera que debie
ran bastar y aun exceder para satis
facción, agrado y aplauso de dis t r i 
buidores, empresarios y público es
pañoles. Nos referimos al valor y 
méri to de los asuntos que, después de 
todo, vienen a ser el eje o medula 
•sencial que toda película requiere 

l - a c o m e d i a m á s s u . 
g e s t i v a s e r á 

E L M E O n O A P A L O S 

adaptada por S. A Mi-
cón y fotografiada por 

J . P. Wandel 

Prensa catalana, que en tonos vera
ces y sinceros proclame las virtudes 
de nuestra producción cinematográfi
ca y destruya la injusticia con que, 
en general, exhibidores y espectado
res, la desdeñan aún en aquella re
gión. 

Por otro lado, si el editor de cin
tas españolas llegase a considerar o 
a incluir en sus cálculos comerciales 
al mercado catalán como un haber 
fijo y seguro, es indudable que al am
paro de este beneficio que hoy no 
tiene aumentar ía su presupuesto de 
manufactura con nuevos medios de 
adelanto, que, naturalmente, le pres
ta r ían mayor perfección y mejora. 

Confiamos, no obstante, que las pe
lículas españolas que se presenten es
te año—algunas muy notables, por 
cierto—han de ser acogidas favora
blemente por el público catalán, cuya 
cultura cinematográfica tiene bien 
demostrada; razón, además, para que 
aprecie debidamente mér i tos y be
llezas y tenga que disculpar defec
tos inevitables. 

JOSE SOBRADO DE ONEGA 

Madrid, octubre. 

dos. Este número viene a ser la do
blez fatal que marca el fracaso o el 
renunciamiento. Y dicha carac te r í s 
tica demuestra que aun permanece
mos en planos de pura aspiración. 

La excepción de esta regla encar
na, hoy por hoy, únicamente , en don 
Juan Figuera, fundador, propietario 
y gerente de la Empresa editora 
«Goya Film». 

Don Juan Figuera dió coiajienzo a 
su labor cinematográfica con una pe
lícula de muy limitado vuelo: «La 
Revoltosa». Es decir, que para él esta 
obra suponía una mera prueba, toda 
.vez que desconocía a fondo el nuevo 
negocio que tocaba. Sin embargo, era 
una prueba que llevaba en sí un gran 
acierto: t í tu lo y ambiente. Y fué un 
éxito. Dueño ya del secreto de la pro
ducción editó su segunda película, de 
tr iunfo insospechado: «Boy». Y segui
damente filmó la tercera: «Malvalo-
ca», no estrenada aún, pero vendida 
para toda España, lo que acredita; 
más que nada, los altos mér i tos que 
contiene. Actualmente está llevando 
a cabo la edición de «El negro que 
tenía el alma blanca», adaptación de 
la novela de Insúa. 

Esto significa que don Juan Figue
ra ha fijado la industria productora, 
afianzándola plenamente. Su inter
vención personal, eficacísima, en el 
desarrollo de la manufactura de 
films, es la parte viva de su victo
ria. Hay que tener en cuenta que se 
t rata de un financiero de gran volu
men y que es persona de entendi
miento y cultura vastísimos. 

En una palabra: la Empresa «Goya 
F i lm - Juan Figuera» es, dentro de 
la producción de películas españolas, 
la única realidad que tenemos. Y es
ta realidad es debida al exclusivo es-

ISIo h a y c o m e d i a e s 
p a ñ o l a m á s d i v e r t i d a 

E L M E D I c T a P A L O S 
d e 

Leandro Fernández Moratin 

damas, teniéndosele por ún dist in
guido caballero. Toda su vida, la vida 
t íp ica del Madrid elegante, clásico, 
de manólas y chisperes; la vida que 
vivieron Goya, Pedro Romero, Olóza-
ga, Espronceda y todos aquellos hom
bres del primer tercio del pasado si
glo, desfila por la pantalla en «Luis 
Candelas», cuyo argumento está ins
pirado en los documentos de la épo
ca, siendo muchas de sus hazañas des
conocidas del público, destacándose 
principalmente todas aquellas de 
más celebridad que todo el mundo, 
por sus agudezas, por su interés, co
noce, sin olvidarse ningún episodio 
importante de su vida intensa y sen
sacional. 

Hay en la película «Luis Candelas» 
amoríos, madrigales, intrigas, perse
cuciones, secuestros, robos célebres, 
luchas intensas y emocionantes y, en 
suma, todo cuanto puede interesar en 
una gran película, que, siendo hecha 
en España, es digna de figurar entre 
las mejores y más emocionantes de 
la producción mundial. 

La acción se desarrolla en suntuo
sos salones, tomados en el palacio 
donde pasó su infancia la Emperatriz 
Eugenia, de Francia, ta l como esta
ban en aquella época. En los hermo-

en sus amores con Candelas 
muestra su entereza de alma v ^ 
arrestos cuando, acosada por el I118 
que y al ver a su novio en p e l i r n í ' 
trama, rompe una silla sobre la 
beza de su perseguidor, que, con ^ 
secuaces, tiene un momento' domi8113 
do a Candelas, en cruenta l u c h ^ 
brazo partido. * 

Marina Torres, la-hermosa duQUp 
pasional y r ival de Maruja, sentime^ 
tal y a veces varonil, que brinda T 
amor y su odio con suprema en teca 
y corre al final en fogoso corcel a 
salvar al que fué su verdadero a-aor 
ante el que cede por la libertad da 
su h i j i to secuestrado. 

Aurea Ancárraga y Amelia Sái* 
chez, bellísimas manólas, que se ái<i, 
putan a puñadas en el clásico rin
cón una mirada de Candelas, 

Anita, la hermosa modista de la 
Reina en el ú l t imo robo célebre da 
Candelas. 

Carmen Tierra, la doncella, t .tre 
ingenua y desleal, de la infeliz Ma
ruja. 

Constante Viñas, el gran actor 
que muestra todas las facetas de su 
alma voluptuosa en sus persecucio
nes y rencores, admirable de gesto y 
acción y decidido en les momentos de 
peligro, aun en aquellos en que, heri-i 
do, se desploma por un precipicio. 

Javier Rivera, el joven galán, en 
su papel de Balseiro, segundo capitán 
de la cuadrilla, ecuánime y sereno 
en todo momento, gran auxiliar de 
Candelas en el famoso robo de la 
pañería. 

Leo de Córdoba, el gran actor es
pañol, que trabajó varios años en 
Los Angeles, y que, con su gesto so
brio a la americana, interpreta fiel-

L U N E S 
presentación en el C O L I S E V M 
E l I N I P R U E B A R R I V A D A 

d e l a p o ! í c u I a e s p a ñ o l a 

S o g ú i n l a n o v e l a d e 

L E O P O L D O L O P E Z D E S A A 

( S l j a c c i ó n 
i o o l l a r e g i ó n 
a m b i e n t e m i n 

d e s a r r o l l a e n l a 
u r c i a n a , y e n e l 

e r o d e C a r t a g e n a ) 

Dirección srílsIlK: 

l i l i t e s 
comercia!: 

M A D R I D 

N u e v a p r o d u c c i ó n 

d e e s t a E m p r e s a 

Adaptación de la magnífica obra del glorioso 

P E R E Z G A L D O S 
cuyas escenas principales serán filmadas en 
B A R C E L O N A y s u s a l r e d e d o r e s 

| 

i 
I 
I 

para que interese y cautive. Esto no 
quiere decir que ia tabula del film 
español sea superior en sí a la urdi
da en otros países; pero es evidente 
que cualquier tema de ambiente na
cional, por modesto y flojo que se:., 
t endr ía para nuestro público motivo 
de atracción superior a la de proce
dencia ext raña y exótica. 

Uno de los matices del . r te cine-
m^toffráficc que más sugestiona al 
píiblico y. por tanto, encala más en 
su gusto, es aquel en que la trama, 
situación r?e i ersonajes v lugares de 
acción le despierten sensaciones co
nocidas o evoca sus recuerdos n t i -
mns: es decir, que de expectador se 
convierte en actor, pornue lo que 
está viendo—tipos, paisaies. costum
bres y c^sas—lo siente dentro de sí 
mism^ familiarmente, como si la 
pantalla fuese un srande espeio oue 
refleiase con c^bal exactitud la pro
pia imagen de su vida. Y esta sensa
ción la nroducirá siempre meior un 
asunto nacional, por mal vestido y 
trazado que esté, que otro ajeno, por 
muchas galas qup le asistan. 

Se da el caso, no obstante, que es 
Catrl'ma precisamente la única re
gión de España que no acaba de pon
derar, e] m^nos, esta v i r tud caracte
r ís t ica de nuestras películas. Empre
sarios v público catalanes exigen de-
masiaco de la edición española, co
mo si no careciese de fundamentos 
insuperables que por ahora la obligan 
a desenvolvei se pobremente, pese al 
ideal de progreso que la anima 

Es necesario que Cataluña aorecie 
estas realidades y se aficione al film 
español. Para ello nada mejor, en 
nuestro parecer, como difundir una 
vasta propaganda, por medio de , la 

LO q i j : s i g n i f i c a n e n l a p r o -
DÚCCiON NACIONAL LAS E D I 

CIONES 

G o y a F í l - J u a n F i g u e r a 

Hay que reconocer que las l íneas 
generales de nuestra industria peli
culera se desenvuelven aún dentro de 
trazos inseguros, de atisbos y de tan
teo, que no acaban de cristalizarla 
en forma establecida y permanente. 
Lo regular es que cada película co-
nesponda a una marca, y :nuy pocos 
son los editores que han logrado lan
zar al público más de dos íilms segui-

los iniérpretes de la película 

[ l l í l l t l I M U S 
Doctor 1.°,. 
Doctor 2 . ° . . 
Doctor 3 . ° . . 
Paula 
M a r t i n a . . . . 
Andrea 
Juana 
Bartolo 
D. Jerónimo 
Leandro. . . . 
Lucas 
Ginés 
Don Bartolo 
D. Dámaso... 

Santhígo García . 
José María Férez. 
José BalsaLbre. 
Erna Becker. 
Marina Torres. 
( armen Rico. 
Julia Latón. 
Faustino Bie laño . 
Luis Eehaide. 
Javier Rivera. 
Angel Sepúhcda . 
Francisco Cejuela. 
Antonio Mata. 
Adolfo Bernáldez. 

[ fuerzo, or ientación y talento del se
ñor Figuera. Sabemos que estas lí
neas han de herir su modestia; pero, 
por otro lado, nosotros no podemos 
ser cómplices de la injusticia, ocul
tando o callándonos la verdad. 

L U I S C A N D E L A S 

O E L B A N D I D O 

D E M A D R I D 

AROU3IENTO 
«Luis Candelas», la pel ícula que 

los señores Alvarez, Notario y "Del 
Cerro presentan al público, compren
de los más interesantes episodios, las 
más emocionantes aventuras de la 
vida de aquel espí r i tu inquieto y 
aventurero que en el primer tercio 
del pasado siglo, época del romanti
cismo y de revoluciones, trajo en ja
que a todo el Madrid t ípico y goyes
co. Luis Candelas fué, como el Raf-
fles actual, un aventurero ingenioso 
y distinguido, mezcla de pilluelo y 
señori to; igualmente enamoraba a 
las más encopetadas damas que rea
lizaba ingeniosos robos, sin que ja 
más su fina y enguantada mano se 
manchase con actos violentos ni sus 
labios pronunciaran ofensas. 

La mayor parte do sus aventuras 
lo fueron por sentimentalismo; da
ba a los pobres lo que quitaba a los 
ricos, y en los salones de la v i l la y 
corte matritense, en saraos y reunio
nes brillaba por su ga lan te r ía con las 

sos parques populares, que aún se 
conservan en barrios típicos; en posa
das célebres, que conservan el sabor 
de la época, teniendo paisajes her
mosos, que adornan las persecucio
nes y los momentos de intensa emo
ción, ¿ 

«Luis Candelas» es una película de 
acción e interés desde que comienza 
hasta el final, sin que haya una es
cena de relleno, y que tiene entrete
nido al público constantemente. Con
feccionada por el sistema moderno, 
todas las escenas tienen sus prime
ros términos, en los que el público 
puede apreciar el gesto de interés y 
los momentos más emocionantes sin 
perder un detalle. En «Luis Cande
las» figuran Manolo San Germán, el 
elegante y distinguido actor, que en
carna a las m i l maravillas el prota
gonista Luis Candelas, y que inter
viene en casi todas las escenas, de
mostrando sus grandes cualidades de 
actor de la pantalla, lo mismo en 
los salones que dominando a los ban
didos, igualmente en las persecucio
nes a caballo que arrojándose al r ío 
y luchando a brazo partido con los 
esbirros. 

Erna Becker, la linda damita ru
bia de ojos azules, la ingenua María 

La comedia de Moratin 
E L M E D I C O A P A L O S 

s e e s t r e n ó e n 
B a r c e l o n a e l a ñ o 1 8 1 4 

mente el papel de Traganiños, el man 
tón del presidio, a quien domina 
Candelas en la lucha, y que muestra 
sus habilidades descolgándose a la 
calle desde el úl t imo piso de la cárn 
cel sujeto a una sábana hecha tirase 
Es un momento de gran emoción y} 
peligro. 

Castrito, el célebre actor cómico 
de la compañía de Loreto y Chicote,, 
graciosísimo en su papel de Villana 
cico, a quien Candelas roba el reloj 
en el Café de Lorenzano. 

Alfredo Cobeñas, gracioso carnice^ 
ro en el robo de la carnecería. 

Requesens, insuperable en el torH 
to disfrazado de obispo en el robo de 
la cerer ía y p la ter ía . 

Y así infinidad de actores de la 
pantalla conocidísimos ĉ e nu-i t ro 
público. 

Todo ello bajo la experta dirección 
de Armand Guerra y con el argumen
to confeccionado por el autor ¿e l * 
mayor parte de los dramas llamados 
policíacos, T. Alvarez Angulo, consti 
tuye, sin disputa, una superproduc^ 
ción española por su interés y e ^ 
ción, por su riqueza y por la acción, 
que debe ser la primera caracterist* 
ca del cinematógrafo. En suma: una 
verdadera e interesante película 
tres jornadas y doce actos, ^ . ^ g 
los cuales el público es tá pendieni 
de la emocionante acción de esta s 
perproducción nacional. 

Anunciarse en E L 
GRAFICO es prosperar 
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P A G I N A C I N E M A T O G R A F I C A 

D E D I C A D A A L A P R O D U C C I O N N A C I O N A L 

X A B E J A R A N A 

A R G U M E N T O 
Jornada p r í r i c r a 

j;s la ciudad de Béjar. La guerra 
con el moro llama a los mozos a fi
jas. Ana, la tejedora, que iba a casar 
con Juan, se ve separada de él días 
antes de su boda. En cambio, Luz Ma
ría, la r 'ca hembra más bella de la 
fcegión, nscla tiene que temer, porque 
a Jes' L!-is, el mayoral de vaqueros, 
a qvj"n aína, no le alcama el llama
miento. La noche antes de la partida, 
jos rnozos recorren el pueblo cantan
do alegremente. E l sargento Jarana, 
decano de los veteranos, ha llegado al 
pueblo para recoger los reclutas, y 
acaud Ha la rondalla. Blasillo, el bu
rrero, criado de Luz María, llega al 
telar para invitar a Ana y sus obre
ras a la fiesta que, para despedir a 
los quintos, ha de celebrarse en la al
quería de su ama. Ana rechaza la in 
vitación. Las mozas aceptan, y mien
tras cierra la noche, Ana y Juan, des
pidiéndose quizá para siempre, oyen 
una copla que hiela su sangre, por-
cue si el casamiento no ha podido ce
lebrarse, ante Dios es Ana la esposa 
de Juan, y éste se lleva cons'go el ho
nor de Ana, que, confiada en él, le 
entregó su v i r tud . 

A l d a siguiente. Ledro Rico, padre 
de Luz María y José Luis el mayoral, 
preparan una tienta de becerros que 
ha de celebrarse en honor de su hucs-
ped don Esteban, ricachón de la ciu
dad. Durante la tienta, don Esteban, 
que se ha prendado de Luz María, 
comprende que ésta y Josó Luis se 
aman secretamente. Y Luz María no 
aprecia el galanteo de don Esteban, 
porque está pendiente de las gallar
días y el valor del mayoral, que, so
bre su jaca, y frente a los toros, me
rece el aplauso general. José Luis, 
que algo ha advertido de los galan
teos del señorito, exige de Luz María 
que no bailo en la fiesta más que con 
él: Y un nuevo juramento sella con 
mayor firmeza el amor de los dos. 

Todo, en la alquería, está dispuesto 
para la fiesta. Una mul t i tud abigarra
da y pintoresca v.ene ataviada con 
los o á s bellos trajes regionales. An
tes de empezar el baile, Luz María re
parte a los reclutas pequeñas bolsas 
de dinero e imágenes de la Virgen del 
Castañar, la veneraca Patrona de Bé
jar. E l baile comiema. Fero la adver
sidad está encima. Durante un des
canso, don Esteban pretende que Jo
sé Luis le ceda a Luz María. E l mayo
ral se niega a soltar su pareja, y tras 
de una escena violenta, interrumpi
da por la intervención de Ledro Ri 
co, el amo, éste arroja a José Luis de 
la casa, increpándole duramente por 
su falta de cortesía y de respeto. Y 
mientras José Luis parte prometiendo 
llevarse a Luz María, y ésta solloza 
sin consuelo, se reanuda la charrada 
entre la alegría general y la sonrisa 
aviesa de don Esteban, que aguarda 
la ocasión de tr iunfar. 

Jornada segunda 
Ha pasado un año. Juan ha muerto 

gloriosamente en Africa. De sus amo
res con Ana, ha nacido un hijo. Ana, 
junto a la cuna, desfallece, falta de 
fuerzas para soportar la existencia. 
José Luis se refugió en el monte con 
su jaca. Luz María hizo las más duras 
promesas religiosas, y apenas sale de 
su casa, para evitar la cenetancia de 
don Esteban, que acecha toda ocasión 
de perseguirla. N i súplicas ni prome
sas logran torcerla. Todos ignoran 
que José Luis y Luz María no han de
jado de verse por la roja a media no
che. Inesilla y Luz María suelen i r a 
casa de Ana, cuyo fin se aproxima. Y 
Ana, próxima a la muerte, hace com
prender con su ejemplo a Luz Mar.a 
cómo entregar la v i r tud a un hombre, 
aunque éste sea el más leal y el más 
enamorado, puede conducir, sin que 
él mismo lo quiera, a la más espan
tosa desgracia. 

Les intérpretes ¿e la pelícu'a 

i i i i i í i i i m i 
Doctor 1.°.. 
Doctor 2 . ° . . 
Doctor 3 .° . . 
Paula 
M a r t i n a . . . . 
Anarea 
Juana 
Bartolo 

Jerónimo 
Leandro. . . . 
Lúeas 
Ginés 
Don Bartolo 
•U Dámaso.. 

s o n : 
Santiago García. 
JosA Mariis Pérez. 
José líalsal bre. 
Erna Becker. 
Ría ¡na Torres. 
Carmen Rico. 
Julia Lafón. 
Faiislino lircta.io. 
Luis Echaidc. 
Javier Rivera. 
Angel Scpúlveda. 
Francisco Cejuela. 
Antonio Mata. 
Adolfo l íoruáhUz. 

Meses después se celebra la t íp ica 
Romería del Castañar . Como siempre 
que hay fiesta, no faltan en ella Blas, 
Inés y el sargento Jarana. Pero Inés 
y Blas, que se han casado, no vienen 
solos, sino con dos rollizos gemelos 
que el Señor les ha dado. Tampoco 
falta Luz María, aunque obligada por 
su padre. E Inesilla, única confidente 
de la rica hembra y el mayoral, anun
cia a Luz María que José Luis la es
pera tras de la ermita entre unas es
pesuras En efecto, allí está. José Luis 
viene a pedirla de una vez para siem
pre que huya con él. Luz María duda. 
Pero, rendida al f i n a las súplicas 
amantes, conviene esperarle al día si
guiente en las cruces del Empalme, 
siempre que, él prometa hacerla su es
posa inmediatamente, Y el juramento 
queda hecho mientras desfila, solem
ne y rica, la hermosa procesión de la 
Virgen del Castañar, que parece pro
teger a los amantes. A l otro día, el 
de San Juan, durante la alborada, 
cuando aún bri l lan las t íp icas hogue
ras, José Luis se presenta en el chozo 
de los vaqueros, para que éstos le aco
jan en la dehesa durante la noche si
guiente, y pueda, en ella, pasar la no
che Luz María, al abrigo de toda sos
pecha. Los vaqueros acceden gustosos, 
seguros de su hidalguía para con el 
ama. Y en torno a la hoguera beben 
todos, mientras José Luis brinda en 
apasionados versos por la noble t ierra 
salmantina. 

La hora de la cita se acerca. La al
quer ía está desierta. Pedro Rico acu
de a una entrevista con don Esteban 
en las dehesas, solicitada por éste. A 
la misma hora las campanas doblan 
por Ana, que ha muerto. Luz María, 
sola ya, vacila aún si acudir a las cru
ces del Empalme, donde ya espera im
paciente José Luiz. Pero el amor 
manda, y al fin corre a caer rendida 
en sus brazos. 

La cita que don Esteban dio a Pe
dro Rico era una estratagema para 
alejarle de la alquería. Sabiendo que 
a aquella hora Luz María había de 
estar sola, y dispuesto a l levársela 
por la fuerza, don Esteban se dir igió 
a la alquería. 

Ya es tá Luz María dispuesta a huir, 
cuando el entierro de Ana, pasando 
cerca de ellos, como una voz del cie
lo, habla al corazón de Luz María, 
que comprende la locura que va a co
meter y, pese a los esfuerzos y ame
nazas de José Luis, vuelve sola a su 
hogar, dispuesta a esperar honesta
mente que se cumpla su felicidad o 
a morir de tristeza, pero honrada 
siempre. Mas al traspalar el umbral 
de la alquería, un hombre se abalan
za a ella. Es don Estesban que acecha
ba. Luz María pide auxilio; Jos11 Luis, 
que ha oído su voz, monta en la jaca 
y parte veloz como un rayo. A tiempo 
llega. Desmayada Luz María, el rica
chón la ha cruzado sobre su caballo 
y huye con ella La persecución es du
ra, pero José Luis adelant"1 al raptor, 
y su honda, bien manejada; le tien
de en tierra, sin sentido, ron certera 
pedrada, privado de sentido. ¡Luz- Ma
ría está salvada! 

Pedro Rico y las gentes de la al
quería llegan oportunamerte. Y ente
rado de todo, el padre entrega su h i 
ja al mayoral, dándoles por dote, al 
casar, la Alquería del Cl r - ' ^o , perla 
de sus labranzas, con una sola condi
ción: que en lo sucesivo ha de 11a-
mr.rse «La Bejarana». 

L a c o m e c í i a m á s s u i " 
g o s t í v a s e r á 

adaptada por S. A Mi-
con v fotografiada por 

}. P. Wandel 

Z a m o r a , 

a c t o r c i n e m a t o g r á f i c o 

El guarda meta nacional Ricardo 
Zamora, ha sido contratado para fil-
mar una película. 

E l conoddo operador José Gaspar, 
uno de nuestros más sólidos presti-
^os. abandona la manivela para di -
río-ir esta película. , 

F l aroun ento es algo muy intere
sante a t o de eport e intr iga amo-
fo'a y será impresionado con dos 
camaradas para recoger precisas es
cenas ds Zamora jugando. 
- Tcdavía no ha empezado a rodarse 

la c in ía 'pe ro . según rumores, el pró-
Ximo mcl empezarán y es tan gran-
d ^ a espectación que hay en conocer 
fa película, que ya hay proposiciones 
p a i P a l í p a ñ a ^ o m o extranjero. 

E L M I S T I C O 

ARGUMENTO 
En la pintoresca v i l la de Vich to

do invita al amor y a la paz. En aquel 
precioso rincón de la t ierra, vive fe
liz y querido el virtuoso padre Juan, 
bondadoso director espiritual de sus 
sencillos convecinos, quien, desde 
largo tempo, tiene recogidos en su 
humilde hogar, a su hermana Fran
cisca y al hijo de ésta, llamado Ra
món. 

Ramón es un soñador, un poeta en 
toda la extensión da la palabra. Sus 
lecturas le han llegado tan hondo, 
quo sueña en que bien pudiera ser—al 
igual que el Redentor—el que, con 
su bondad, con su misticismo, redi
miera a todos los seres. Para él todos 
son iguales, no existen castas. 

Pero la paz de este santo hogar 
queda interrumpida por la presen
cia de un criado de doña Mercedes, 
bondadosa señora que habita en una 
masía próxima al pueblo denominada 
«Las Palomas», quien suplica al pa
dre Juan acuda a la finca, pues doña 
Mercedes en sus ú l t imos momentos, 
quiere recibir los Auxilios Espiritua
les... E l padire Juan, la señora Fran
cisca y el s impát ico campanero «Ba
dajo», no se dejan esperar mucho 
tiempo, pu.3S aun llegan oportunos 
para que el virtuoso cura pueda es
cuchar de labios de doña Mercedes su 
ú l t ima voluntad: el proteger a Mar
ta, la pebre huérfana.. . 

' I una vez más en la vida se ve có
mo el egoísmo y la avaricia dejan 
completaemnte abandonada a Marta 
por todos los criados, enterados de la 
ruina de aquella casa. Pero el padre 
Juar:, ante esta falsedad e hipocresía, 
se compromete a llevar la carga de 
proteger a la joven Marta . . . 

Y un cierto día, la paz del pinto
resco pueblecillo queda rota por la 
presencia del Obispo de la diócesis, 
q u . recorre aquel contorno en visita 
pastoral, acompañado de los más sig
nificados personajes del distr i to. E l 
recibimiento es afectuoso, como co
rresponde a las sencillas gentes del 
pueblo; como es natural, su estancia 
la realiza en la vivienda de padre 
Juan, quien le presenta a su sobrino, 
y notando sus aptitudes y su voca
ción le acomeja vaya a la ciudad, en 
donde, merced a &u protección, po
drá llegar a ser una eminencia en
tre la clase seglar. 

Ramón, siempre soñador, accede, y 
de nuevo desoye las llamadas del co
razón de Marta, que siente por él un 
amor humano... grande... terreno.. . 

."] ! gavilán revoVtea sobre la cán-
d:da paloma. Un día se presenta el 
diputado por el distri to, quien agra-
dabl--imente impresionado de Marta 
cuando acompañó al obispo, no le es 
dífici] seducir a la incauta, p in tán
dole una vida regalada en la ciudad, 
con todo el lujo y esplendor de su 
posición. Y Marta, mujer al f i n , aban
dona aquellos lugares, seducida por 
e! espejuelo del kno y de la libertad. 
¿Hacia la felicidad? ¿Hacia el amor 
por ella soñado? . . . 

* •t * 
Han transcurrido varios años. En 

est tiempo Ramón, el sobrino del 
padre Juan, gracias a la protección 
del obispo y a siu talento, ha termina
do los estudios eclesiásticos, y en la 
actualidad ejerce su ministerio en una 
modesta parroquia de la ciudad. Ello 
no es óbice para que su fama de ca
r i ta t ivo y de poeta se haya exten
dido por todos los contornos. 

El no tiene nada. Todo lo reparte 
en limosnas entre los necesitados. 
Una vez se encuentra con un pobre 
hombre, a quien socorre con una l i 
mosna, y al contarle su vida, siem
pre magnánirro, siempre pensando en 
icd imir a la humanidad, lo toma ba
jo su protección. 

Pero aun le espera otra grata no
ticia, que recibe de boca de su t ío 
Juan, que ha venido exprofesamente 
para decirle que Marta, la huérfana 
que recogieron, la Marta que huyó 
atraída por el lujo y el pecado, vuel-
\e humilde y arrepentida a recibir si 

perdón de labios de- Ramón. Este, acor
dándose de que la Magdalena t ambién 
fué perdonada por Jesús, la perdona 
y la protege. 

Y la ocasión se le ofrece al padre 
Ramón de poder hacer algo por sus 
protegidos: un día se presenta una 
baronesa, viuda, que entretiene sus 
ocios organizando en su suntuoso pa
lacio fiestas de caridad, para rogarle 
acuda a la próxima fiesta y recite al
gunos versos. Accede el padre Ramón, 
pero con la condición de obtener una 
colocación para cada uno de sus pro
tegidos. 

Aquella noche, en los jardines del 
palacio de la baronesa, se ha reunido 
teda la aristocracia de la ciudad. 
¡Que contraste tan enorme! i l ronías! 
La riqueza ostentosa y fofa quiere 
hacer una obra de caridad con un lujo 
deslumbrante... 

El padre Ramón, perplejo y humi-

Dado ante t amaña ostentación, ve la 
podredumbre de aquella sociedad sin 
alma; pero pensando en sus protegi
dos recita sus versos, confiando en la 
promesa de la baronesa. ¡Pobre alma 
humilde! ¡Pobre iluso! Cuando creído 
en el apoyo presenta a Miguel y a 
Marta y cuenta sus pecados, aquella 
gente se aparta y le oye con indife
rencia, no pudiendo proteger a un ex
presidario y a una pecadora arrepenti
dos... 

* * * 
No se hacen esperar las consecuen

cias del acto de rebeldía del padre 
Ramón en la fiesta de la baronesa. 
Llega un secretario del obispo, comu
nicándole a que inmediatamente sal
ga de su casa Marta, su protegida, 
de lo contrario cesará en su ministe
rio. E l padre Ramón niégase a ello? 
pero la casualidad, siempre pródiga 
con los buenos, hace que Miguel y 
Marta oigan la conversación, y enton
ces Marta hace saber su decisión de 
marchar a otras tierras... 

Marta y Miguel le confían al padre 
Ramón su cariño y le piden su bendi
ción, que siempre magnánimo no re
husa en dar. ¡Y parten en busca de la 
felicidad y del Amor! . . . 

Y el padre Ramón, amargado y des
alentado, enfermo y abandonado por 
todos aquellos por os que se sacrifi
có, accede i r a recobrar su salud en 
las montañas : a Vich, en donde ofi
cia su tfo, el padre Juan... ¡Al sitio 
donde tantos recuerdos guarda pa
ra él! 

m 
¡Cuánto se equivocaba el padre 

Ramón al creer que se repondría! Su 
enfermedad se agravó. Un día, al pa
sar junto a la pasionaria, donde Mar
ta le entregara la flor, tuvo un des
vanecimiento, que le empeoró sobre
manera. ¡El pintoresco lugar, en vez 
de darle vida con su ambiente y tem
peratura, le daba la muerte con la 
añoranza de sus recuerdos!... 

Lentamente, silenciosametne, su v i 
da se extinguía. Y conforme su vida 
se alejaba de su cuerpo, el dulce re
cuerdo de Marta se hacía más inten
so, y sólo ansiaba verla antes de ex
pirar. ¡Y ello fué..! 

Marta volvió. ¡Pero volvió sola!... 
Miguel, su adorado Miguel, fué muer
to en un pueblo en donde se estaban 
celebrando las elecciones, en un mo
mento de confusión. Y sola y sin fuer
zas volvió al pueblo, en el mismo día 
de San Ramón, cuando el padre Ra
món estaba en su agonía. Sólo pudo 
recibir su bendición. 

M a d r i d p r e p a r a u n 

h o m e n a j e a F r e í x a s 

Para el día 20, según nos dicen, el 
elemento cinematográfico de la cor
te prepara un banquete homenaje 
a Joaquín Freixas por la publicación 
del número 300 de «Arte y Cinema
tografía», dedicado a la producción 
nacional y al Madrid c inemategrá-
fico. 

Es de esperar que, contando con 
tantos elementos cinematográficos la 
corte, será un éxito. 

U n a a d v e r t e n c i a 

p a r a n u e s t r o s a r t i s t a s 

En Barcelona se encuentran varios 
artistas cinematográficos, de los cua
les unos es tán filmando «La loca de la 
casa» y los otros ignoramos aún el 
t í tu lo de la película que van a fil
mar. 

Nosotros que visitamos a diario 
nuestros cines y por cierto estos días 
los programas han sido de los colosa
les, no hemos visto en ellos tan solo 
un artista cinematográfico español, 
caso que lamentamos, pues en el cine 
es donde deben aprender estos jóve
nes artistas que son los que han de 
glorificar nuestra producción. 

N o h a y c o m e d i a e s -
p a ñ o l a m á s d ¡ v e r t i d a 

E L M E D I C O A P A L O S 
d e 

Leandro Fernández Moratin 

L a p r o d u c c i ó n 

n a c i o n a l e s y a a l g o 

d i g n o d e t e n e r s e e n 

c u e n t a 

Hace ya tiempo que, afortunadas 
mente, la producción cinematográfi-i 
ca nacional dejó las mantillas. Lo 
que hasta hace unos años no era sino 
ensayos, vagidos del arte recién na-i 
cido para nosotros, es ya hoy una 
obra lograda, con toda dignidad, que 
puede parangonarse con la mejor ex-i 
tranjera. 

Este año, algunos teatros de nues-( 
t ra ciudad harán pequeñas temporal 
das de proyección, a base de pelícuH 
las españolas. 

No se defraudará al público, n i mus 
cho menos, pues que ya el repertos 
rio nacional cuenta con aciertos defin 
nitivos. Para comprobar con cuanta 
verdad hablamoe, basta recordar al-̂  
gunos t í tu los : «Malvaloca», «Mi'agro 
de amor», «Gigantes y Cabezudos», 
«Nobleza Batur ra» , «Pepi ta Jiménez», 
«El cura de Aldea», «Luis Cándalas 
o el bandido de Madrid», «La Beja-i 
rana», «El bandido da la Sierra», «La 
Virgen del cristal» y otras, en curso 
de filmación, que se es tán realizan^ 
de sin regatear esfuerzo alguno de 
técnica ni de dinero y que acabarán 
de colocar nuestro pabellón cinemato-i 
gráf;co en el lugar que le corres-t 
ponde. 

Figuran entre estas úl t imas, «La IOJ 
ca. de la casa», de Pérez Galdoe, el pas 
triarca de las letras españolas, y «El 
negro que ten ía el alma blanca», de 
uno de nuestros más populares noven 
listas: Alberto Insúa. 

A poco que el público ce dé cuenta 
del aspecto pat r ió t ico que en t r aña la 
protección de la industria cinemato-i 
gráfica nacional y si ésta, como has-J 
ta ahora, sigue viento en popa, no 
tardaremos en ver cómo no se pres
cinde de los t í tu los nacionales en las 
programaciones de los principales cU 
nemas. 

La comedía de Moraiin 
E L M E D I C O A P A L O S 

s e e s t r e n ó e n 
B a r c e l o n a e l a ñ o 1 8 1 4 

U n l a b o r a t o r i o 

c i n e m a t o g r á f i c o m á s 

Hace unos días que el conocido ope
rador Alberto Arroyo ha inaugurado 
sus Laboratorios Cinematográficos. 

Le deseamos al amigo, prosperidad 
en el negocio. 

A t l á n t í d a S . A . C . E . 

Esta casa, que podríamos llamar la 
decana de la producción Naciona', esn 
ta temporada nos ha presentado pon 
eos asuntos, pero de gran valía. 

El éxito que ha obtenido en «GM 
gantes y Cabezudos» toda la Prensa 
ha hablado de ella y aunque para 
esta región es desconocida, en la par-< 
te gráf ica podrá el lector admirar 
algunas escenas de esta famosa y cow 
nocida obra. 

La ú l t ima que ha filmado es otra 
joya, pues el t í tu lo só'o es acreedor 
de éxito. 

«El cura de Aldea», del célebre y 
famoso escritor Enrique Pérez Es-
crich ha sido llevada a la pantalla 
con todo el cuidado y esmero que 
tan celebrada obra requiere, por es-f 
ta decana casa editora; teniendo por 
marco el incomparable paisaje de la 
Sierra de Credos con sus típicos pue-i 
blos de Arenas de San Pedro, Vi l l a de 
Mombeltrán, Santa María, Guisando, 
Candeleda, etc. etc. 

Como sea que la obra está presen-í 
tada en la época actual las escenas 
de las campañas carlistas que sucen 
den en el celebrado fol let ín han sido 
filmadas en Africa y en lugares que 
hasta hace poco tiempo fueron un i n 
cógnito para la civilización, y .qu^ 
hoy. gracias a nuestro valiente y siw 
frido Ejérci to cuenta con esp1endil< 
do" medios de comunicación. 

En pleno Fondak se impresionó e l 
ataque y defensa de un blocao. En la 
alcazaba que el Raisuni tuvo por man^ 
sión se hicieron escenas para esta 
grandiosa película; Ceuta Malalien y 
otros campamentos figuran en la ex-? 
posición de estos parajes de canw 
paña. 

Junto con buena fotografía y mará--
villosa in terpre tac ión, dirigidos por 
Flor ián Rey, será un éxi to el día que 
uno de nuestros cines la ponga en sus 
carteleras. 

Este número se manda a 
todos los concesionarios y] 
empresarios de España, así 
C Q m o las empresas del Ex^ 

tranjero. 
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L A A S A M B L E A D E A E R O N A U T I C A 

E s t u d i ó l a s b a s e s p a r a u n a c u e r d o í b e r o -

c m e r í c ó n o r e l a t i v o a l s u m i n i s t r o d e m a t e r i a s 

p a m a s y m a t e r i a l e l a b o r a d o p a r a a v i a c i ó n 

Madrid, 29.—A las diez de la maña-
nz. se reanuda la sesión plenaria, en 
e ¡ Palacio de Comunicaciones, del 
Congreso de Aeronáutica Ibero-Ame
ricana, 

; ¿ res ide el ministro de Estado, sen
tando a su derecha al infante don A l 
fonso de ür leans , y a la izquierda al 
tp nistro de Gracia y Justicia. 

J or el secretario señor Fernández • 
.Viilaverde. se da lectura del-acta! de 
le sesión anterior, aprobándose. 

E l señor Jrérez Seoane form,ula al
gunas observaciones sobre la Carta 
Uiar í t ima y radiogonométrica, siendo 
contestado por el señor Carranza, 
quien se muestra conforme con la de-
ro.ninación que propone el señor :Pé-
r̂ ez Seoane, ofreciendo el ministro de 
í^-íado que pasara el cu^stionarip a,..-
estudio de a Comisión permanente, 

Se reparte entre los congreeistajs áfag 
discurso leído por el ministro de Gra
cia y Justicia en, la apertura .de! ios i. 
tribunales, que versa sobre el Dereri 
cho aéreo. i 

Hace un elogio muy cariñoso el m i -
n i á t ro de Ettado, d e í discurso del imi. -.. 
nistro de Gracia y Justieia, precursor: 
de los acuerdos de la Siana, porque en ^ 
é) se sientan doctrinas jur ídicas in
corporadas ya a los acuerdos del Con
greso Ibero-Americano, . 

Se levanta a hacer uso de la pala
bra el ministro de Gracia y Justicia» 
diciendo que su presencia en el Con
greso obedece al deseo de saludar a 
los asambleístas y oir la discusión de 
temas tan interesantes como los q u i 
figuran en la orden del día. 

Se pasa al estudio de la orden del 
Si.;, poniéndose a debate la ponencia 
del señor Cárdenas, basado en el es
tudio de les bases para"t i t í ^cueíd*;.!. 
Comercial aduanero y de transportes 
ibero-americanos, para el suministro 
recíproco de materias primas y ma- 1 
ter 'a l elaborado de empleo aeronáu
t ico, que unido al reglamento de na
vegación aérea, nomenclatura y nota
ción aeronáutica, adoptado, constitu
ye un convenio ibero-americano. 

A l dar lectura el señor Cárdenas de ;. 
la ponencia, que precede de un exorv 
dio inspirado en el amor de los pue
blos ibéricos y americanos, es muy 
elogiado. 

En la lectura de las bases, después 
de enumerar lo que a su juicio con
sidera producto de materias primaa.-
y elaboradas, de aviación,, solicita la 
concesión de un trato favorecido en 
el intercambio de productos y un p r i - . 
vilegio en el régimen aduanero y en 
los transportes.: 

Aprobada la ponencia el ministro 
de Ldtado advierte la importancia (•>, 
la ponencia y anuncia la convenien
cia de que el Congreso debe preocu
parse de esta cuestión, que tendi"'\ 
que ser objeto de estudio de todos 
los Gobiernos integrados para regu
lar bien el f 'mcionamíento de la Sia-
iaa. 

Estima que sea tanto más necesa-
TÍO fijar la atención en esta cuestión: 
en cuanto Vi aeronáut ica avanza por 
saltos ráp idamente , y hay que i r a 
la vanguardia de ella para qué sus 
esfuerzos pi odigiosos no resulten esr 
teri les, y recoger bien todas sus ven
tajas. 

VA ministro del Uruguay aceptá ¿a 
or ien tac ión que a l ministro de -As
tado trata de dar a 1 .s fines p rác t i 
co'-- del Congreso, 

Como todavía no se sabe si estas 
Bspiracio.:s han de ser recogidas en 

los convenios generales por los res
pectivos países o en piezas separa
das, conviene que cerca de estos Go
biernos veamos recabando las debi
das autor izacior^s para qu - - i c t r ' i -
esn los aci-erdos en finalidades prác
ticas de inmediata ejecución, 

A l extremo de los medios para en
viar pilotos instructores a los países 
americanos, para recibirlos en ¡ las ^ 
Escuel-as especiales y para enviar 
alumnos, a las Escuelas ibero-ameri
canas, o los instructores, opina que 
deben ' - r uná protección económi
ca que pein-" a f vorécer el inter
es», m ' 

^ faci l i ta :él 'ministro de. Estado 
de la armonía ' y rapidez con que se 
deslizan las deliberaciones,' haciendo 
tan f ruct í fera la labor del Congreso. 
. Diserta a continuación el delegado 

del Perú so.bre la conveniencia de un 
intercambio de pilotos, propone que 

•.se. fije un número de plazas de ins
tructores. ; , ', . \ 

Dedica un recuerdo a la Argentina, 
que generosamente ha acogido a pe-
ruano§ para la. enseñanza de los qué 
cursan los estudios para la val idei de 
los estudios den los pilotos. 

E L señor Estrada se levanta para 
dar las gracias al señor Leguía, dele-
ga¿o del Perú,, por el recuerdo dedi
cado a la Argentina, que siempre con 

i su espír i tu de fraternidad, ha procu
rado exteriorizar los vinculéis que 
existen entre los pueblos hermanos. 

Los dos oradores son muy aplaudi
dos. 

E l señor Las Peñas hace a los con
gresistas una exposición de datos téc
nicos y estadíst icos referente a es
cuelas aeronáut icas civiles y mi l i t a 
res de todos los países, organización 
actual del personal y mater ia l ' de 
aeródromos, e s t ad í s t i ca y número de 
vuelos anuales de los más notables 
vuelos y records mundiales. 

Afecta también esta reseña histó
rica a la organización de líneas aéreas 
establecidas, organización de estadís
ticas, líneas en proyecto, estudio de 
comunicaciones aéreas entre los paU 
ses abero-americanos. 

Alude a las primeras materias, in
sistiendo en la capacidad de las esta
dísticas, de precios de materiales, so
bre la organización sanitaria, turis
mo, propaganda, aérea, deportes y con
cursos 'aeronáut icos . 

E l señor Zuloaga, como delegado 
argentino, hace resaltar la importan
cia de la ponencia leída, no sólo en 
el aspecto técnico, sino en el prác
tico, que debiera ser objeto de estu
dio detenido por la Comisión. 

El-comandante señor Herrera ppne 
a disposición de los congresistas: un 
trabajo que tiene ultimado sobre la 
historia de l a ' aviación en España, 
destacándose las épocas más impor
tantes y todo el desarrollo adquirido 
por la industria de la aeronáut ica . 

Y se levanta la sesión. 

LA LTNE/l SEVILLA-IÍUENOS 
AIRES 

_ Madrid, 29.—La Unión 3bero-Ame-
ricana ha sometido al Congreso Ibe
ro-Americano de Aeronáut ica la pro
posición de que cuando se establezca 
la línea Sevilla-Buenos Aires, debe
rán, establecerse otras líneas aéreas 
que empalmen desde los puntos del. 
continente americano y ¡ue toquen 
las aeronaves con los de las restan
tes Repúblicas americanas. Cada Es
tado apor ta rá medios proporcionados 
a los beneficios que podr ía reportarle. 

ALREDEDOR DE LA RECIENTE 
ASAMBLEA DE TITIC DLTORES 
Madrid, 29.—El presidente de la 

Federación de destiladores rectifica
dores de alcohol vínico de España, 
publica en los periódieps una nota, 
haciendo constar que a la Asamblea 
de viticultores celebrada en el Círcu
lo de la Unión Mercantil concurrie
ron representaciones de 37 munici
pios y de 20 entidades de cosecheros 
de vinos, agrarios, vitícolas y viníco
las; cámaras agrícolas, que ten ían es
pecial significación vitícola, como las 
de Valencia, Ciudad Real y Jumilla, 
y numerosos viticultores, que dieron 
«a nordto-e a la mesa con marcado 
in te rés al final del acto, pertenecien
tes algunos de ellos a la Confedera
ción nacional de Viticultores. 

Y añade la note: «La Federación de 
destiladores y rectificadores de alco

hol vínico, organizadora de esta 
Asamblea, lamenta el incidente ocu
rrido en ella, por la representación 
social de los que lo provocaron y más 
aún porque dió origen a un tan pres
tigioso vi t icul tor , como don José Si
mó, presidente de la Asociación Na
cional de Viticultores, para afirmar 
que al retirarse del salón dichos ele
mentos, quedaba en la Asamblea la 
parte sana de la Vi t i cu l tu ra pa t r i a» . 

REUNION DEL CONSEJO DE CUL
TURA SOCIAL 

Madrid, 29.—Bajo la presidencia 
del ministro del Trabajo se ha re
unido esta mañana el Consejo de Cul
tura social, despachando diversos 
asuntos de t r ámi t e , entre los cuales 
figura lo referente a la edición del 
Código del Trábalo. 

L LS EXPOSICIONES DE BARCELO
NA t SEVILLA 

El ministro del Trabajo di
ce que ambas constituirán 
un indiscutible éxito para 

España 
Madrid, 29.~E1 ministro del Traba

jo recibió a mediodía en su-despacho 
a los periodistas conversartdo con 
ellos acerca de las reuniones celebra
das por el Consejo de enlace de las 
Exposiciones de Sevilla y Barcelona, 
en la ciudad condal, así como de la 
visita realizada a las obras de dicha 
Exposición por el Rey y e l general 
Primo de Rivera. 

Respecto a las reuniones del Con
sejo, hizo' resaltar él señor Aunós la 
gran cordialidad de relaciones que 
existe entre ios Comités- de ambos 
Cer támenes . 

En la visita que realizaron el Rey 
y el general Primo de Rivera, agregó 
el ministro del Trabajo, pudieron 
apreciar el gran ijnpulso dado a las 
obras de la Exposición y Ja magnífi
ca organización de la parte a r t í s t i ca 
e industrial . . . 

L lamó ,poderosamente la atención 
de los visitantes las-'interesantes ma
quetas de los cuadros plást icos de 
Historia, especialemnle la de Car
los V en Yuste. 

Todos los objetos qué figurarán en 
dichos cuadros plást icos serán ide épo
ca y es ta rán hechos por los más re
nombrados artistas barceloneses. 

Respecto de la. parte industrial, d i 
jo que se han constituido sesenta y 
tres Comités, a los que está encomen
dado todo lo que se refiere a las d i 
versas Secciones en que la Exposición 
industrial se divide. 

Dichos Comités celebran ya reunio
nes en las que se trabaja con verdade
ro interés. 

En las reuniones del Consejo se tra
tó de la propaganda que habrá de 
realizar el Consejo de enlace de ambas 
Exposiciones,. quedanSo definitivamen
te delimitadas las funciones del mis
mo. 

El ministro te rminó su conversa
ción con los periodistas expresando 
su satisfación por la labor realizada 
por el Comité de las Exposiciones. 

Tanto el Rey como el general Pr i 
mo de Rivera—dijo—sacaron la im
presión de que no solamente se lle
va rán a cabo las Exposiciones, sino 
que ambas cons t i tu i rán un indiscuti
ble éxito para España. 
LA PUNCION DEL MONTEPIO DE 

ACTORES 
Madrid, 29.—Esta tarde se celebró 

en el tatro del Centro la anunciada 
función a beneficio del Montepío del 
Sindicato de Actores. Se representó 
«Don Juan Tenorio», interpretando 
los principales papeles los primeros 
actores de los teatros de Madrid. En
carnó el Don Juan Tenorio, Francis
co Moraño. E l papel de doña Inés co
r r ió a cargo de Margarita Xi rgu . 

EL PRÓXIMO CONGRESO T R I 
GUERO 

Madrid, 29.—El presidente y secre
tario 4el Comité organizador del Con
greso Triguero, han celebrado esta 
tarde una conferencia con.el general 
Primo de Rivera, quien ha aceptado 
patrocinar la idea y dar a su debido 
tiempo la declaración de oficialidad 
de dicha Asamblea. No se ha fijado 
aún la fecha en que h a b r á de cele
brarse,, el Congreso, pero es proyecto 
de los organizadores que sea en el 
mes de mayo próximo. 

EL CONFLICTO DEL MATADERO 
Madrid, 29.—El alcalde ha manifes

tado que se sigue admitiendo para 
trabajar de nuevo en el matadero al 
personal despedido que se presenta 
para reanudar sus servicios como ma
tarifes, pero haciendo una convenien
te selección. También manifestó que 
en el día de hoy se hab ía sacrificado 
el número de reses necesario para el 
abastecimiento de carnes, pues ade
más de las sacrificadas en el matade
ro de Madrid, ha habido matanza en 
todos los de las. inmediaciones de la 
capital. 

E L ARCHIDUQUE EUGENIO, A 
AUSTRIA 

San Sebast ián, 29.—Ha marchado a 
Austria el archiduque Eugenio, sien
do despedido en la frontera, por la 
Reina doña Cristina, el gobernador 
c iv i l y otras autoridades. 
E L TTATE DE PRIMO DE RIVERA 

A POBBISO 
Madrid, 29.—El alcalde de Por r iño 

estuvo esta mañana en la Presidencia 
para t ra tar con ei jefe del Gobier
no del viaje que rea l izará el presi
dente a dicho punto con objeto de 
colocar la primera piedra del Mata
dero rural , pnes el vecindario de 
aquel pueblo ha manifestado vivo» 
deseos de que el general Primo de 
Rivera sea quien presida dicho acto. 

L A C O N F E D E R A C I O N G R E M I A L 

E l C o m i t é d i r e c t i v o d e l a m i s m a h a v i s i t a d o 

a l m i n i s t r o d e H a c i e n d a e x p o n i é n d o l e a l g u , 

ñ a s a s p i r a c i o n e s d e l a c l a s e 

Madrid, 29.—Una Comisión del Co
mi té Directivo de la Confederación 
Gremial Española, ha visitado al m i 
nistro de Hacienda, con objeto de t ra
tar de los siguientes interesantes ex;- . 
tremos:. 

Primero, Expresar al señor Calvo. 
Sotelo él reconocimiento de las Aso
ciaciones que intggran dicha Organi-1 -
zación, por su Real decreto de 22 dê  : 
los corrientes, por el que se dispone 
que los inspectores dejen de tener 
par t ic ipac ión directa en las multas." 

-impuestas - a los contribuyentes, con 
cuya medida: se desvanecen los jus t i 
ficados recelos de éstos y se dignifica; 
la función inspectora. 
; Segundo, Rogar al ministro que so. 
publique la oportuna Real orden acia-, , 
raudo diversos extremos del Real de
creto de doce de enero, respecto a log; • 
Sindicatos mercantiles e industriáles^:. 
' Tercero. Que se publique la.opor

tuna Disposición concretando q j^ 
aquellos Ayuntamientos, a los cuales 
se les reconoce el derecho para per
cibir sobre los vinos el gravamen que 
señala el Real decreto de 13 del co
rriente, al efectuarlo se entienda que 
au tomát i camen te dejaran de percibir 
el gravamen sobre las bebidas alcohów 
licas envasadas que, como compensa
ción se ofrecía en el párrafo terce
ro, del ar t ículo 35 del Real decreto 
cíe 29 de abril úl t imo. 

Cuarto. Recabar facilidades para 
:, eiidesenvolvimiento de los comercian-
Mtes clasificados en la ta r i fa primera 

d é l a clase novena I ; párrafo primero 
modificando la nota restrictiva qué 

' íig-ura al pie del expresado párrafo. 
,.' 'También cambió dicha Comisión 

impresiones con el ministro, respec-
. :1o a las disposiciones tributarias, y 
rde un modo concreto respecto'al IH 

bro de ventas y operaciohés.' ' 

E N 31ADRII) HA LLOVIDO M I CHO 
Y SE HAN INUNDADO ALGUNAS 

TIVIENDAS 
Madrid, 24.—En Madrid, la l luvia 

ha dado motivo a varias iiitervencio-
nes del Giíérpo de Bomberos. 

En el arroyo Abroñigal, en el sóta- ' 
no de una tienda de comestibles del 
barrio de la China, hubo una inunda
ción. Los bomberos que acudieron $ 
las dos dé la tarde estuvieron tra-" 
bajando hasta las cinco y media y de
jaron abierta una zanja para desviar 
el curso de las aguas y evitar que;-
és tas anegasen totalmente el esta
blecimiento. No hubo que lamentar 
desgracias personales. 

En la calle de Ernani, las aguas 
pluviales inundaron algunas habita
ciones de la casa número 2, También 
intervinieron los bomberos, que 
adoptaron las medidas pertinentes 
para evitar que las aguas continua
sen produciendo daños. 
L l SUSCRIPCION PARA LOS DAM
NIFICADOS DE CUBA -- FUNCION 

TEATRAL 
Madrid, 29.—La suscripción abier

t a 'pa ra Socorrer a los dr.mnificados 
en la ca tás t rofe de Cuba, ascendía 
ayer a la suma de 95,000 pesetas. 

' E l jueves próximo se celebrará en 
el teatro del Centro una función, en 
la que tomará parte la compañía de 
Valeriano León. Es muy ¡irobable que 
tome parte también Miguel Fleta, 
qui^n can ta rá varias composiciones, 
EL CINCUENTENARIO DE LA INSi 
TITUCION LIBRE DE EMSlÑANZA 

.Madrid, 20—Luis de Zulucta y 
otros esci-itorGS. dédlc^u.' artíonlos en" 
los periódicos do izquierda a conme
morar el cincuenta aniversario de lá 
Fundación de lá- Insti tueiún ' l ibre, de ' 
enseñanza. \ . • < 

Con tal motivo dedican un cariñoso'; 
recuenlo nrrnomorable fundador, don' 
Erancisco Ciner. que, adelairtñhdose 

• a'̂ los tiémpos, orientó aquella escuela 
con normas que entonces parecieron 

4. absurdas, pero quie actualniente son 
' feégu idas por todos los centros de 

i, (íllltura modernos. ; 
¿•̂  •Dicha Insti tución, - para conmemo
r a r dicha fecha, ha editado wu folleto 
que contiene .juicios relativo^' a la 

. mismas emitidos por ilustres f escrito
res v por el propio don Francisco, 
sobre la labor de esta escuela. 

DE UN EXITO TEATRAL 
. Madrid, 29.—Los periódieps dedi
can lisonjeras cr í t icas a l estreno de 
<E1 caudillo de Umbrión», de Alva< 
ro Orriols, y algunos reproducen es
cenas de la obra o fragmentos de ver--
sos de la misma. 

La Asamblea de Inspecto
res de Sanidad 

SESION INAUGURAL 
Madrid, 29.—En el ministerio^ de la 

Gobernación, y bajo la presidencia del 
general Mart ínez Anido, se ha! cele
brado esta tarde la primera sesión 
de la Asamblea de Inspectores de 
Sanidad. 

E l general Mart ínez Anido pronun
ció : un breve discurso, ofreciendo el 
apoyo del Gobierno para favorecer la 
intensa labor sanitaria e higiénica 
en España, que se proponen realizar 
los inspectores de Sanidad. 

Citó casos de falta de higiene en 
algunos hoteles y fondas de diferen
tes provincias, y exci tó a los inspec
tores de Sanidad para, que vigilen e 
incluso apliquen Canciones a los con
traventores de lo dispuesto en lás or
denanzas que dictaran los Ayunta
mientos. 

OFELIA NIETO, j 
Madrid, 29.—Ofelia Nieta há visita

do hoy en su despacho al ministro de 
Estado, señor Yanguas. 

L A " G A C E T A 

P u b l i c a , e n t r e o t r a s m u c h a s d i s p o s i c i o n e s , 

u n a n o m b r a n d o e l C o m i s a r i o r e g i o d e l a s e d a 

Madrid, 29.—La «Gaceta» publica 
las siguientes disposiciones: 

Real decretó 'de la presidencia nom
brando comisario regio de la seda a 
don Federico Bernades. 

Real decreto del ministerio del Tra
bajo creando el Consejo regulador de 
la demarcación vinícola de la Riója. 

Real orden del ministerio de Ha
cienda concediendo la excedencia de 
auxiliares administrativos del Catas
tro de rústica, a los sesenta auxilia
res de dicha clase, que han sido des
tinados definitivamente al Instituto 
Geográfico y GatastraL 

Otra del ministerio de la Gober
nación ampliando hasta e l treinta de 
noviembre próximo el plazo para la 
presentación de solicitudes correspon
dientes al 14 concurso de premios, 
convocado por el Consejo Superior de 
Protecctón a la Infancia. 

Otra del ministerio de Instrucción 

Sfiblica disponiendo que por ascenso 
s escala, don Fernando Leal, inspec

tor de primera enseñanza de Balea
res, pase a la novena categoría del 
escalafón de inspectores de primera 
ensefíama. 

Otra disponiendo que se amortice 
m plaza de inspectora de orden y cla
se de !a Escuela norma} da maestras 

de Barcelona, vacante por íftlieci-
miento de doña Filomena Cuscunta 
Messegucr. 

Otra concediendo al catedrático de 
la Facultad de Derecho de la Univer
sidad de Valladolid, don Isidoro Igle
sias y García, comisión de cuarenta 
y siete días para realizar en 'Roma 
estudios sobre la organización 7. Pr0" 
cedimiento de la curia romana. 

Otra del ministerio de Fomento dis
poniendo que en cada provincia, pr6 ' 
vio acuerdo con representantes auto
rizados de la Diputación provincial 
y Cámara Agrícola, los ingeniero» 
agrónomos eleven a la Dirección ge
neral de Agricultura y Montes un 
plan completo de los servicios a g " ' 
colas a establecer. 

Otra disponiendo que con indepen' 
dencia de los estudios de experimen
tación y aplicación, se cree el á e m -
oio de cátedra ambulante, 

Otra de la Sección de Comerció 
ministerio de Estado anunciando qn» 
por parte de Grecia se ha procediao 
a la aplicación, hasta treinta y 
de diciembi^ próximo, de los derecnob 
de Aduanas de^su ta r i fa mínima » 
las mercancías espafiolás y por P*! ' 
te de Espafía a las mercancías 
aquel país , de la segunda oolumu» 
del vigente arancel de Aduansa 
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E L AERODROMO CIVIL DE G E T A F E 

F U é Y : s í t a d o p o r l o s c o n g r e s i s t a s d e A e r o 

n á u t i c a , a c o m p a ñ a d o s d e l I n f a n t e D . A l f o n s o , 

p r i m o d e R i v e r a , l o s m i n i s t r o s d e E s t a d o ' 

G u e r r a y M a r i n a y l o s a v i a d o r e s F r a n c o ' 

R u i z d e A l d a , G a l l a r z a y E s t é v e z 

E l comandante Gallarza, realizó un magnífico vuelo en un 
sextíplano Br¿guet, de reciente construcción 
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Madrid, 29.—Les congresistas ibero
americanos fueron invitados esta tar-
¿e a visitar el aeródromo c iv i l de Ge-
tafe, clonde se construyen aparatos t i 
po Breguet, con motor Lorraine, idén
ticos a los que realizaron el raid Ma
drid-Manila, coincidiendo con la in 
auguración de varios talleres. 

Actualmente trabajan 400 obreros y 
est/in preparando una serie de 80 apa
ratos f.ara entregarlos al Gobierno en 
d transcurso de dos años. 

A pesar de la tarde lluviosa, con
currieron numerosos invitados, f igu
rando entre ellos el jefe del Gobier
no, los ministros de Estado, Guerra-y 
Marina, infante don Alfonso de Or-
lean?, los delegados aviadores ameri-
car es que a isten al C ngieso de Avia
ción, todos los jefes de la Aeronáut i 
ca civil y mil i tar , los pilotos más sig
nificados españoles que se encuen
tran en Madrid, figurando entre ellos 
Tranco, Ruíz de Alda, Gallarza, Es
tévez y los mecánicos sargento Pérez 
y soldados Arozamena y Calvo, que 
emprendieron el vuelo Manila. Entre 
la concurrencia figuraban muchas se
ñoras. 

Cuando llegaron las personas más 
significadas al aerófromo, se elevó 
una escuadrilla de aparatos de caza, 
evolucionando durante más de una 
hora, realizando toda clase de proe
zas, algunas de ellas verdaderamente 
temerarias, haciendo todos los pilo
tos un verdadero alarbe de pericia y 
destreza en el manejo de los apara
tos. 

El general Primo de Rivera, con los 
ministros, el infante don Fernando y 
los invitados, recorrió los talleres, 

También los panaderos ce
lebran su Asamblea 

Y APRUEBAN UNAS CONCLUSIO-
PÍES 15NC A MINADAS A I IMITAR 

LOS INTER31HDIARIOS 
Madrid, 29.—Organizada por la 

I Suciedad de Vendedores de Pan «La 
Panera», se celebró una Asamblea con 
asistsneia de gran número de agre
miados y representantes de otras en
tidades. 

E l letrado de la sociedad, señor 
f ;Colom Cardany, pronunció un dis

curso recomendando a los expendedo
res que se unan estrechamente y se 
preparen para convertirse de conuer-
ciantes en fabricantes y expender el 
producto, pues la tendencia económi-

I ca es en todos los órdenes prescindir 
de los intermediarios, principalmente 
en los art ículos de primera necesi
dad, para llegar a establecer una re-
gularización comercial. 

Se aprobaron las siguientes concliu-
siones: 

Derogación del Real dacreto crean
do el concierto de fabricantes de 
pan, 

Libertad de contratación y venta. 
Derogación de tasas de todos los ar

tículos. 
Obligar a ¡as Compañías ferrovia

rias a establecer tarifas reducidas pa
ra cereales, harinas, leñas y carbo
nes. 

Exención de impuestos a la indus-
ria panera y a la venta. 

Autorización a las- fábricas para 
elaborar paste ler ía y repostería . 

Que se conceda a los exportadores 
dos céntimos más de prima. 

Que se restablezca el 10 por 100 
de premio por pronto pago. 

Libertad de surtirse de pan en las 
fábricas. 

Que el Ayuntamiento conceda un 
plazo para resolver sobre las licencias 

M do apertura de expendedurías, pen
diente de solución. 

Que el Gobierno decrete el recono-
necimiento jurídico de su patrimonio 
Mercantil y que de subsistir' el con
sorcio se conceda puestos a los re
presentantes de todos los elementos 
que integran la vida comercial pana-

' dera, incluso exportadores y óbre-
| ror;. 

Se acordó que una comisión visite 
** Presidente del Consejo y al minis-

? t.ro cle ia Gobernación para hacerle 
:, entrega de las conclusiones. 

Eí ' TRATADO COMERCIAL CON I N 
GLATERRA 

"Madrid, 29—En la sesión celebrada : 
I I iyer por la Sección de Tratados del 
te Consejo de la Economía, antes de em-
, Pezar el estudio de los asuntos que* 

«gúraban en la orden del día, el iñí-
..., nistro de Estado dió cuenta del can-
| je de notas efectuado eh 22 de octu-..? 
,:! ore entre España e Inglaterra acerca ; 
p i " ^ Tratado comercial. 
»:< - r'1 señor • Yanguas dió una , explica-,; 
| j í|MJ de las notas. E l convenio podrá. 
i í . ^ r / A n u n c i a d o por cualquiera de las 
% l y ^ 3 ; » • • p a r t i r del 23 de octubre de 

año', y la denuncia s u r t i r á ' e f e c - v 
»e!S ::j!neg'és más tarde. Aíinoue la " 

presenciando algunos trabajos de fun
dición de piezas. 

Una comisión de obreros de los ta
lleres hizo entrega al jefe del Gobier
no de una pet ición de mejora en las 
comunicaciones con Madrid. 

Terminada la visita, que fué muy 
detenida, se procedió a probar un sex-
quiplano, t ipo Breguet, de reciente 
construcción, invitándose a Gallarza a 
tr ipularlo. Gallarza aceptó el ofreci
miento. Preparado el motor por el 
mecánico Arozamena, Gallarza reali
zó un breve y magnífico vuelo, despe
gándose y aterrizando magistralmen-
te. 

A los invitados se les obsequió con 
un lunch, haciendo entrega la Empre
sa al general Primo de Rivera de tres 
carteras conteniendo cada una de 
ellas 1.500 pesetas, para obsequiar con 
dichas cantidades a los mecánicos Pé
rez, Arozamena y Calvo. 

E l general Primo de Rivera, al ha
cer entrega a los tres mecánicos de 
las respectivas carteras, pronunció 
breves palabras ensalzando al obrero 
español, que cada día es un elemen
to social más consciente y un factor 
que obliga a mayor capacidad y hon
ra con la luz de su inteligencia las 
altas esferas. 

El obrero—dijo—es quien traduce 
su profesión en servicios a la Patria. 

ITay quien predica que vestir el uni 
forme de soldado es un servilismo. 
Cuando se sirven" los altos intereses 
de la Patria, nad'e puede envilecer
se. El uniforme es la mayor honra del 
soldado. 

Los obreros vitorearon al general, 
abandonando la concurrencia el ae
ródromo a ú l t ima hora de la tarde. 

s i tuación de las relaciones económi
cas ha variado lo mismo del lado de 
España que del lado de Inglaterra, 
desde la fecha en que se hizo el Tra
tado, hace años, ambos paíse» desear 
ban evitar la ruptura comercial, y 
para ello han convenido en i r a una 
revisión del Tratado ,sin denunciar el 
mismo, para evitar que el retraso de 
las negociaciones supusiera llegado el 
caso de una demora en la fecha en 
que había de surtir efecto la denun>-
cia, si ésta se hiciera efectiva por 
uno de los dos Gobiernos. Han con
venido que la denuncia, si la hubie
ra, surta efectos a par t i r del 23 de 
abri l próximo, sea cual fuera la fe
cha en que se formule. 

Abierto ahora el período de revi-
visión del convenio, el ministro pidió 
a la Sección que informe con la ma
yor urgencia al Gobierno para que 
éste tenga elementos de juicio para 
orientar sus negociaciones con Ingla
terra. 

LA REFORMA DEL REAL 
Madrid, 29.—En la Presidencia se 

han recibido varios proyectos de re
paración y reforma del teatro Real. 

Dichos proyectos serán examinados 
por el Consejo de Ministros. 
DESPACHO CON EL PRESIDENTE 

VISITAS 
Madrid, 29.—Esta mañana han des

pachado con el presidente del Conse
jo, los ministros de Estado, Instruc
ción pública, Fomento y Marina. 

Después recibió el general Primo 
de Rivera diversas visitas, entre ellas 
la del embajador de I ta l ia y la del 
señor Llaneza, que iba acompañado 
por una comisión de obreros de Lan-
greo. 

Disposiciones de Guerra 
Madrid, 29.—El órgano oficial del 

ministerio de la Guerra publica, en
tre otras, las siguientes resoluciones: 

Se nombra director del Colegio de 
Huérfanos de Nuestra Señora de la 
Concepción, al coronel de E. M. don 
Manuel Cordón Pérez. 

Disponiendo que la regla 8.a de la 
R. O. C. de 6 de diciembre de 1916 
(C. L. núm. 263), quede modificada en 
el sentido de que pará acreditar la 
insolvencia de los individuos a quie
nes haya de imponerse sanción por no 
pasar ía revista anual, sea suficiente, 
a los efectos de acreditar insolvencia, 
la certificación expedida por la Guar
dia c iv i l . 

Se decreta la expulsión por incorre
gible del ejército, de los voluntarios 
que figuran en la relación que empie
za con Antonio Herranz García. 

Se concede permuta de cuatro cru
ces.de plata del M. M. rojas, por otras 
de 1.a cíase de la misma Orden y dis
t int ivo, al teniente de ar t i l le r ía (E. 
K . \ don Celedonio Rosés Treserras. 

Se concede pensiones de Placa de 
Sáñ Hermenegildo a los caballeros de 
dicha Orden, coroneles7 de ar t i l ler ía , 

i don Jorge Forít Ruiz Matas y.don Ger-
• m^;SanzPelnyo. ^ .. ^ . 

M a r r u e c o s 
M . STEEG RECIBE EN AUDIEN

CIA LAS FIESTAS EN HONOR DE 
IOS HIJOS DEL SULTAN - VIAJE 

DEL SULTAN 

Marrakesh, 29.—El Residente gene
ran francée M. Steeg, ha recibido a 
las autoridades militares e indígenas 
en audiencia privada. 

Versó la conversación sobre la ne
cesidades de la comarca del sur y de 
la ciudad de Marrakesh. 

Cont inúan con gran brillantez las 
fiestas organizadas con motivo de las 
bodas de los hijos del Sultán de Ma
rruecos. 

Según informes de buen origen. Mu-
ley Yussef se dispone a emprender, 
terminadas las fiestas un viaje por el 
sur del Imperio, especialmente por 
Suss. 

Han empezado ya los preparativos 
para dicho viaje. 

HALLAZGO DE UN DEPOSITO DE 
MUNICIONES 

Melilla, 29.—Fuerzas de interven
ción de la cabila de Beni-Urriaguel 
tuvieron noticias de que en cierto lu 
gar de dicha cabila existía un depó
sito de municiones, perteneciente a 
secuaces de Abd-el-Krim, que no pu
dieron ret irar al comenzar nuestras 
tropas la ofensiva. 

Efectuadas las averiguaciones ne
cesarias, fué el depósito en cuestión 
descubierto. Es una especie de silo de 
tres metros de profundidad, perfec
tamente cubierto con grandes pie
dras y troncos de árbol. Con las de
bidas precauciones descendieron al
gunos soldados y encontraron 24 bom
bas de aviación, muchos proyectiles 
de cañón y centenares de cartuchos 
de fusil, así como cerrojos de fusiles 
Remington. Casi todas estas municio
nes se hallan en perfecto estado. 

FUTBOL FRANCO-ESPAÑOL 
Melilla, 29.—Ha marchado a Orán 

la caravana automovilista integrada 
por equipos de fútbol pertenecientes 
a la Sociedad Deportiva Mclillense, 
con varios directivos y muchos aficio
nados. E l equipo lo componen solda
dos de distintos cuerpos. 

J u g a r á n dos partidos con un equi
po francés, los días 31 del presente 
mes y primero de noviembre. 

Se trata de estrechar los lazos que 
unen a franceses y españoles. 

E l general Sanjurjo ha dado toda 
clase de facilidades para que resulte 
lo más brillante posible el resultado 
de la excursión deportiva. 

En el r ío Muluya, los deportistas 
fueron recibidos por los comisionados 
franceses, que les saludaron efusiva
mente. Se dieron vítores a España y 
Francia. 

Los deportistas continuaron el via
je en otros automóviles puestos a su 
disposición por los franceses, desde 
donde siguieron por Berkane y Uxcla. 

Esta noche, a las ocho, llegan a 
Orán, donde se. celebran varios actos 
en su honor por la colonia española 
allí residente. 

LA HUELGA VA POR VIAS DE 
ARREGLO 

Tánger, 29.—El conflicto obrero 
planteado parece haber entrado en 
vías de arreglo. 

E l administrador accidental reunió 
en su despacho a los representantes 
de los obreros y de la nueva Sociedad 
Patronal, t r a tándose de unas proposi
ciones transitorias, que serán presen
tadas a las respectivas Sociedades. 

Las impresiones que existen sobre 
el conflicto son optimistas. 

No obstante la huelga de panade
ros no se ha notado escasez de pan 
en la población, debido a haber tra
bajado en su elaboración varios i n 
dividuos pertenecientes ni tabor es
pañol. 

Cont inúa el temporal de aguas d i 
ficultando mucho las comunicaciones. 

DESDE E L MES QUE VIENE, E L 
TERRITORIO SE DIVIDIRA EN DOS 
ZONAS: VANGUARDIA E INTERIOR 

Melilla, 29.—A par t i r del primero 
de noviembre quedará dividido este 
ter r i tor io en dos zonas, que se domi
na rán zona de vanguardia y zona del 
interior. 

E l l ími te de las zonas será el r ío 
Neckor hasta E l Arbáa de Taurit , 
prolongado por la afluencia del Tau
r i t hasta cortar la frontera del pro
tectorado francés. 

Mandará la zona de vanguardia el 
coronel Dolía, que t endrá como jefe 
de Estado Mayor al comandante V i 
veros. Residirá la capitalidad de estta 
zona en Targuist. 

La zona del interior, cuya capitali
dad será Dar-Drius, comprenderá la 
antigua cabila sometida, y será jefe 
de esta zona el general González Ca
rrasco, E l capi tán Arnau p re s t a r á 
servicio de jefe de Estado Mayor. 

E l general Aldave cont inuará de 
segundo jefe de esta Comandancia 
General. 

VAN A REPATRIARSE MAS 
TROPAS 

MeliLía, 29.—Se han circulado órde
nes para que se r epa t r í en 10 compa
ñías expedicionarias de otros tantos 
regimientos cuyas planas mayorea es
t á n en la Península. 

o e s 

A N D A L U C I A 
CONFERENCIA DE VALLE INCLAN 

Málaga, 29.—El ilustre escritor don 
Ramón del Valle Inclán, ha dado una 
conferencia en el Círculo Mercantil, 
ante un selecto público, que llenaba 
per completo el sa'ón. 

E l presidente del Círculo, don Enr i 
que Napelli, hizo, de una manera b r i 
llante y pintoresca, la presentación 
del conferenciante. 

Durante la amena disertación l i te
raria del insigne escritor, el público 
le in t e r rumpió en mul t i tud de ocasio
nes y al final premió su charla con 
una formidable ovación. 
COMUNICACIONES RAPIDAS SE

VILLA-LISBOA 
Sevilla, 29.—Desde el primero de 

noviembre próximo se establecerá un 
servicio rápido de comunicaciones 
entre Sevilla y Lisboa. 

La Compañía portuguesa de los Fe
rrocarriles del Este establecerá un 
t ren rápido hasta Vil lar real de S .̂n 
Antonio, atravesando los pasajeros el 
Guadiana en una gasolinera, para to
mar después un autobús que los trae
r á r áp idamente a Sevilla. 

A R A G O N 
DETALLES DE UN CRIMEN 

Teruel, 29.—Se conocen nuevos de
talles del suceso ocurrido hace días 
en una masía de Castellote, del cual 
oportunamente dimos cuenta. 

La víct ima, que se llamaba María 
Fru ta l Mart í , estaba casada con Lo
renzo Mar t i Sorribas. 

Este se hallaba ausente de la finca, 
el día que ocurrió el hecho y también 
se encontraban fuera de la casa una 
sobrina que vivía con el matrimonio 
y una sirvienta, pues ambas habían 
ido a misa. 

E l crimen se desarrolló de la si
guiente manera: 

María, encontrándose sola, como se 
ha dicho, vió entrar en la casa a un 
desconocido que esgrimía un cuchillo 
de enormes dimensiones. 

Asustada, echó a correr hacia la bo^ 
deja, donde hay una puerta que da al 
patio y éste a su vez tiene una puer
ta que permite salir al campo. 

María Frutal , presa como es lógico, 
del mayor pánico, dió gritos en de
manda de auxilio, pero nadie la oyó. 

El desconocido, después de robar 
cuanto le pareció oportuno en la ma
sía, salió en busca de la mujer, a la 
que encontró fuera de la casa y le 
asestó once puñaladas. 

A l volver Lorenzo a la masía, se ex
t rañó de que, contra la costumbre, es
tuviera cerrada la puerta de la casa 
y en cambio se hallase abierta la 
puerta del corral. 

Pene t ró y vió que todo estaba en 
desorden, lo que le hizo sospechar que 
algo muy grave acababa de ocurrir . 

Entonces buscó por toda la casa a 
su esposa, sin poderla hallar en parte 
alguna de la masía, pero guiado poco 
después por los quejidos de la v íc t i 
ma, que se haallaba en gravísimo es
tado, salió al campo y la encontró, to
davía con vida. 

Las autoridades, apenas tuvieron 
noticia del hecho, dieron las órdenes 
oportunas para que se procediese a la 
captura del criminal, pero éste no ha 
sido hallado todavía. 

PARA EL CENTENARIO DE GOYA 
SE PREPARA UNA «CORRIDA 

GOYESCA» 

Zaragoza, 29.—La Comisión del 
centenario de Goya trabaja en la or
ganización de una corrida de toros 
goyesca, que se celebrará a fines de 
abri l próximo y que será presidida 
por el Rey. 

Belmente y Sánchez Mej/as se han 
ofrecido para tomar parte en la 
fiesta. 

En el redondel se reproducirá un 
cuadro de Goya. 

Los palcos que ocupen los nobles 
de España se engalanaran con tapi
ces que ostenten sus armas. E l res
to de los palcos serán tapados con 
lienzos reproduciendo cuadros de 
Goya. Estos cuadros, que serán 150 
y es ta rán pintados por artistas espa
ñoles, se r i farán después de la co
rr ida. 

Las barandillas de las gradas se 
t a p a r á n con tapices en que es ta rán 
dibujados los hierros de las ganade
r ías . Estos tapices serán regalados a 
la Plaza para que la engalane en fies
tas sucesivas. 

CURSILLO DE AGRICULTURA 
Zaragoza, 29.—El Sindicato Central 

Agrícola ce lebrará un cursillo de 
Agricul tura , al que asis t i rán muchos 
agricultores. 

La primera conferencia la da rá el 
ingeniero don Claudio Oliveras. 

Á S T U R I A S 
MULTAS APLAUDIDAS 

Gijón, 29.—La Prensa aplaude la 
resolución del gebernador civfl de la 

provincia de imponer fuertes multas 
a los expendedores que embarcan man 
ter ial de los escombros de las minase 
junto con el carbón asturiano, des-í 
acreditando de esta manera, por un' 
inmoderado y censurable afán de liw 
ero, esta fuente de riqueza. 

También excita la Prensa a la F w 
deración patronal minera para ejerza 
la más rigurosa vigilancia, con el fin 
de impedir estas maniobras de los 
indignos logreros que así proceden y; 
garantizar la seriedad y el buen pres
t igio industrial de Asturias. 

CHOCA UN CARRO CON UN AUTO 
Y MUERE UNO DE LOS PASAJEROS 

DE ESTE 

Gijón, 29.—En el ki lómetro númep 
do dos de la carretera de Siles a In-í 
fanzón chocó con un carro, que venía 
en dirección contraria, el automóvil 
de don José Alvarez, que se d i r ig ía 
a Sarria. 

En el vehículo iban, además del CÍH 
tado señor, el que fué director de «El 
Noroeste», don Benito Delbrouk, el 
capi tán de infanter ía don Luis Cas-
tañón y el súbdi to alemán señor Gon 
dey. 

Una de las varas del carro rompió 
el parabrisas del auto y penet ró pot 
la boca del señor Delbrouk, el cual 
recibió con este motivo tan t r /v ien-
das heridas que murió en el acto. 

En Gijón ha sido muy sentida la 
muerte del citado señor, pues era peiv 
sona muy conocida y estimada. 

Estaba casado con doña Dolores 
Guilledo, pertenneiente también a 
una conocida familia de Gijón. 

PARA LOS DAMNIFICADOS DE 
CUBA 

Gijón, 2 9 . — v T n c M n a l á s r t a 
por el Consulado de Cuba, asciende ya 
a 40.000 pesetas. 

La Diputación se ha dirigido a los 
Ayuntamientos invitándoles a que se 
suscriban. 

G A L I C I A 
PARA LOS DAMNIFICADOS POR EE 

CICLON DE CUBA 

Vigo,29.—Hoy ha sido el primer día 
de la suscripción en favor de los dam-* 
niñeados por el ciclón de Cuba. 

La iniciativa de esa suscripción ha 
sido debida a! cónsul de aquella Re* 
pública en esta capital. 

A entregar cantidades cow destino 
a esta suscripción han concurrido a l 
Consulado mul t i tud de representación 
nes de entidades y muchís imas perso
nas particulares. 

La Prensa apoya la iniciativa, re* 
cordando los lazos espirituales y ma^ 
teriales que unen a esta región con 
la s impát ica Repúbl ica cubana. 

Hasta ahora, es importante la rea 
caudación obtenida, 

AHOGADO 
Ferrol, 29.—Comunica la Ayudan^ 

t í a de Marina de Ibadeo que cuando 
regresaba al puerto una embarcación 
tripulada por varios jóvenes de la 
buena sociedad ferrolana, volcó, pe« 
reciendo ahogado don Gumersindo 
López. Los demás fueron recogidos 
por un vaporcito, que acudió rápidas 
mente al lugar del accidenteí 

UN NIETO DEL EX K AISER EN 
VIGO 

Vigo, 29.—A bordo del vCap Boto? 
nia» ha estado en nuestro puerto e l 
p r ínc ipe Luis Fernando, hi jo del exj 
Kromprinz de Alemania, que, desdé 
Buenos Aires, se dirige a su país. 

Ha dir igido un telegrama al Rey 
don Alfonso, su padrino, saludándoles 

V A L E N C I A 
PROXIMO VIAJE DE LOS REYES 

Valencia, 29.—Los Reyes vendrán a 
esta capital para asistir a la inauguj 
ración del monumento a Alfonso XIT, 
que se efec tuará en los alrededores 
de Sagunto. Fo rmarán las tropas co-í 
mo cuando se proclamó a don Alfon-f. 
so X I I y as is t i rán los soldados, jefes 
y oficiales de los batallones que paw 
ticiparon en la proclamación. 

V A S C O N G A D A S 
DENEGANDO UNA LIBERTAD Y 

CONCESION 
Bilbao, 29.—La Sala segunda de la 

Audiencia ha denegado por tercera 
vez la libertad provisional del geren-í 
te del Banco Vasco, J u l i á n Ireraza^ 
bal, interesada por su defensor. 

— E l juez del Ensanche ha concedw 
dola l ibertad provisional a l gerente 
de «La Naviera», de Bermeo detenido 
por la suspensión de pagos del Cró* 
di to Unión Minera. 

E l auto de libertad será llevado a 
efecto previa entrega de una fianza 
de 25.000 pesetas. 

Hoy se presentaron en el Juzgado 
valores importando esta suma, rechas 
zándolos el juez, que exige el depó-* 
sito en metál ico. 
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LA CRISIS MINERA INGLESA 

Sábado, M Octubre 192̂  

E l s e ñ o r C h u r c h í n h a d e c l a r a d o , q u e s í e l 

G o b i e r n o r e c i b e d e l o s o b r e r o s p r o p o s i c i o n e s 

r a z o n a b l e s , h a r á q u e s e a n a c e p t a d a s p o r l o s 

p a t r o n o s 

Londres, 29.—Hablando en Essex, 
ha dicho el min i i i r o Señor CLurchil l 
q¡ue si por parte de la Federación da 
obreros mineros, se hicieran proposi
ciones serias y razonables, teniendo 
en cuenta la gravedad de la situació-i 
de la industria carbonera, por su pak-
te, cITu.-bierno harfx que dichas propu-
siciorc; s'-an acerptadas por los pa-
troucj , cuaíesquísra que seH el crite
rio .v «a m; ñera de pens-ir de éstos 
túi iiv.os. 

Lon'.lres, 29.—Los jefes njínertís han 
contei erveiaáo hw con el ConSe^» de 
las Ti-.ule Union-, a fni de dfseuffr 

ía ixBibiífdad de reanudar las nego-
ciíncianes eon los patronos. 

Críbese c|iue ios mineros acogerían 
favoiah^Liu'nte la inteint-nción del 
Consejo' de las Trade ün ions , el cual 
t r a t a r á de obtener de los mineros peiv-
Oiisó para celebrar otra conferencia 
con él Cobierno j los patronos. 

SE A r i O T C A EL OPTIMíSMO 
Londres. 29.—Los representantes 

del Consejo de las Trade ün ions . des
pués de conferenciar con los de la 
Federación Minera, primeramente, y 
luego | con el ministro de Hacienda, 
señor Churchill, que sus t i tu ía al se
ño*- Baldvvin, han logrado llegar a ob-
tensr concesiones así de los mineros 
como del Gobierno. 

E l p r í n c i p e d s G B Í ^ S , e n 
París 

E \ l . A ESCUELA M I L I T A I t DE 
SAIXT CAR 

Paría , 29.—EI1 pr íncipe ce Gales, con 
numeioias personalidades militares, 
ha estado esta tarde en Fa Escuela 
Mi l i t a r de Saint Cyr, visitando di^ar-
sas d^oendencTaiS de aqnella Escuela 
y- deteniéndose espocifdmeTite en el 
Museo. 

Después revistó a loa alunmos, for
mados frente al monumento elevado 
en eí patio central en recuerdo, de 
los cerapañeras muertos en la gran 
giííerra-. 

Al príncÉpe le fué' entregado^ un 
¡pergamino en el que, se hace cans íar 
el t í tu lo de alumno honorario de la 
Escuela, promoción denoaninada «De 
Marruecos y Siria». 

E l p i í n e i p e de Gales proauinció al
gunas palabras en francés agradecien
do la distinción de que se le hacía 
objeto. 
TRASLAfrON BE LOS RESTOS DE 

LETICIA BONA PARTE 
Montcal íer i , 29.-Los restos de !a 

princesa Leticia B'onaparte han sido 
llevadcís a la capilla del Palacio Le-
pina. 

Los Soberanos son esperadas en es
ta pob'acién dende as is t i rán a los fu
nerales y entierro de la princesa. 

¿FUNERALES 
Montcalíeri , 23.—Se han verificado 

los funerales y entierro de la. p i i n -
cesa Leticia Bonaparte. 

Han aaístido los Reyes, el pr íncipe 
herediero, el pr íncipe NafpoTeón, el 
Gobierno, altos dignatarios de la Cor
te, aeti'ridades, representa>eion;& d^ la 
Nobleza y oíras^ elevaidais ptersa^ali-
dades 

EI> WBECTOB BE RA A(^ ?O.N' 
FRANCES A. CONBE Al) O 

P«rf^ 29,—El Tri-bcimal fC)-ri i'ceiu-
ual ha coaaideaado al diret tor de S* 
«A-ctkifVi FraiKiai-e», Chacles í^ao-
r r á s , a, nn año ele pris ión y a mi l 
í ranoos de mulla por amenazas de 
muerto contra el ejs miuis í ro del I n 
terior señor Scln amelt 

LA CONFERENCfA IMPERIAL 
iomdiri?es!r 29:—La Cbnfeipen'Cfa hn-

pertal lia. dlsesitwío hoy cnestienies re-
iacionnjdaa con la deefensa. del Impe
rio. 

WÍL8PO MUERTA lifí 
PeRfn, 29.—Fa sido puesto en lí-

beiiad el obispa angli'jc-ano Scott 
INFOR3IACÍON CONTRA UN Vil H . -

TADO COMUNISTA 
París , 29.—El Juzrgado del S-?na ha 

ordenado al juer eo-rrespondiente que 
abra una información- cent ira el dapu-
tado comunista Marty por exí^tar a 
los militares a la desobediencia con. 
fines de propaganda anarquista-

VISITAS ü BREANB* 
París , 29.—El señor Briand ha re

cibido sucesivamente a Lord Lloyd, 
Al to Comisario de Inglaiteinra en Egip
to y a Lord Crewe, embajador br i tá
nico en París. 

Política belga 
PBOYEÍTOS BE TU CFAUOS BE CO-
BIERCíO, ErNTRE ELLOS UNO CON 

ESPASA. 
Broselas, 29.—El periódico «rEíoile 

Beíge», dice que- ta Sección comercial 
del ministerio de N«gt>cios Extranje
ros primal-a dtversoa proyectos de tra
tados de comercio con varios países, 
entre ellos España. 
»A RKfNA DE RUMANIA EN LO» 

ESTADOS UNIDOS 
Ottawa, 29.—La reina María de Ru

mania, y los miembros que integran 
el sé-quito real, salieron h-acra Lake 
Winnipeg. E l gobernador genei-al dio 
un gran banquete en honor de la sobe
rana, la que fué aclamada por el pú
blico que en gyan. número' se había es
tacionado en la estación. 

INFORMACION BES MENTI DA 
Roma, 29.—La Agencia Stefani di 

ce que es tá aatorizada para desmen
t i r rotundamente la noticia que da 
e l «Daily News» de Londres sobre su
puestas concentraciones de la mi l ic ia 
fascista en ta frontera francesa. 

LA XENOFOlíIA CHINA 

Se intensifica el boicot a 
todos los extranjeros 

Pekín "29.—La situación en la pro
vincia de Sze-Chuen va agravándose 
cada día para los extranjeros que re
siden en ella, pues se trata de inten
sificar el boicot por todos los me-, 
diosw. Los indígenas que continuaban 
al servicio de los extranjeros han si--
do objeto de toda clase de coacciones 
para que abandonen sus puestos. 

Me observa que no es tan sólo los 
subditos br i tánicos a quienes se hace 
vc-trmas de este boicot, pero a todos 
ios extranjeros sin distinción, pues el 
movimiento tiene nn ca rác t e r marca
damente x enófobo. 

En la imposibilidad de que los bu
ques britrrnicos puedan subir por el 
rf©' más allá de Chung Kings se prevé 
la evacuación por parte de todos los 
subditos bri tánicos qu-'í permanecen 
en Cheng Tun Fu y otras poblacio
nes del interior. 

A SLíS MESES DE CARCEL -

Ha sido condenado un le
chero que bautizaba la leche 

Par ís , 29.—Por reincidencia en bau
tizar la leche que expendía, el t r i bu 
nal de Versalles ha condenado a. seis 
meses de cárcel, a. la multa de L000 
francos y a Ta- publicación de la sen
tencia en cfneo periódicos, a León 
Pouget. dueño de una vaquería. 

En Cuba se limitará la cose
cha de azúcar de cana 

La Habana, 29.—A consecuencia de 
la baja en el precio del azúcar y la 
persistente crisis en que se encuen
tran la mayor parte de los producto
res cubaiios cuya principar riqueza 
agrícola es el azúcar, una comisión 
de productores de azúcar de caña se ' 
i:n entrevistado con el Presidente de 
la República, solicitando que l imi t e 
en lo sucesivo la cosecha de dicho 
ar t ículo, a 4 millones y medio de to
neladas. 

También solicitan los. agricultores 
cubanos que sea. convocada una confe-
i encía mundial de productores para 
que sea evitada en lo posible la su-
perprodución, que debe considerarse 
como la causa principal del desbara
huste que se observa en. la normalidad 
de Tos precios en el mercado mundial; 
por otra ¡xirte aunque ios daños del 
r l t i m o huracán, fueron importantes, 
ac estima que no afectará la produc
ción de azúcar de caña más que en 
unas 200.00 toneladas. 
m HA LIMITADO LA ZONA BE 

CULTIVO BEL ALOOBON EN 
EGIPTO 

El Cairo, 29. ^ E l Gobierno egipcio, 
convencido de que el mejor medio de 
mejorar la si tuación provocada por 
la baja del algodón, es restringiendo 
la superficie, ha terminado /a la pro
posición limitando en un tercio la zo
na de cultivo de algodón, durante los 
años 1927, 1928 y 1929. 
BANQUETE EN HONOR BE MITRE 

París , 29.—La Asociación «América 
Lat ina», díó anoche un banquete en 
honor del señor Mit re , directo*- del 
diario «La Nación», de Bueno» Aires, 
que se encuentra de paso en esta ea-
pi taL 

En el acto se pronunciaron diversos 
discursos, en los que se pa ten t izó la 
obra de aproximación entre los países 
latinos, que lleva realizada el gran 
diario argentino. 
ALEMANIA DEBE REPARAR LAS 
FALTAS COMETIBAS EST LA CUES

TION BEL BESARME 
Londres, 29—Según el «-Daily Tele-

grahp», el Foreign Office, después de 
oir las observaciones de! señor Stah-
mer, se ha dirigido al Gobierno del 
Reich, haciéndole ver la convenien
cia de reparar las faltas que ha co
metido ú l t imamente Alemania en lo 
referente a la cuestión del desarme. 

TE HUMOR INOLES - U N BOCTOR 
AFIRMA HABER REBUMBO UN 
MENSAJE B E L PLANETA MARTE Y 
CONTESTA, COBRANDOLE LA AD
MINISTRACION INGLESA LOS DE-

KEÍHOS CORRESPONDIENTES 
Londres, 29. — Un anronomo ia -

glés, el doctor Kasfield Robinson ha
bía anunciado que el planeta Marte 
es tar ía en comunicación con la t ierra 
a una hora determinada. Se reunió un 
grupo de técnicos de T..S. H . en un lo
cal de la Ci té en torno a un aparato 
extrasensible de doce l ámparas . A las 
ocho de la noche de ayer, tres minu
tos y cuarenta y cinco segundos, el 
aparato registro una señal correspon
diente a la letra M del alfabeto Mor-
se, y poce después las letras G, B y R. 

Convencido el doctor Robinson que 
las señales procedíah de Marte ^in 
tener en cuenta que allí no será co
nocido el alfabeto Morse, decidió '?oa-
testar. Dirigióse a las Oficinas cen
trales de Comunicaciones de Londres 
y entrego al empicado un inensa.je d i 
rigido a Marte, con el encargo de 
trasmitirlo a las once y cinco minu
tos. 

El telegrafista examinó eí texto del 
despacho, contó cuidadn^amente las 
palabras, aplicó la tar i fa de alta 
mar y cobró los derechos correspon
dientes. 

Se desconoce el texto y no se salie si 
ha sido lanzado a los aires, pero na
die duda en la dignidad profesional 
de los telegrafistas británicos. 

PRESENTACION BE CREDENCIA-
LES 

Angora, 29.—El nuevo represtnante 
cíe Francia en Turquía , señor Taeche-
ner, presentó ayer sus cartas creden
ciales cruzándose los discursos de r i 
gor con el Preidente de la República 
Turca. 

C O LISIO N 1 E RR O VIA BIA 
Monoton (Canadá) , 29.—A conse

cuencia de una colisión ferroviaria 
han resultado cuati'ó muertos y dos 
heridos graves. 

CíOlETA HUNB1T A 
Quebec. 29.—La goleta «Saint Lau-

rent» se ha ido a pique. Han pere
cido dos de sus tripulantes. 

B A R C E L O N A 

NOVEDADES 
José María de Sabarra alcan
za un erran éxito con el es
treno de su poema escénico 

- «Margal Pr ior». 
Piel, siempre, a su teatro, Jcsé Ma

r ía de Sagarira nos ha dado de nue
vo, en «Maroal Prior», una prueba 
e.-pféndida. ubérr ima, de sus excep
ción ale> dotes de gran poeta y de dra-
maf ui-go. 

E l protagoni.-ta de esta l^ella con
cepción dramát ica es un personaje 
que S,)p,ari-a ha animado con todas 
las característ icas necesarias para 
simUJi/ar en él ol espír i tu andariego 
que, dominado por el instinto y por 
el influjo del deseo, recorre el mundo 
en busca de lo que no halla y que, 
al calió de los años-, vuelto a la rea
lidad por la n iña a quien salvó de 
los dientes del lobo (hermosa balada 
en la que Sagarra ha puesto delica
deza y alma), retorna al hogar, en 
la noche de Navidad, y en su casa, 
entre los suyos, vuelve a encontrar 
la fe inquebrantable, el amor y el 
sofiiego, la tradición, la honradez, que 
em vano quiso IWSCT en sus quimé
ricas correrías. 

Pudiera decir-seque «Marcal Prior» 
«roda el mon i torna al Born», pues 
ese es el nervio de este poema, o r i 
ginal en el desarrollo, magnífico en 
la forma, emotivo y sincero en el 
asunto, que dentro de apariencia 
agida y carnal, tiene un fondo de poe
sía v optimismo grandes y es encar
nación y compendio de algo muy ín
timo que Sagarra coloca por encima 
de todos sus amores. 

Premio a la sincera y lograda ía-
lior del poeta y del autor dramático, 
fueron las ovaciones con que se re
cibieron algunos parlamentos y las 
que estallaron unánimes al terminar 
cada uno de les actos. La cortina se 
levantó infinidad de veces y 'Sagarra 
v les intérpretes recibieron del p t -
bTíco, que llenaba el teatro, el meTe-
cido homenaje. 

Borrás estuvo como él solo puede 
estar en la ínter'pretaeión de una 
producción de los vuelos v fuerza 
de «Marcal Prior». ¡Qué manera la 
suya de posesionarse de las situacio
nes, dándoles el justo relieve, y qué 
modo de desgranar, una a una» las 
magnificas estrofas que escribió el 
poeta! Borrá? alcanzó anoche uno de 
los más completos triunfos de su ca
rrera artística; Los demás In té rpre
tes lograron armónico y superior con
junto, destacando las señoras Baró, 
Morera, Fornés y Ferrandlz, Xatar t 
y señores Montero, Samsó, Gómez, 
Galcerán, etc., etc. 

Joaquín Monteno merece p á r r a f o 
aparte y aplauso especial por el ca
r iño y cuidado que ha puesto en la 
dirección escénica. 

E l decorado, de Vilomara, Alarma 
y Batlle y AiwfgC, art íst ico y bien 
entendido. 

E n resumen: Un é i l t e grande y una 
obra que merece que fe admlve todo 
Baroelona. 

DIEGO MONTANBR 

VICTORIA: 
«LA COCAINA», BE 
MUSICABA POR EL MAESTRO V I -

EA1H)3IAT 
«Amichatis», el popularísimo autor, 

ha arreglado su guiñol «La cocaína», 
poniéndole unos cantables para que 
el maestro Viladomat los muLicara; 
y anoche, esta producción tr iunfo en 
el Victoria , como noches anteriores 
lo consiguió en el Español. 

«Amichatis» t i tu la su guiñol repre
sentado en el Victoria «El tango de 
la cocaína». 

Los números de música del maes
tro Viladomat son un acierto, y tu 
vieron todos que bisarse, especial
mente un tango, que cantó Lol i ta 
Aerllano, de una manera magistral. 

Esta artista tan pizpireta y alegre, 
alma de las revistas que se ponen en 
escena en e1! popular teatro del Pa
ralelo, dió al personaje t rágico de «Bl 
tango de la Cocaína'», tal matiz y ta l 
realidad que nos demostró una vez 
más su arte, que ya quisierán muchas 
que presumen en la escena como es
trellas de primera magnitud. 

Para ella fueron también las ova
ciones, compartiéndolas muy acerta
damente, Enriqueta Conti, Beraza, 
Fuentes y Ponseti. 

Los autores salieron a escena al fi
nal de la representación. 

ESPAÑOL 
UN ESTRENO Y CUATRO ACTOS 

DEL TENORIO POR SANTPERE 
Era de esperar: como ocurre todos 

los años, el anuncio de que Pepe 
Santpere interpreta los cuatro p r i 
meros actos de «Don Juan Tenorio», 
va seguido de la colocación del car
tel más ambicionado por ías Empre
sas, el que anuncia de que se ha des
pachado todo. 

Anoche se llenó el Español, y no 
ser ía precisamente para presenciar 
el estreno del vaudeville en dos actos 
«El trafec de la vida», obra que pasó 
con la ansiedad por parte del públ i 
co, de ver a Santpere haciendo de 
las suyas en el intrépido Don Juan. 

«El t ráfec de la vida» es una obri-
ta más, de las que se salvan merced 
a la in te rpre tac ión de los artistas del 
Español, que anoche, como siempre, 
fué esmeradísima. 

Santpere, Vis i ta López, Dolores ni 
Nolla, Arteaga, Alfonso y cuantos 
tervinieron en el desempeño del T'11" 
norio», consiguieron que el n f i M - ^ 
pasara un rato agradabil ísimo. 0 

ELDORADO 
E l estreno de «Ti V&tUn A , 

Bey» constituye un er».?01 
éxito. ^ 

El estreno de anoche, en Eldorar» 
coiUi luyó una velada de triunfo n̂0*' 
ra el maestro Mart ínez Valls y Bar 
los señores Ascnjo y Torres del Ala 
mo, autores de la zarzuela en dos ao 
tos y en verso «Ejl perdón del Re^ ' 
y para Federico Caballé y su conma 
fiía. - 1 

Ya al tomar la dirección de la or 
questa el maestro Martínez Valls eí 
público, recordando su reciente triun 
fo en «Cangó d'amor i de guerra» u 
t r ibutó una ovación. 

Empezó la representación. Música 
fluida, ágil, expresiva, emotiva en los 
momentos sentimentales y graciosa 
fácil al oído en las expresiones cómu 
cas. Los números uel primer acto tu
vieron que ser repetidos todos; e iguaj 
aconteció con casi todos los números 
del acto segundo. 

Los autores de la letra han ofre-
cido campo apropiado al compositor" 
proporcionándole nn libro en el qué 
la intr iga aviva el interés hasta las 
últimas escenas, y ofrece sentimien
tos y situaciones especialmente aptas 
a la expresión musical. 

A l cerrar el telón el primer acto 
los autores e intérpretes han sido ova
cionados. Y al terminar la represen
tación los autores han sido llamados 
de nuevo a escena, en medio de gran
des aplausos, que se han renovado 
sin cesar hasta que el público ha vis-' 
to correspondido su entusiasmo con 
los consabidos discursillos. 

La obra ha conseguido un gran 
éxito, al cual han contribuido con su 
trabajo excelente Federico Caballé, 
Amparo Ala i cón. Amparo Saus, Ade
la y Mercedes García, Pedro Seguré, 
Juan ^ Baraja, Pedro Vidal, Antonio 
Hervás y todos los restantes intérpre
tes y de una manera especial ol coro 
de segundas tiples, gentilísimas. 

Las tres decoraciones de Juan Mo
rales ronstituyemn un marco adecua
do al t r iunfo de la noche. 

C A T A L U Ñ A 
(Por Correo y por conferencia telefónica) 

LERIDA 
EL CAL BAL BEL SEGRE HA EX
PERIMENTA BO UN NOTABLE A I -
N UNTO. Y m NOfU l-RA RIBA- -

GOÍÍZANA AMENAZA BLSBOR
DA RSp 

Lérida, 29, a las 20,30.—Como con
secuencia del temporal de lluvias 
reinante en la parte alta de la pro
vincia, el río Segre ha sufrido un au
mento considerable en su caudal. 

Debido a ello se han adoptedo las 
precauciones necesarias para evitar 
ios perjuicios en las huertas ribere
ñas y pueblos colindantes con ambas 
márgenes del r ío. 

— E l presidente de la Diputación 
recibió un telegrama del alcalde de 
Pont de Suer pidiéndole el envío de 
personal técnico para que dicte las 
disposiciones pertinentes, encamina
das a evitar el desbordamiento del río 
Noguera Ribagorzana, cuya crecida 
amenaza inundar los terrenos próxi
mos al mismo. 

Ha salido el señor Magro, ingenie
ro afecto al servicio de Vías y Obras 
de la Diputación provincial. 
_ —En el pueblo de Jou se ha incen

diado una cuadra propiedad de don 
Francisco Carreras. 

E l fuego destruyó por completo 
ochocientos quintales de paja, út i les 
de labranza y otros efectos. 

Perecieron, además, dos caberas de 
ganado vacuno, 40 gallinas y 20 co
nejos. 

Se cree que el siniestro no ha siuo 
intencionado. 

—Anoche llegó a esta ciudad el ad
ministrador apostólico de la Diócesis, 
obispo de Barcelona, doctor Miralles! 

Esta tarde ha administrado el Sa
cramento de la Confirmación, en la 
iglesia del Carmen. 

Mañana saldrá de esta capital. 
—La temperatura máxima durante 

las úl t imas 24 horas ha sido de 15 
grados y la mínima de 6. 

—En el campo del F. C. Lleida y 
contra su primer once, contenderá el 
domingo y el lunes próximos, el San-
feliuenc. 

En el campo de Sports, el primer 
reserva del U . S, de Sans luchará con
t r a el Juventud P. C. local. 

—La guardia c iv i l del puesto de 
Cervera ha detenido en el barrio de la 
estación de San Guim, al vecino de 
dicho pueblo, Miguetl Jové Puig, ma-
5'or de edad, de estado viudo, & pro
fesión carbonero, autor de variae he
ridas causadas a su convecino Magín 
Pelip, por oponerse éste a que el 
agresor sostuviera relaciones amoro
sas con un» hija suya. 

ES hecho ha sido puesto en conoci
miento del Juzgado municipal corres
pondiente, a cuya disposición ha que-
dado convicto y confeso el Jové Pirig. 

CALEFACCION I D E A L 

E s t u f a J . M . B . 
Valancto, 846. IfeUfoiio 747-S, P. 

TARRAGONA 
EN TARRAGONA, HIZO AYER Mfíi 

CHO CALOR 
Tarragona, 29, a las 21. 
El día de hoy ha sido espléndido. 

Ha lucido un buen sol y hasta en al-
-gunos momentos ha llegado a hacer 
un calor bochornoso, impropio de la 
estación. 

El mar ha continuado agitado, du
rante todo el día, con alta marejada, 
llegando en ocasiones a saltar por en
cima de las palancas del Club Náu
tico. 

Han entrado de arribada forzosa 
tres baques de vela, que están fon
deados en medio del muelle. 

—Ha sido destinado a la farmacia 
d-el Hospital mi l i t a r de esta plaza, el 
farmacéut ico mi l i t a r don Juan Salvat 
Bové, que prestaba servicio en Ca
narias. 

—Ha dado a luz un robusto niño 
doña Rosa Aragonés, esposa del co
merciante don José Boada Piqué. 

—Han sido señalados los días 12 y 
25 del próximo mes para la celebra
ción de las sesiones de la Comisión 
Provincial Permanente. 

—Ha celebrado hoy sesión el Conse
jo provincial de Fomento, bajo la pre
sidencia de don Primit ivo Ayuso. 

En dicha sesión se dió cuenta del 
informe redactado por la ponencia 
nombrada para entender en el asunto 
del pantano del río Francolí , en el 
Estrecho de la Riva. 

E l Consejo rat if icó la designación, 
hecha por el presidente, de represen
tante en el Congreso Internacional 
de Oleicultura de Roma, que ha de 
celebrarse en dicha capital el próxi
mo noviembre, a favor del ingeniero 
agrónomo don Antonio Almírall . 

—También ha celebrado sesión la 
Cámara Agrícola provincial, ante la 
cual ha-sido sometido el asunto del 
Consorcio nacional de la industria 
del mosto. 

Se acordó nombrar una Ponencia 
constituida por los señores Ballester, 
Forasté y Fontana, para que dictami
ne sobre dicho asunto. 

También fué designado el ingenie
ro don Antonio Almi ra l l para que re
presente a la Cámara Agrícola en el 
Congreso de Oleicultura de Roma. 

—Ha regresado del Congreso Eucá-
ríst ico y de la reunión de Metropoli
tanos celebrados en Toledo y Madrid, 
Su Eminencia el cardenal arzobi-P^-
doctor Vidal y Barraquer. 

—En Valls han contraído matrimo
nio la distinguida señori ta María R o 
dón Batalla con el joven don Rosen
do Rodón Rodón. 

La ceremonia se celebró en el al
tar de Nuestra Señora de la Cande
laria. 

—En Zaragoza ha sido detenida Ja 
menor Loreto Alegret y puesta a dis
posición del Jnziraclo de instrucción 
de esta capítúl, que la ten ía recla
mada. 
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H O S P I T A L E T 

Í ) E L L O B R E G A T 

E S T I VAL « J : \ K I K O 
i-Ta tenido luga r en el loca l de l C i -

V i c t o r i a , de H o s p i t a l e t , el fes-
D'8^f organizado por_ las ent idades de 

ta 
pe 

"tiempo a t r á s t u v o l a desgrac ia 

c iudad con obje to de recaudar 

M é d i c o a un joven de la b a r r i a d a 
tdos para a d q u i r i r u n nparato o r -

S^seí ' a t ropel lado a l "bajar de u n 
a n t o b ú s d« l a l í n e a de H o s p i t a l e t a 
Bsucclontx. 

E l local viose en e x t r e m o c o n c u r n -
¿IQ asistiendo al m i smo las a u t o r i -
dáide's locales, dando con el lo mayor 
bí i i l lantez a la fiesta. 

E l p rog rama d e s á r r o l l ó s e a base 
¿e conciertos, en el que t o m a r o n 
^ ¡ l e d i ferentes a r t i s t as y aficiona-

¿oc que se p res t a ron generosos a con-
j j ^ b u i r con su c o o p e r a c i ó n al a l t r u i s 
ta acto. 

Las entidades corales « L a campes
t r e del L l o b r e g a t » y «El U n i v e r s o » 
cantaron las composiciones « S a l u d 
ais c a n t o r s » y «E l s p e s c a d o r s » . E l j o -
yein tenor A n t o n i o B i a r r . é s c a n t ó el 
«Cant del P i r i n e u » y « P e í t eu a m o r » , 
QUe hubo de bisar a p e t i c i ó n de l a 
¿ ¿ n c u r r e n c i a . E l t r í o Euljft-ienc, f o r 
a d o por los s e ñ o r e s C a r b ó , p i an i s -
tit? Sevil la , tenor , y Coronado, b a r í 
tono, e jecutaron «El s a i t i r ó de l a 
ca rd ina» y «La conquis ta de Ma
dr id» . E l s e ñ o r Fe r r i s c a n t ó l a ro 
manza de «La D o g a r e s a » y «La A l -
sac iana» . La s e ñ o r i t a S á n c h e z , l a 

-sardana de «Caneó d 'amor i de gue
r ra» y « P a t r i m p a t r a m » . E l bajo se-
fior P í a , el g o l o n d r ó n de la obra « L a 
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M a r u x a » , y & M e n a interpro-
to la j o t a de « E l t r u t s de los teno
r i o s » y l a c a n c i ó n de l a flor de «Los 
u a v i l a n e s » . 

E n l a segunda pa r t e , e l b a r í t o n o 
s e ñ o r D a u r a y e l tenor s e ñ o r B i a r n é s 
can ta ron la j o t a de ^La D o l o r e s » - e l 
s e ñ o r B i a r n é s r e p i t i ó l a c a n c i ó n d e 
el fo r j ador de «Caneó d 'amor i de 
g u e r r a » y l a Sociedad co ra l «El U n i 
v e r s o » e j e c u t ó « F l o r e de m a i g » y 
ot ras composiciones de su vasto re 
p e r t o r i o . 

E l p r o g r a m a t e r m i n ó a h o r a m u y 
avanzada de la madrugada, sa l i en
do l a concurrenc;a s a t i s f e c h í s i m a . 

E l s e ñ o r T r í a s , por l a C o m i s i ó n or
ganizadora, d ió las gracias a todos 
y c e l e b r ó que e l vec inda r io h u b i e r a 
prestado su concurso a t a n m e r i t o 
r i a obra.—C. 

C A L E F A C C I O N I D E A L 

E s t u f a J . M . B . 
. Va lenc ia , 346. T e l é f o n o 747-S. P. 

P U I G C E R D A 
V A K I A S 

E l pasado m i é r c o l e s , d í a 20, t u v o 
luga r en esta v i l l a el baut izo del n i ñ o 
de l c a p i t á n de Carabineros don Ra
m ó n D í a z de Guevara. 

Por la noche se i n i c i ó un baile f a 
m i l i a r e n ' h o n o r d e l baut izado, en uno 
de los espaciosos salones del H o t e l 
Europa . 

—Por haberse c a í d o on t rozo de pa
r e d de la acequia que conduce *as 
aguas al lago, el pasado m i é r c o l e s , es-

C A L E F A C C I O N I D E A L 

E s t u f a J . M . B . 
Valenc ia , 346. T e l é f o n o 747-S. P. 

t u v i m o s s i n agua d u r a n t e e l d í a ; pe
ro p o r la noche y a estaba de nuevo 
res tab lec ida l a c i r c u l a c i ó n de !a 
misma. 

— E l pasado jueves, d í a 21 , con mo
t i v o de haberse acumulado una g r a n 
can t idad de hojas en el lugar d e l la
go, desde donde l a t u r b i n a de la cen
t r a l e l é c t r i c a t o m a el agua p a r a da r 
luz a la p o b l a c i ó n , quedamos casi a 
obscuras, hasta l a una de l a m a d r u 
gada, hora en que ]a apagan hace unos 
d í a s por f a l t a de agua, debido a la es
casez de l luv ias^ 

— E l t i e m p o en é s t a s igue hermoso 
y p r i m a v e r a l . 

•—Hace unos d í a s que se v e r i f i c a l a 
matanza de los cerdos en e l nuevo ^ 
matadero destinado a l efecto.—G. 

R O D A 

NOTAS TAMAS 
Por e l p á r r o c o de é s t a se ha encar

gado l a c o n s t r u c c i ó n de u n coche f ú 
nebre, cuya mejo ra es b ien acogida 
por e l vec inda r io , t en iendo en cuen
ta l a penosidad con que se t r anspor 
t an los f é r e t r o s a l cementer io . 

Las dis tancias que mediante , espe
c i a l m e n t e desde las colonias B a u r i e r 
Codoldre t y M a s í a s de Roda, las cuales 
per tenecen a l a Par roquia , hacen i m 
presc indib le u n servic io como el que 
se propone rea l i za r nues t ro p á r r o c o , 
ñ o r e l cual hacemos votos pa ra que 

su obra en benef ic io de é s t a oea d u 
radera . 

— A ü n de a m p l i a r e l sal to de agua 
«pae posee l a casa T . Sala, se está, p r o 
cediendo a l a ape r tu r a de u n t ú n e l 
de 130 m e t r o s de l o n g i t u d , ap rox ima
damente , f r en t e a i a an t igua f á b r i c a 
d e l «Mol ins» . E s t á confiada l a r e a l i 
z a c i ó n de estes t rabajos a l a ac red i 
tada casa Vives y Pons que, dispo
niendo de m a t e r i a l exprofeso no de
mora su t é r m i n o . 

A d e m á s , como t a m b i é n l a cr is is de
ja s e n t i r sus efectos, aunque e n pe
q u e ñ a escala a for tunadamente , se h a 
dado t r aba jo a var ios obreros en l a re
f e r i d a c o n s t r u c c i ó n , atenuando e l 
p e q u e ñ o f a r o forzoso que e x i s t í a . 

C A L E F A C C I O N I D E A L 

E s t u f a J . M . B . 
Valenc ia , 346. T e l é f o n o 747-S. P. 

V I L L A N U E V A 

Y G E L T R U 
N O T I C I A S T A S I Á S 

Pa ra e l d í a 31 d e l co r r i en te , e l C l u b 
C i c l i s t a V i l l a n o v é s ha organizado, co
m o ya d ig imos en o t ro n ú m e r o , una 
ca r re ra social reservada a ve terena-
nos, d i v i d i d a en dos c a t e g o r í a s , o sea 
de 28 a 38 años y de 38 a 48. 

E l c i r c u i t o s e r á el de V i l l a n u e v a , 
C a ñ e l l a s j V i l l a f r a n c a , regreso por R i 
bas, Sitges y V i l l a n u e v a . 

— D u r a n t e los meses de oc tubre , 
nov i embre y d ic i embre , en la Coman
danc ia m i l i t a r de esta v i l l a , se pasa
r á l a r ev i s t a anua l r e g l a m e n t a r i a . 

C A L E P A O C I O N I D E A L 

E s t u f a J . M . B . 
Valenc ia , 346. T e l é f o n o 747-S. P. 

— S e r í a m u y necesario que e l A y u n 
t a m i e n t o a c t i v a r a en todo lo pos ib le 
e l a r reg lo de l t rozo del t o r r e n t e de l a 
Pastera, -que se d e r r u m b ó du ran t e l a 
t empes tad de s ep t i embre pasado.. 

— E l jueves ú l t i m o c u m p l i ó s e e l 
q u i n c u a g é s i m o an ive r sa r io de la p r o 
f e s i ó n re l ig iosa en el I n s t i t u t o de ¡a 
I n m a c u l a d a C o n c e p c i ó n de la reveren
da M a d r e M a r í a de la Cruz Co l l , su-
pe r fo ra del H o s p i t a l de San Anfccnio 
Abad , de esta p o b l a c i ó n . 

Con t a l m o t i v o , sus hermanas en 
r e l i g i ó n de las dos casas en esta v i l l a , 
y las a lumnas y ex alumnas, han o f r e 
c ido a su d i g n a super iora e s p l é n d i d o 
y merec ido homenaje de g r a t i t u d y 
amor . 

L a respetable Madre coocepcionis ta 
Jaa sido 8 í>ad r inada e n t a l solé*- v i ^ 1 
p o r el alcakte, don E n r i q u e D u l m r o 
y l a d a m a d o ñ a M a t i l d e M a r t í , v i o d a 
de V i d a l . 

— E l viernes, a las siete de l a m a ñ a 
na, f ué encontrado en l a c i s te rna de 
su casa, cal le de Cabanyes, e l c r .dá -
-ver de la s e ñ o r a Magdalena S a c h u j a , 
esposa de don E n r i q u e Colet , la c i - i l , 
de u n t i e m p o a esta pa r t e , s u f r í a t ras
tornos de o r i g e n nervioso. 

- Le f u é p rac t i cada la autopsia po r 
e l m é d i c o forense, doc to r Soler B e r -
t o t , ayudado por e l doc tor M i r e t , r e 
su l t ando que la m u e r t e fué p r r í d u . n d a 
p o r as f ix ia de s u m e r s i ó n . — C . 

N T E A T R O D E L . L I C E O 
-HASTA E L DUWJXOO, ¡DIA 31, A LAS 12 DE L A M A Ñ A N A , SE R E S E R V A N LOS ENCARGOS 
HECHOS P A R A A Í 3 0 N O . Las .pejsenas que no hayan re t i ra r lo sus localidades abonadas en la ú l t i 
ma temporada, de P r i m a v o r a , en la mi sma fecl ia p e r d e r á n su derecho.. C O N T I N U A A B I E R T O E L 

A L O N O en ¡a A d m i n i s t r a c i ó n del Teat ro , callo de San Pablo, n ú m e r o 1 bis, entresuelo 

T E A T R E C A T A L A R O M E A 
HOY, S A B A D O , N O C H E A LAS N U E V E . 14 ACTOS, 14 

T E A T R E A R O L O 
C o m p a n y í a Catalana V L L A - D A V l 

A v u i , dissabte, tanda a les 4, 14 actos: D O N J U A N TJENOMI'O i EL, N U E V O T E N O R I O . P r o t a -
gonistes: M a r í a V i l a i Plus D a v í . N i t a les 10: SOC U N B R E T O L i l ' é x i t m a i v i s t d 'en Fon tdev i l a 

L A A V E R G B 
D e m á , diumenge, t a rda i n i t 

L A I X > N A V E R G E i 

i K T O l ! * £ r B a l m e s , 1 3 7 i de la - M U Ñ O Z . Estupendo repar to . G r a n - p r e s e n t a c i ó n . « D o ñ a ^ / ± " É — K " 1 . " 
fí&rs- P E R C E B E S M U X O Z . « D o n . " J u a n » , Ange l • R o v i í a . E h E L N U E V O T E N O R I O : « D o ñ a I n é s » , t . • 

«.>, A i ^ J B ^ a ^ u w t H . ^ i j * , ' * * — . . . • . • í ^ » „ u , . .. . r . . - . — * — i : - •* *~ C o m p a ñ í a de Comedias. P r i m e r a ac t r i z : C A R M E N I L L E S C A S :-: M a ñ a n a , domingo, ta rde a las 4 
y media:. M A M A ( t res actos, M a r t í n e z S ie r ra ) , S A N G R E G O R D A (un acto, Quin te ro) :-: E n t r a d a 

y butaca, 2 ptas. 

M E R C E D E S M U Ñ O Z , «Don J u a n » , E m i l i o P e r e Ü ó :: M a ñ a n a , domingo, lunes 1 y mar tes2 de no-
•viembre, tarde y noche: D O N J U A N T E N O R I O y EL. N U E V O T E N O R I O . Se despacha en con

t a d u r í a 

T I V O H . X 
H o y , s á b a d o , ta rde a las cinco. Butacas a 2 ptas. U L T I M A R E P R E S E N T A C I O N do 

: :——:—— L A S P E C A D O R A S — : - — - : ; 
(J:O apta para s e ñ o r i t a s ) . Noche a las diez. Butacas a 3 ptas, 

D O N J U A N T E I J V J O R I O 
M a ñ a n a , domingo, tarde y noche: D O N J U A N T E N O R I O , Lunes y mar tes , ta rde y noche: D O N 

J U A N T E N O R I O . Se despacha en c o n t a d u r í a 

: T e a t r e c a í a l a 
A v u i , t a rda a hes 5. Per ú l t i m a vegada a p r eu e c o n ó m i c : L a d i v e r t i d a comedia de l ' A I b e r t Llanas 

::— DON -GONZALO o L ORGULL DEL GEC —:: 
i u r m i d a b l e c r e a c i ó de l ' E N R I C B O R R A S . N i t , A s s o c i a c i ó Mereers: 

A JEX. €p A . H J ^ ^ L X O J F ^ 
Sagarra. Protagonista: E N R I O B O R R A S . T r i o m f de r o b r a , de l a i n t e r p r e t a c i ó i la presen-
:: D e m á , a 2 quarts de 4, l ' é x i t deis é x i t s , d 'en F o l c h i Tor res E L SECRET DE L A 

A D'OR, espectacte en 3 actes, 9 quadros i 14 visions de les c é l e b r e s • rondalles T o n 1 O u i d a 
r a í c í a que esconftM'ava Tesea'.eta, p r e u e c o n ó m i c . A les € i n i t , el nou t r i o m f del Teatre Catalá, 

M A l R f e A i - R R I O R , p e r l ' E I n r í c B o r r a s 
Di l luns , n i t , i totes les n i t s : M A R G A L PRIOR. Es despatxa a c o m p t a d u r í a 

R A L A U M U S I C A C A T A L A N A 
D E M A , D I U M E N G E , A TRES QUARTS D E D E U D E L V E S P R E , CONOERT PEL, 

amb la coope-
ració de í' 

sots la d i r e c c i ó deis mestres JOSEP G U E L L i L L U I S M I L L E T 
Obres de P é r e z M o y a , Sancho M a r r a c ó , JEtoiueu, M o r e r a , Nico lau , Brisnet , G ü e l l , Pedre l l , R i m s k y -

K o r s a k o f f , H a t í n d e l , B a c l i 
Loca l i t a t s : Magatzem de m ú s i c a de r U n i ó M u s i c a l Espanyola, 1 i 3, Po r t a l de l ' A n g e l . D e m á , a 

t aqu i l l a 

O r f e ó N o v a T á r r e g a O r f e ó C a t a l á 
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s o c i a c a o I n t i m a d e C o n c e r t s ^ ^ . S f á 1 - i 
^ Diumenge , 31 oc tubre , a 2 quarts de 6 tárela^ Concert I n a u g u r a l : M A R G A R I D A C A B A L L E , 1 

v io l in i s t a ; J A U M E R O S E L L , p ianis ta :-:-: Inscr ipcions: Sala Moza r t g 

l ' e n 
tac ió 
CAPÍ 
i La 

V E D A D E S ( T e a t r e c a í a l a ) - A s s o c i a c i ó de M e r e e r s 
A v u i t t i t , M A S R ^ A L P R O R 

Es dcspatxen Vals: Cooperativa de r A s s o c i a c i ó , G i r i t i , 5, p r a l . T e l é f o n 2102 A 

« F o n t a n a » . Te l é fono 477 G :: H o y , s á b a d o , p r o 
grama de cine. E n t r a d a , 0*30. Preferencia , 0'50. 
Ses ión cont inua desde las 4 ta rde . S A B A D O , 30, 
a las 9'15. ¡ F u n c i ó n - m o n s t r u o ! ¡14 actos! Compa

ñía d i r ig ida por el popular F E R N A N D O V A L L E J O , en la que figuran: A r t u r o Bnxens , Rosi ta C o t ó , 
L a m a VJoya A m a l i a Sanchis, D a m i á n R o j o , Carmen L lano , R o d r í g u e z , Bernades, Tubau etc. 
I.» El d m m [ en 7 actos y en verso, del poeta Z o r r i l l a , D O N J U A N T E N O R I O Protagomstasf 
F E R N A N D O V A L L E J O y ROSITA COTO. 2.o E l d r a m a en 7 actos y en verso, de los s e ñ o r e s Bai> 

t r i n a y Á r ú s E L N U E V O T E N O R I O . Protagonistas: A r t u r o Buxens y L a u r a M o y a 
;A posar de los gastas de las dos obras, p i n t a r el decorado especial y l a doble C o m p a ñ í a 
ifliu-S íes nrecios son los m á s e c o n ó m i c o s de Barcelona :: Domingo , t a rde y noche, dos u l t imas 
pnc iones por la c o m p a ñ í a Va l l e jo . Lunes, l .o noviembre , el p r o g r a m a de p e l í c u l a s mas i m p o r 

tante , s iempre s e s i ó n con t inua • 

i T a T T E A T R O E S P A í í O X 
... , m p A ^ - . V «AVTPFI 'E - B E R G E S - P r i m e r a ac t r iz : A S U N C I O N CASALS :-: H o y . 
^ I n . i ' V ' . ^ ^ i ^ t V I n e d i a : D ¿ T O T H O M y el é x i t o . d e r i sa M A R I T E N G A N Y A T . . . 

H O M E A F O R T U N A T . Noche a las diez: 
.. E L T R A P E O D E L A V I D A :: 

acüosí v los 4 or imeroa actos de D O N J U A N T E N O R I O , por el gal lardo S A N T P E R E :: M a ñ a -
S. d o i n t i o ^ t a r d e ' a ¿ 4, p o s i c i ó n de L A D O N A D E L A V I D A y los 4 ' P / 1 ^ 0 ^ ^ 

. r A N ^ J ^ O R Í D . Noche: L A D O N A N U A (dos .actos) y los 4_primeros actos de D O N J U A N 
T E N O R I O , por el i r res is t ib le S A N i r J i i K ü i 

L D U R O 

'luiiimiiiiiimmiiimmiiiiíiiiiniiiiimmiiifmmitiiitiiimm^ 

O r q u e s t r a R A U C A S A L S 
D i l l u n s , p r i m e r novembre , D iada de Tots Sants, Q u i n t Concert , a les 5 tarcLa, amb la c o o p e r a c i ó . 

de r o r g a n i s t a Vicens M a r í a de G ibe r t 
P rog rama : B I Z E T , o b e r t u r a « P a t r i a » ; STOCK, var iac ions p e r a orques t ra i Drgu« (1.a a u d i c i ó ) ^ 

B E E T H O V E N , S i m f o n í a heroica; STRAUSS, «Aix í pa r l a Z a r a t h u s t r a » , ;poema s i m f á n i c 
Despatx de local i ta ts , a l 'Un ió Mus i ca l Espanyola , 1 i 8, P o r t a l de l 'Ange l , de 3 a 7 t a rda . 

D e m á , ta rda , a T A d m i a u s t r a c i ó de l Palau 

F R O N T O N P R I N C I P A L P A L A C 
H o y , s á b a d o , t a rde a las cuatro y media, colosal pa r t i do de pelota a cesta: . H E I i N A N D O y VEGA; 
con t ra M A L L E G A R A Y y A R E I T I O . E n t r a d a ú n i c a : 3 ptas. Noche a las diez y cuar to , ex t r ao r 
d ina r io p a r t i d o de pelota a cesta: C A Z A L I S I y A R N E D I L L O mayor con t ra J U A R I S T I I y GCMTTA! 

P r ó x i m a m e n t e , D E B U T de I R I G O Y E N H 

T e a t p e C o l i s s e u P ó m p e l a I ^ ^ ^ . C I Z E 
I N A U G U R A C I Ó D E . A T E M P O R A D A 

E S P L E N D I T B A L L D E S O C I E T A T 
per dissabte d ía 30 iTOctubre a les 11 de l a v e t l l a 

3 3 . A . I S T I D - A . 1 3 O K T A K T O V A . 

A . X - a O D X r 3 V £ 
H o y , noche a las diez. Estupendo B A I L E D E « P A N E L L E T S » . G r a n e x h i b i c i ó n de TANGO, M A T * 

C H I C H A y C H A R L H S T O N , p o r la 
: :— : P A R E J A L O P E Z 

© E 6 A 3 M A D R U G A D A >-

C a b a r e t d e l a s M i l y u n a N o c h e s 

i loy, s á b a d o . tarcL-, a las 4 y media. Noche a las ^ ( _ ^ _ 

G R A N D i O S O F ' R @ G R M A ^ ^ T O Í ^ P I ? J l S w l f A^S 
por toda la c o m p a ñ í a fo rmando par te los 3 L X i r u * * ^ l ^ ^ ñ A ^ 

" E l p r o y e c t i l h u m a n o " (M alarte de temendad) 
í U D E X (el tirador inraosmit) - A E M O S (el homlire beodo) 

M a ñ a n a ^ ^ m ^ ^ ^ ^ * ^ 
J U D E X - E L P R O Y E C T I L H U M A N O - A E R O S 
W t i r a d o r in%ci o s í n ü l ) 0» audaca) 

C A M P D E L F . C . M A R T I N E N C 
: :—— 31 D ' O C T U B R E , A LES 3 T A R D A :: 

F » s i r t l t d e F " t j t f c 3 0 l e n t r e e l s i p r l m e r s e q u i p s c á é l 

C i F L A . G X A . W . O . 

E n t r a d a i s e í e n t g e n e r a l , 1450 p t e s . - S e i e n i s d e R e f e r e n c i a 0*7S ( p r i m e r r&mjla) 

N A D A L 
CIEGOS B O Q U E R I A . 2. ent io . t . a . lun to a (a 

B A I L E S J I O O E R N O S 

ProtíesDi de bailes de s a lón :-: 'Uniico q¡ae en sel* 
horas e n s e ñ a a ba i la r b ien el baile de Socioda* 
:: Especial idad en él B L U E 3 y C H A U L E S T O N a 
Academia f o r m a l , fundada en el afio 1870» 
calle B o q u e r i a :: DOMINGOS, CLASES D E 11 A 1 

Por el ex profesor de la Academia .Nadal s e ñ o r 
C la ramunt , ú n i c o que on seis horas e n s e ñ a b ien 
todos los bailes de Sociedad. Clases particuHarea. 
E n s e ñ a n z a garant ida . Academia f o r m a l . C H A R -

UESTO^ tíSPC'-w PHT* sociedad. Clases de 10 a 1 y de 4 a 9. Festivos de 10 a 12 y media 
C A L L E B O & í i m . L , ÍO, P R I N C I P A L P R I M E R A ^ 

file://�j:/kik


P a g i n a 2 0 E L D I A G R A F I C O 
S á b a d o , 3 0 O c t u b r e 1 9 2 ^ 

r m t m m de mueb les , r e l o j e s y c o l c h o n e s 
e J O S E C A N O V A S 

V H U S I T A S A RL_ A Z I O S Y A L _ C O X X A D O 

l é : e b i e s SÓIÍC'GS y e s b e l t o s - G r a n e c o n o m í a e n l o s p r e c i o s 

C a n t k d a d s e m a n a l a p a g a r e n S a s v e n t a s a p l a z o s 

A ; ¡ n a n o s in luna, desde ptas. 3 
A mario con luna „ „ 5 
B v j e l . , 5 
B a n q u e t a rt cibidoi „ „ 1 
B i o i n b o . . . , „ „ 2 
Bidet „ „ 2 
C . ! n a 5 p a ' m o s , . « „ 2 
C 6 pa lmos . . „ „ 3 
Lc . . / i a p. matrimonio „ „ 5 
Ct a ioda . . . . „ „ 4 
C< s i u r e r o . . , . „ „ 2 
t i na . . . . . . „ 2 
C ma c o n b a r a n d a s „ „ 3 
( < chones . . . . . . „ 2 

L a v a b o . . . . 
M e s a comedor , , 
M e s a de n o c h e . . 
M e s a de centro . . 
M e c e d o r a de reji l la 
M e c e d o r a de l o n a . 
P a r a g ü e r o . . , 
Perchero . . . . 
R e l o j e s de pared . 
S i l las (seis) . . , 
S i l l e r í a . . . . . 
Somier 5 pa'mos 
Somier 6 palmos . 
Somier matrimonio 

desde ptas. 

i í m 3 bis - CALLE Wi cúifl. 3 bis (aoles 
I N I o c o n f u m e ! i r 1& c a s a 

S E A D M I T E N P E D I O O S P A R A F U E R A D E L A C A P I T A L 

P a r a f o r t i f i c a r e í p e l o , 

d e t e n e r s u c a í d a , e s t i 

m u l a r e n é r g i c a m e n t e s u 

c r e c i m i e n t o , d e j a r l o l i 

b r e d e g r a s i t u d e v i t a n 

d o a l a v e z q u e s e a s e c o , 

e x t i r p a r l a c a s p a , q u i t a r 

l a p i c a z ó n y d e s t r u i r l o s 

m i c r o o r g a n i s m o s q u e 

e n g e n d r a n l a s a f e c c i o 

n e s m i c r o b i o s a s , n i n a 

c i o n a l n i e x t r a n j e r o s e 

h a p r o d u c i d o n a d a c o m 

p a r a b l e a l a c r e d i t a d o 

D T A L 
V e n t a e n t o d a s p a r t e s 

F R A S C O : 8 P E S E T A S 

D e p ó s i t o : U n i t a s , S . A . 

L i b r e t e r í a , 2 3 . 

e s l a f a j a a p r e s i ó n g r a d u a b l e i m p r e s c i n d i b l e 
p a r a E M B A R A Z O . P u e d e y d e b e u t i l i z a r s e d e s d e 
e l p r i m e r m o m e n t o p a r a c o n s e g u i r u n p a r t o n o r 
m a l . P r e s c r i t o p o r e s p e c i a l i s t a s y p r o f e s o r a s e n 
p a r i o s . ¿ L e i n t e r e s a a V . u n d e t a l l e g r á f i c o ? 
P i d a f o l l e t o a I N S T I T U T O O R T O P E D I C O S a b a -
t é y A l e m a n y , C a n u d a , n ú m e r o 7, B A R C E L O N A . 

P A Ñ E R I A S 

E L A H O R R O 
V I A L A Y E T A N A , 5 4 

TRIIJEl M o l a n a j . . 25 pías. 
TRUJE! esfaibre p ro i . 49 ptas. 
[ORIES abrigo i t 30 ptas. 
BEEHOSIS a noejiiO smíí 58 ptas. 

VISITEN SUS ESCAPARA t E i ABIER
TOS QUE P E R M I T E N EXAMINAR 
C L A S E S Y COMPAR R P R E C I O S 

V I A L A Y E C A N A , 5 4 
(junto a la Caja de Pensiones) 

SUCURSAL: TRAFALGAR, 3, piso p r i n c i p a l 

A L Q U I L E R E S 
P i s o s a 2 2 y 2 3 
duros, con cuarto de baño. 
K O G B R D E F L O R . 187. 

D E M A N D A S 
SIRVIENTA 

de 15 a 30 años, se necesi
tan. Escribir 8 E l DI» Grá 
fice 2.073. 

" c a m a r e r a ^ 
se necesita. Escribir 8 E l 
Di a Gráfico 2.085. 

CRIADA 
para todo, se necesita. Es
cribir s E l Día Gráfico 2.084 

MODISTA 
de blanco, que sea buena 
cortadora, se necesita para 
importante establecimiento. 
Escribir a E l Dia Gráfi
co 4.011. 

CAMARERA 
se necesita. Escribir 8 E l 
Dia Gráfico 2.123. 

APRENDIZ 
para librería, se necesita. 
Escribir s E l Día Gráfi 
co 2.058. 

SIRVIENTA 
para todo, se necesitan. Es-
cribir a E l Dia Gráfico 2.072 

CAMARERAS 
se necesita. Escribir 8 E ! 
Dia Gráfico 2.079. 

NIÑERAS 
de 15 a 17 años, se necesi
tan. Est-ribir a E l Dia Grá

fico i.oSo. 

SIRVIENTA 
para todo, se necesitan. Ks-
cribir a E l Dia Gráfico 2,075 
fico 2.074. 

SIRVIENTA 
para todo, se necesita. Es
cribir a E l Dia Gráfico 2 111 

c a m a r e r a " 
se necesita.' Kscribii a E l 
Dia Gráfico 2.081, 

S I R V I E N T A 
para todo, se necesita. Es
cribir 8 E l Dia Gráfico 2.0C1 

« N u r s e » 
inglesa, para cuidar niño, 
será preferida la que ten
ca t í tu lo profesional, se ne
cesita, Escrjbir a E l Día 
Gráfico -4.024. 

"modistas" 
para vestidols y sombreros, 
se necesitan-. Escribir a E l 
Día Gráfico 4.020. 

C O C I N E R A 
se necesita. Escribir » E l 
Día Gráfico! 2.083. 

C O C I N E R A ^ " 
joven, se necesita. Escribir 
a E l Dia Gráfico 2.073. 

OFICIALAS 
y medias oficialas para tra
bajo en cajas de cartón, se 
necesitan. Escribir a E l Día 
Gráfico 4.021. 

SIRVIENTA 
so necesita. Escribir a E l 
Dia Gráfico 2.075, 

CHAUFFEURS 
muy prácticos en la con
ducción de camiones «His-
pano-Suiza», de 30 a 40 H l ' . 
y camionetas i,«rFord:». indis-
pensabté oonóácan la mecá
nica, so necesitan. Escribir 
a E l Día Gráfico 4.C02. 

HEDIO OFÍCÍAL 
pintor de coches, se necesi
ta. Escribir a E l Día Grá
fico 4.005. 

NIÑERA 
«e necesitan. Escrib' i a E l 
Oí» Gráfico 2.062. 

F r e s a d o r 
práctico, se necesita. E s c r i 
bir a E l Día Gráfico 4.025, 

taqui-
mecanógrafa y contable 
práctica en las dos especia
lidades, se necesita. Escribir 
a E l Día Gráfico 4.007. 

T A Q U I -
mecanógrafa muy práctica 
para correspondencia espa
ñola, se necesita. Escribir a 
E l Día Gráfico 4.008. 

H U E S P E D E S 
Restaurant Gastó" 
A R Í B A U , 5 9 
(entre A r a g ó n y V a l e n c i a ) 
S e r v i c i e 8 l a c a r t a y 
C u b i e r t o s . S a l ó n p a r a 
B a n q u e t e s , B o d a s y 
B a u t i z o s . S a l o n c i l o s r e 
s e r v a d o s p a r a f a m i l i a s . 
E s p e c i a l id mi c u los c u 
b i e r t o s d e s d e S'oü P t a s . , 
c o n t r e s p l a t o s , e n t r e -
m e s e s , p a n y v i n o c o m 
p r e n d i d o s . 
A B O N O S E C O N O M I 
C O S A P R E C I O S C O N 

V E N C I O N A L E S 

Restauran ' Las C o l u m n a s ' 
C O R T E S , 57G 

Servicio a la carta j cu
biertos. Especialidad en los 

de 3'50 
Errt remese» 

Arroz, .macarrones o cane
lón»), Pescado a escoger 

QifteaK con Patatas 
Pan y Postres Varios. Vino 

de acreditada matea 
Hay cubierto;- de 2'60 con 
3 platos, pan. vine y postres 

Cafó v ücoreí. e precios 
corrientes 

Abonos convencionales 

J L a M u n d i a l 
H O S P I T A L , 125, pral. 

Mugnílica cocina a la vista 
del pfiblico, ventilada» ba-
liitacionos. balcones • la 
rar>«. Ai. noa, baño. Teló-
fono 530) A. 

S e ñ o r i t a joven d i s t inguida 
desea protecc ión de caballe
ro de posición o bien hués 
ped único . R. : Montes ión, 
número 2, pral. 

En casa de s e ñ o r i t a so l a 
bonita habit. para caballe
ro. Ojo. Ciento, 241, prl. , l a 

H a b i t a c i ó n 
para caballero sólo dormir, 
se ofrece, en Ramón y Ca-
jal, n ú m e r o 7, 3.o, 1.a 

HABITACION independiente 
con agua corriente. Abierto 
día y noche, C A R R I L , 46. 

S r í a . j o v e n s o l a 
educada, casará o desea Sr. 
de posición único h u é s p e d . 
R.: Rambla Flores, 24, 2.o 

o T e í t a s 
P R O F E S O R A 

de Piano, Teoría y Solfeo, 
se ofrece para lecciones en 
casa o a domicilio. Escribir 
a E l Día Gráfico 5.000. 

D e l i n e a n t e í 
práctico, se ofrece uno o 
do.; días semanales. Escribir 
a E l Día Gráfico 6.345. 

p r e c i o s d e f á b r i c a 

E S E N C I A S 
p u i i a i r c a s de todas c l a -
aes, p a r a l i c o r e s , j a r a 

bes , c o u i i t e r i a , e t c . 
V e r d a d e r a e s p e c i a l i d a d 
e n l a s de p l a n t a s b l -
R l é n l c a s y flores a t o d a 
c o n c e n t r a c i ó n , p a r a e l a 
b o r a r C o l o n i a s , Q u i n a s , 

e x t r a c t o s y l o c i o n e s 

FABRICA OE ESENCIAS 
E V A 

V l l a d o m a t , 102 y 104 
T e l é f o n o 720 H 

M ú s i c a s 
Instrumentos a plaioí . 
NEW-PHONO. Ancha.85 

E l B o l s í n 
M U E B L E S 

P L A Z O S Y CON7A1X) 
AVTÑO, íd. T. S-fHi? 

P R E S T A M O S 
PROPIETARIOSi DINERO 

en Letra o en' rfipoteca. 
Préstamos a largos: plazos 
con el Banco Hipotecario de, 
Espalda. C. Sta. Ana. S. '.o 
De 11 a 1 y de 6 a; 7. ' 

V E N Í A S 
A P L A Z O S 
M u e b l e s y C o l c l i o n c í s ; 
C a l l e S A N T A A N A , 1$. ! 
L a c a s a q u e v ^ n d e miVs'.t 
b a r a t o y d a m á s f a c i l i - ^ 

d a d a s e n e l p a g o ; 

M A N I Q U I S 
DE TODAS 

CLASES 

T e l é f o n o 1409 A 

f á b r i c a d e 

M U E B L E S 
JUNQUERAS, 12 y M 

(cerca de Correos) 

j o N o v i o s 
G r a n f á b r i c a d e 

MUEBLES 
E L W E Q R O 

Dormitorio, 700 Ptas. 
A plazos sin fiador 

Semana, 12 /'tas. 
Surtido de dormitorios, co
medores, salones y recibi

dores 
Grandes facilidades en los 
plazos y al contado, a pre-

I K cios de fábrica I K 
M C O N D F A S A L T O . U 

N O V I O S 
MUEBLES 

E L I N D I O 

D O K M I T O K I O , 700 F I A S . 
A P L A Z O S SIN F I A D O R 

S E M A N A 12 P E S E T A S 
E S T A E S L A C A S A Q U E 
V E N D E MAS B A R A T O 
Q U E N A D I E , POR S E R 
D E PAP. R I C A C I O N PRO-

7 8 
PIA 

H O S P I T A L , 7 8 

SELLOS de GOMA 
Grabados de todas clases en 
metales y maderas. Rapidez 
en los encáreos , Claris . 47 
(entre Diputación y Conseje 
de Ciento), Te lé fono 5194 A 

F o n ó g r a f o s I Camas y sommiers 
a plazos sin fiador. 
N E W - P H O N O , Aneha.36 

MUEBLES 
PLAZOS 

Fabricación propia 
C A L A B R I A . 94 

(junto b Cortes) 

J . C A M P S . F á b r i c a 

Paseo Gracia, 125 
Nuevos precios 

rebajados 

S E Ñ O R A S 
Sombreros desde 20 Ptas. 
Ultimos modelos. R A M B L A 
C A T A I i U R A , 20. 8.0. I . * 

Esmaltados. Muy limpios. 
De venta: Hospital. 104; C a 
labria, 94; Cortes, B21; C a 
nuda, 35; Rda. San Antonio. 
SO. Almacenes «El S ig lo» . 
Carretera Sans, 114. 

M A Q U I N A S 
DE E S C R I B I R 
Mignon.. 
Blick . . . . 
Postal , . . 
Yost . . . . 
Hamond . , 
Olivor. . . . 
Juventa , . 
Royal , . . i 
Urania . , 
Mouarch , , 
Remington 
S. Premien 
Murcedea . 
Nolseles . . 
Underwood 

76 
75 

100 
150 
200 
250 
25ü 
800 
SS0 
876 
875 
875 
400 
875 
400 

Continental , , . . . . 45U 
Underwood . . . . . , 8 0 0 
Remington 600 
CORONA nueva. 
Fox , 
Universal 600 
T O D A S con garant ía de 
2 a 6 aSos. Alquiler 7 
plazos desde 10 pesetas. 
V í a Layeiana. 66, entio. 
(junto P l . Urquinaona). 

Telfcft.no 1.492 A 
Co»» A R m E N f i O L 

| & A f i l B A U . 3 . T . 5 3 0 6 . A 
B A R C E L O N A 

P o r c e s a r e n e l nego

c i o , g r a n d i o s a l i q u i 

d a c i ó n ; por ú n i c a v e z 

m u e b l e s a m á s b a j o 

p r e c i o q u e de c o s t e . 

r i s o s c o m p l e t o s m ü s 
b a r a t o s q u e u n a s o l » 

h a b i t a c i ó n 

E n e l i n t e r i o r , s e c 

c i ó n de m u e b l e s s e n 

c i l l o s 

N o d e j e n p e r d e r ! a 

o c a s i ó n de a d q u i r i r 

b u e n o s m u e b l e s p o r 

poco d i n e r o 

- A H I B A U -

TAPICES PINTADOS 
L a casa má» Importante de 
España. Especialidad en ta
pices religiosos. Kfposicirtn 
continuo de cuadros aJ Aleo; 
grabados, oleograCía*. etc. 
Fabricación de marco» y 
molduras. No comprar «Ii 
visitar arta casa. 

rr. n i O N T F A L C D N 
Boterr 4. final Puertaferrlst 

s 

OC C U E R D A S C R U Z A D A S 

CON MARCO DE H I E R R O 

Sublime marca 

Casa f u n d a d a en 1870 
AL CONTADO 

PLAZOSYALQUILER 
18.PlazaCalflluíiaJ6) 

A L A C A L L E 

a ADQUIRIR GANGAS 
Polveras 0'70 
Máquinas Gillete . . . . V6Ü 
Violeteros . . . . . . 0'45 
Collares 0'25 
Gemelos puño Ü'IO 
Colonia (litro) 2'8B 
Camisetas , . , . . 0'25 
Corbatas seda . . . . O'IO 
Sombreros 0'75 
Tirantes 0'45 
Imperdibles, docena . . 0*20 
Suje.aeoibatas 0'05 
Papel cinco cartas . . ü'10 
Polvos afeitar. . . , . . 0'15 
Sombrillas seda . . . . 5'75 
Pitilleras O'SO 
Peines de 2'50 a 0'95 
Hojas afeitar, docena, O'SO 
Boquillas finas O'IS 
Camisas percal fino . , 4'85 
Calcetines sin tara . . 0'35 
Estuches perfumería . 0'8E 
Pasadores piedras., . . O'lfi 
Muñecas O'IO 

y mil ot.-cs artículos 
que no detallamos 

A L M A C E N E S 

LOS NUEVOS SALDISTAS 

l í l f l 
d e 

E S C R I B I R 
de todas marcas, más de 

... 5 0 0 en stock!.. . 
de 100 a 500 pesetas 

Garantizadas por 6 años, 
Venta a plazos y al-
Quiler desde 10 pts. mes 

ROVIRA : CLARIS, 6 
T E L E F O N O 1564 S, P. 

S a l ó n d e l M u e b l e 

M u e b l e s d e t o 

d a s c l a s e s . P l a 

z o s s i n f i a d o r 

5 9 , S a n P a b l o , 5 9 

V e n t a t r o z o s tana 
para Sra . y Cabal le ío; lo de 
Sra, se corta y prepara a 
gusto dienta . San Loren-
w». 68 Esq . Sabadell (cerca 
Estaciones). 

OJO. MUEBLES OE OCASION 
Se venden toda clase de 
muebles a precios increíbles 
No comprar sin antes visi
tar éBta cffs*. Muntánér . Í8 

M A N C J U E K A S p a r a i l e s o . 
•¡> > coc l i e s . > » yIiio. 
» » T a p o r . 

TUBOS de g o m a p a r a s i i f a t a d o r e s . 
» > » i njrua. 
> » > > c i e c i r l c l d a d . 
» > » > gas . 
» x> » » í r r i g a d o r e a . 

DOBLES HOLA'} p a r a j o y e i o s . 
» » > p l n t o i e s . 
> > » l a b o r a t o r i o s . 
» » > n i e d i c i n a . 

PLANCHAS p a r a r c c a u e l i u t a d o s . 
AIITICULOS de g o m a p a r a g a r a g e s . 
OBJETOS de g o m a p a r a i n d u s t r i a . 
APA BATOS de B^ma p a r a l i i R Í o n e . 
TACONES de g o m a p a r a c a l z a d o . 
ABTICULOS de g o m a p a r a b a r b e r o s . 
TAJAS de c a u c l i u p a r a a d e l g a z a r . 

LL 
R o n d a S a n P e d r o , 1 2 

L E A T H E R O I D S U E C O 
E l mejor del mundo 

Denós i to exclusivo: 
J O S E D E L C L O S , Aduana. 3 

s 
DE ESCRIBIR 
Mig-non 50 
Blick 60 
Postal . . ')0 
Remington . . . . . . 50 
Yost . , . . 75 
Meteor . . . . . , . . 175 
Corona 275 
Hammond , 75 
Sun 150 
Underwood 5 . . S5() 
S. Bros 350 
Royal 5 . . 350 
Urania , . . 250 
S. Premier 850 
Rex 275 
Fox 200 
Mercedes 200 
Adler , . 150 
Oliver . . . , . . . . 100 
Noiseless., . . , . . . 225 
Victoria . . 150 

G A R A N T I A S A Ñ O S 
Akiuiler de máquinas 
de escritura a la vista, 
de 10 a 15 Ptas. mes. 
Las invisibles a 7 Ptas. 
raes. Plazos 5 Ptas. 

semanales 

JAGK NADJARI 
BOR1A. 17 (junto Plaza 

del Angel) 

L A P I D A S 
Exposic ión de á n g e l e s y 
cruces para tumbas. A. Pu
jol, A V E N I D A C E M E N T E 
R I O N U E V O . T e l . 826 H . 

P I E L E S 
Arreglo y transformo. Ven
do pieles para adorno, ba
ratas. V I L L A R R O E L , 42. 
piso 2.o. P E L E T E R I A . 

P e r r o c o n e j e r o 
para cazar con hurón, por 
sólo . 75 ptas Escribir: E . 
Castells, corresponsal Olot. 

AUTOMOVILISTAS 
V e r d a d e r a s g a n g a s 
e n a c c e s o r i o s p a r a 
a u t o m ó v i l e s • p r o c e 
d e n t e s de l i q u i d a 
c i o n e s . B u j í a s d e s d e 
í)0 c é n t i m o s . B o c i 
n a s n i q u e l a d a s a 5 
p e s e t a s . V i s i t a r ' e l 

y os c o n v e n c e r é i s . 
A R A G O N , 201 

( e s q u i n a A r i b a u ) 

desde 90 ptas. Fábrica R i 
bas Espcrarizi. Valencia, 522 

E L J B L EL 

E L U N O 
C A L L E IMILANS, 3 
(trave ía de Avíñó) 

Gran establecimiento de 
Vinos el estilo de An
dalucía. Exclusivo de las 
Famosas Lodegas de don 
Rafael Cruz Conde, de 
los Anisados Z U R I T O y 
N E G R I T O D E R U T E y 
del C A Z A L L A «LA 

RABIDA» 
Leg í t imo Fino MONTI-
L L A , 15 cént imos la ca
ña. Cortadillo d» «LA 
RABIDA». 15 cént imos. 
Paloma de leg í t imo Anís 
Salas marca «4 anices» . ' 

20 cént imos 
E l público en general, 
no debe dejar ds» visi
tar este nuevo eatable-
cimicnto. en donde ade
más de las m a r c v cita
das, encontrará otras 
muchas de las más acre
ditadas marcas de Jerez 
Montilla. Sanlücar y 
otras,_ todas ellas de le-
• firítima procedencia 

CASAMIENTOS Sr. BADIA 
I Encargos y asuntos serios, 
j R: Tallers, 30. l.o, doapacho 

A r t í c u l o s p a r a 

F S E S T A S 

N ú meros de 

C O T I L L O N 
Objetos de 

c a r n a v a l 
I ^ a u r i c h , 6 

T e l é f o n o 1409 A 

V A R I O S 
C o n d u c i r a u t o 

Enseñanza y t í t u l o 150 pe
setas. Exámenes práctica 
mecánica. Talleres Navarro. 
C O R T E S , 450. y R O C A -
F O R T . nüms . 66 y 68, 

C é i l u l a s 
P a s a p o r t e s y P j e s . 
D O C U M E N T O S V A R I O S | 

¥ v & n a i e r t i s a t 1 9 ] 

I n d u s t r i a l e s ! 
í Q í e r f í s a u m e n t a r 
l a s v e n t a s ? 
m r Obsequiad a los 
clísntes tefiaiándoies 
I Arlículos de Propaganda j 
• con vuestro anuncio • 
A l m a n a q u e s 

P a p e l e r a s 

E s p e j o s 
C e n i c e r o s 

l á p i c e s 
Tarjetas Perfumadas 
AerOplanOS Patentados 

C r o m O S movlbiet 

Globos de Goma 
• un sin fin de e n » / w á s t í ! 
íiIlculoSconunOÜ /oque naíll 

La Sud k í i c a o a 
CORTES, 5 4 8 Y 5 5 0 

http://Telfcft.no
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P e l a y o , 2 4 
Confecciones en vestidos, abr'gos, blusas y sombreros para señora y niña, lo más moderno y elegante. 

Antes de realizar sus compras de invierno, no descuiden visitar esta su casa, que, como ya 
saben las personas de buen gusto, es la mejor surtida y exclusiva en dicho ramo. 

^ • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • [ • • • • • • ¡ • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • D 

L i n L ^ 9 
BAL MES, 13 (junto a Cortes). — Casa de coníianza 

UUtnios modelos de ABRIGOS a precios increiblss por su «chic y calidad» 

A B R I G O S D E S D E 185 PTAS. 
fieles para adorno última novedad 

DESDE 2 P E S E T A S 

D E T O D A S L A S E X I S T E N C I A S D E L A 

H P E L E T E R I A ROIG Y PRATS 
J . C H A R L E S B A R S S E , S u c e s o r 

A N 

§ 7 

m G A T A U I 

1 8 - P a s e o G r a c i a - 1 8 

Gran Bazar de SASTRERIA 
sistema Norteamericano 

Nuestra icontlnua prosperidad nos ha permitido 
hacer uria Gran Reforma, de la que nace una 
hueva y I más potente Casa Bastida, y que para 
dar lugar a una Transformación total, necesita^ 
mos liquidar completamente nuestras existen

cias a cualquier precio 
Comprando sus Trajes, Abrigos, Camisas, Cor
batas, Calcetines, Pañuelos, Zapatos y Sombre
ros, líor cada 25 Ptas., comprará como por yalor 

de 25 duros en otra parte 

Sección de S A S T R E R I A 
Confeccionada y a la Medida 
Se confeccionan toda clase de Prendas de Calle, 

de Abrigo, de Etiqueta y de Sport 
Elegantes trajes gustos de gran chic y corte Ii> 
glés, desde 50 pesetas, con Figurines Dernier Cri 

y sistema Rápit, 4 horas 

10.000 10.000 10.000 10.000 10.000 10.000 10.000 
10.0:0 10.000 10.000 10.000 10.000 10.000 10.000 10.000 

Trajes confeccinados paño, desde 
Pantalones » 
Abrigos Alta Novedad.. . . » 
Cortes de Traje » 
Impermeables » 
Americanas Punto . . . . . . » 
Pantalones Oxfort , > 
Americanas Tutan-Kamen , > 
Trincheras » 
Patines » 
Pijamas corte Sastre . . . #. » 
Guardapolvos » 
Gorras 2 
Sombreros , , . . . . ... » 
Sueters . « . . . • • • . . . • » 

20 Pts. 
5 » 

25 » 
10 » 
25 > 
25 > 
10 » 
25 >: 
50 > 
25 » 
5 > 

5'95 » 
0'95 > 
5,95 » 
7'95 > 

En diferentes Secciones 
Camisas . . . . . • . . . . . . • . . . desde 3'95 Pts. 
Calzoncillos •• *• 
Guantes ••: •• •• 
Tirantes •« . . t* »» 
Calcetines •* •* 
Ligas « 
Pañuelos de Bolsillo . , .« 
Corbatas seda . . . • . . »• 
Camisas Dormir y Sport 

1'95 
0'95 
0'95 
0'50 
0'50 
0'50 
0'95 
4'95 

Nuestras incompatibles Baraturas no impiden de 
que obsequiemos a nuestros compradores con 

sorprendentes Regalos, según la Compra 
Los de fuera que quieran servirse de nuestra 
casa, escribiéndonos y adjuntando 0'50 en sellos, 
recibirán Catálogo, Muestras y Figurines y un 
sistema para tomarse la medida, así como las ins
trucciones para recibir el encargo antes de 8 días 

D I G E S T I V A 
E X C E L E N T E P A R A W I E S A 

^ • U D m n m D i ü n m n u D m n i o i D i u D m D m a E i c 
C a s a S a n m a r t í d e S o l é 

CALUJ UESAlMliBON.NUM. 87 - ÍJiLEFONO 8281 « . 
A C O R D E O N 
B O T O N E S 
P L E G A D O S 

B o r d a d o s 
J a l a d o s 
p l i s a d o s A L I S A D O S *' P L E e A U * / -

C A S A M I E N T O S 

S O L T E R O S y V I U D O S 
Se gestionan con personas honradas y de po
sición que dispongan de capital al contraes 

matrimonio. Asunto serio y legal 
P l a z a C a t a l u ñ a , 1 7 , 2 . ° L e t r a A . 

D e l l » l r d e S a 7 

CEMENTACION DE HIERROS 
El carburante ESO SUM FORTITÜDO para la cementa
ción lenta «a horno..' y el Rápido REX para UagvK won 
los mejores «©nocidos. Se emplean en los tallaros del Estado 

SAYOIi. RONDA UNIVERSIDAD. 10. Lo 

Ultimos modelos de París 
sombreros de eeSora.- 300 formas. Fieltro y eastoei 

PRECIOS MUY BARATOS 
MAN EXPOSICION 

BALHESi Mü Pícala M CMUUl»» Aragón) 

E L D I A G R A F I C O 

BOLETIN DE SUSCRIPCION 

N o m b r e s y a p e l l i d o s — _ 

c a l l e - n ú m e r o p í s o ~ 

P o b l a c i ó n 

Sírvamie imUcsr si prefieran te dele el periódico en sitio distinto 
«I domletto del raacríptor. 

.̂ -.w»w.-~«!f3ysy*"'!5 



P . g i n a 2 4 E L D I A G R A F I C O 
S á b a d o , 3 0 O c t u b r e t o y 

D E L A 

l a s e 

IDA.' i y Him> a. 
Pasr ' Isnbel It a. 

ACA 'I5MIA FAHGA 
Ran >ia Cataluña, 114. 

Sr eo. Planu Vloltn. 
cr-'o. Armoiihi Canto 
Rr>üflollna. etc. 

ACA 1 )tíMlA GH \ C I E N S E 
S: inicrón. 8T. 

INS ITUTO CUM K K C i A L 
Coi; i'rcio • Bam-a • l<Iio-
mas Canalejas. 15 (Sans 

C A S A S D B 

B A Ñ O S 
HA Ni,» UltjKA 
San Pablo 18. terca Kbla 

HA RUS KUMANUS 
Asalto. 18. cerca Uainbla 

CÜL.JSU10 (XJLON 
t^irflea. 11. 

(•OI.KtMU IBKKKHJ 
( .̂  nrln T S. F, 

rit .;l(i PS. MaJiorcH.lZñ 

H A - ' U HlHt)Ti C A K I U 
banana Oelecaclfia 

di Cnlalufi» 
H a / n de Cata in ía . 17. 

BOCil'JTB UKNKKAI.» 
DSC BANQUK 

pía / i flalaiun!» »0. 

tJl r , A Y MhiSTKKS 
Coriea. 591, 

8A> HUMA ClClX)» 
Balines. fiS. T 1 M5-A. 

AN'I IIUJA GASA BO-
K XAS 

CR. Sorra). Birla. Cata 
luna. 106 

Bl< ICL-KTAS Aiitomoto 
We.ioealao. P. Uracla. I2h 

D1AMANT. 10 l'ts. mes 
E l ICt'TKO-PAlUAJNBT 

i.arctana. 1!) r 21 

J . Hlí}NH¡UIL) 
Ara^On 270. 1 Z43-A. 

K. KkCd. PI.ANBILLAS 
Corf t : 48Sj 

KOK. C'UNCKl'CIUN 
Clinlca liarlos. Consul

tas! Unión 22. 2.r De 
S a l . 

C R I S T A L E R I A S 

L O J A / P O R C E L A N A 

^•Kliá l AI.tóJ<lA eAUüa 
Krta. San Antonio. 74, 

H O T E L E S 
H O T E L CONTINENTAL 
Klila. Canaletas, 6 r 8. 

H U T B L BH1STOL 
Puerta del AiiKeL I4« 

S P L E N I J J U E PENSION 
Pclayo, 8, oraL 

Pensión E U S K A L D U N A 
Torta la Casa 
Rambla Cafalnfla. 50. 

VJCTOH1A H O T E L 
Plaza Catalnfia. 12 i 14. 

RESTAÜUANT JOANET 
Paseo Nacional, nñme
ro 67 (itarceloneta). 

PENSION LLOIÍE'Í 
Rambla Canaletas, 5, 

M E D I C O S 

KOIU 
284 Rlallorca T. 126-K. 

V 1MU UK OSTRAS 
Cl aperitivo científica 

F O M O G R A f O S 
HAKlAJ.Nim. 5 Pts. mes. 

B L E C T KO- PA K U )N BT 
Layefana. 1!) j 2L 

F O T O G R A F O S 

AMER. b'H ANtUSCü 
Carmen, S. l.c 

KSTCDIO MUNTANER 
Polaro. 44 Tel 5570 A* 

G A R A G E S 
MAHI Kl.OWA Auto. s. A-
Arasóu. 208. T. 244 5-A 

A P A R A T O 
RESPIRATORIO 

SU LAN E L L A 3. P. 
del Hosnltal de la Saa-

la Cruz. Carmen. 44-

C I R V G I A 
g i n e c o l o g í a 

FIO A BULA. P E R A 
Salmerón. 47. 

C I R V G I A 
G E N E R A L 

MARISTANY. Q. P. 
Cortes, 598, oral. 

DERMATÓLOGOS 
• s i n L Ó C R / v r Í A • 

A L B A L A D E J O i F E R 
NANDO 

Ronda Onlrersidad. IX. 

G I M E N E Z CARRASCO. J, 
Arlbau. 30. pral, 

SANT1SA B.. FRANC.» 
Vía Laye tana. 69. 

BUSQUET 
Insuector de los demen
tes a caiíso de la Dlpu-
tneión. neurastenia, tm-
potencia, Dieocupaclo-
nes. Nerviosidades. B i l -
mes, 26. De 3 a 5. 

XEKCAV1NS. F . 
Claris. 99 

A B I L I O F E R R E R 
Paseo de Gracia, 30. 1.a 

B A L L U S . JAIALB 
Rbla. San José . 7 

DR. B O V E R . P. Médico. 
Ausias-Marcb, 19, praL 

M A R T I N E Z C R E S P O . f c o 
Latirla, 112, enlrcsiielo. 

PAN1CELLO. E M I L I O 
Rbla. Estudios. 14. 

DBCJOLLAOA. JOSE 
Valencia. 223. 

GiMENO AMIGO JUAN 
Vaillrana. 48 (S. Gervasio 

H O M E Ó P A T A S 
MAS. POMPEYO 
DurAn i Bas. 14. pral. 

V E K G E S PATRO. JUAN 
Gerona. 65. 

MEDICINA 
•íí.CE'NERÁL 

B A R E L L A P A Y T U B L P. 
R. Catalulia. 6. T.o 3C27 A 

BARNAIJAS. E V B L I O 
Paseo Gracia. K I L praL 
fel 1722-G. 

O C U L I S T A S 
P I K A K K B . J . 
CORTES. S61. entla.. 1.a 

S1RVKNT MONTA N E R , A 
Conselo <3leiifo. 2Sit 

A Z O l . A D O L F O 
Rbla. CatalnSa. 93. Telé

fono 2365 G. 

PARTOS Y E T i r E m E -

DÁDÍS DE LA MU JER 

CAMI'AÑA CASSL OKA. 
Diasoiial, 432. De 11 a 
12 r d 2 a 4. 

U R O L O G I A 
V I A S ^ R I N A R I A S 

ALCANTAUA. P. 
Vía» urinaria». Electro

terapia. Unión. 16. 11 
a 1. 5-9. 

CA HULLA 
Vias Urinarias. Unión, 

10. De 11 • 1 7 de 
4 a 9. 

POLICLINICA LA CHUZ 
San Pablo. 40. CnraHón 

ripld» de las enferme-
dades venéreas . 

S O L E AMBROS. S. 
Latirla. 100. 

Y M B K K T . FRANtMSCü 
Gravlna. 8. 

MARMOLISTAS 
A R T E F U N E R A R I O 
E n mármol y piedra. 

A. Pnioi. Lópidas «Ies-
de 25 ptas. Exposición 
de ánge l e s y cruces 
para tumbas. Traba
jos para todos los ce-
menierios. Avenida Ce
menterio Nuevo. Telé
fono 826-11. 

A R i u j F U N E R A R I O 
Gran exposición de ÍOBO-

lea y vírgenes para 
testeros de tumbas r 
panteones. Lápidas de 
t o d a s c l a s e s , r . 
C U A E L L, calle Lamo-
te y Uostafranciis, U. 

ARTE FUNERARIO 
Exposición y venta de An-
celes. Cruces artísticas pa
ra testeros de tumbas y 
panteone. Gran surtido en 
lápidas. Precios económicos 
A. CLARI, Tapinería. B. 
junto Plaza Angel. 

COKONA. Ptas. 25 mes. 
BLIÍCTKO-PABLONBT 

Lave tan a, 1» y 21 

M U E B L E S 
FURNUNS. ANTON lO 
Salmerón. 102. 

MANUEL GRAS 
Mallorca, 174. 

SALOMO í VILA 
Claris. 102. 

O P T I C G S 
AKKUGA. FERNANDO 
l'ernando. 35. 

C E N T K A L OPTICA 
La casa mejor surtida 

en (;ar is. lentes T t é 
melos. 

Paseo de Gracia, num. 58 

BSTRAUA, VICBNTifi 
Rbla. de Cataiufia. 85. 

VILA PLAN A JUAN 
PeSayo. 16. 

P A T E l i T E S 
Y M A R C A S 

AGENCIA E S P E C I A L 
Al un tañer. 98. 

J . DURAN, Pelavo. 54, 
Aírente Oficial. 

COIKKKUR PARISIEN 
Para stñorai y caballirsi 
Pl. Cataiufia, 9, praL 

TaUfan* A 

C H E Z C H A R L E S 
Tel. 2()41-ü. 
Salmerón, 102, pral.. Z.a 

Trlanón. Tt.c 1503. G. 
Rbla. Cataiufia. 79. 

UVA. R. UataliiHa, 89. 
ito. i 'atbé Cinema. 
T.r l*JI7-A. 

PÉRFÜl̂ EÍRÍAS 

CANAS-LOCION. F O U-
G K R E 

UanOs y Morató. Pl. An-
cel. 

A L Q U I L E R C. B1EGER 
Urueh. 78-eiitio. 

GUARRO. AGUSTIN 
Rambla de Catainaa. 7. 

A r t í c u l o s vb?!% 
>(!• It l . i . „ ^ 1 AS 

M UNI 
Sseo. R b l . ' , ' c ^ ^ | 

A u t o m ó v i l p o 
AGUILA U. C o n . 68 

ücanes , Co.nl)ra0"*« <U 

Fábrica d e ^ u 

C a f é s 

PATl-ULAÜ. 0 
C e r v e o e r l j ^ u j ^ g H 

SOLE, V I C E N Í f 
Plaza Cataluña. ». 0 r u 

H i p o t e c a s 
AGENCIA MU.NTAUUD (•erona. Sj . u 

SOLSONA BU 
Puertaferrisa. 7 y 9. 

S A S T R É R I Á S 

SBB TIAN. V I L A R I J E L L 
Carmen. 15 ? 17 1.* 

1 0 Y A S 
T A L L E R JOYERIA. v 
pro loyas oro. platí,,? 
Paco todo aU ,',0?' 
RuIL nfimero 8, g.. 01 

L á m p a r a s 
Bronces de Arle 
BIOSCA X BOTBÍ 
libia, de Cataiufia, 12!), 

L i b r o s r a y a d o s 
B E N E i , J . i,|bro, 
IL Cataiufia. 5. Rayados 

L i t o g i r a f i a 
RAMON O L I V E R . S. U» 

MITA DA 
Arlbau. 19. T. 4713. A. 

V i n o s f inos 
ANGEL POCH 
Aribau. 8L 

V E N T A S 
D E OCASIUN 
Vende iiiátjulnas planear, 

macliiembrar, sierra 
cinta, motores y otras. 
Artes del Vidrio y Mol 
duras. S.A.. Ponicnte.22 

I 
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x 
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N o p a g u e e l l u j o ! 
B a r a t o compre 

Grandioso surtido 

^ P i e l e s 
para A d o r n o 

a 

P R E C I O S U N I C O S 

V í a s u r i n a r i a s 

I m p u r e z a s d e í a s a n g r e 

D e b i l i d a d n e r v i o s a 

U s t r t e S É í i í r lr.<:fflirer.te de tílchas e n f e r m e d a d e s , g r a c i a s 

11 n í r i i \ i i t c s o tíescubrímiento d é l a s 

E N T O S d e l O r , S 

R E M A T A M O S 

Tiras de Opossum 

ancho 10 cm.; largo 1 metro 

a P e s e t a s 2 0 

L a P e l e t e r a E s p a ñ o l a , S . A . 
Consejo de Ciento, 286 

(entre Balmes y Rambla de Cataluña) 

L a P e l e t e r í a E C O N O M I C A 

V k « B f B E i 6 a M « l v i a e * ^JUiNOlUiAtílA (purgaciones en todas sus manifestado 
i m 9 l i r i l l e t r i n a a ncs. u i i F n f i r i s , r i i o s T A T m s , OKQUITIS, CISTITIS, 

U ^ X A i tUUiAi í , etc., üei uoi-bre, y V U L v I T I S , VAU1NITIS, MET1UTIS, URETIUTIS, 
c L S i l T I S , ANEXJTIS, l'LUJOS, etc., de la mujer, por crónicas y rebeldes que sean se cu
ran pronto y radicalmente con los Cacheta del Dr. SolTré. Los enfermos se curan por si 
solos, sin inyecciones, lavados y aplica?i5n de sondas y bujías, etc., tan peligroso siempre 

que necesitan la uresencia del médico, y nadie se entera de su enfermedad.—YENT". 
5'50 PESETAS CAJA. 

I m p u r e z a s de i a s a n g r e : PES, ULCERAS VAK1CI0SAS (llagas 
ue lab piernas), E R L l ciu.NEJs IÍSCJUUI-I i, s w - . CRITAMAS, ACNE, URTICARIA, etc., en
fermedades que tienen por causa humores, vicios o Infecciones de la sangre, por crónicas 
y rebeldes que sean, se curan pronto y radicalmente con las PILDORAS DEPURATIVAS 
D E L DR. SOIVRE, que son la medicación depurativa ideal y perfecta porque actüa rege 
nernu'T la sangre, la renuevan, aumenta.- todas las energías del organismo y fomentar 
la salud, resolviendo en breve tiempo todita las úlceras, llagas, granos, furlínculos, supu
ración de las mucosas, calda del cabello, inflamaciones en general, etc., quedando la piel 
l imnia v reeenernda. el cabello brillante y copioso, no dejando en el organismo huellas del 
pasado. VENTA, 5'50 PESETAS FRASCO. 

noî lfinca* ^IPÜTENCIA (falta de vigor sexual), POLÜLTO-•IVI YBV9etB NES NOCTURNAS, ESPERMATORREA (pérdidas 
stíminaleb), CANSANUO MENTAL, PERDIDA DE MEMORIA, DOLOR DE CAREZA, 
VERTIGOS, DEBILIDAD MUSCULAR, EAi'IGA CORPORAL, TEMBLORES, PALPITACIO-«F« f̂í̂ STÜRN()S NERVIOSOS DE LA MUJER y todas las manifestaciones de la NBÜ-
RAS1ENIA o agotamiento nenioso, por crónicas y rebeldes que sean se curan pronto y 
radicalmente con las GRAJEAS POTENCIALES D E L DR SOIVRE. Más que un medica
mento son un alimento esencial del cerebro, médula y todo el sistema nervioso, indicadas 
especialmente a los agotados en la juveniad, por toda clase de excesos (viejos sin años) 
para recuperar íntegramente toüas sus funciones y conservar hasta la extrema vejez, sin 
violentar el organismo, el vigor sexual ojopio de la edad.-VENTA, 5'50 PESETAS FRASCO 

¿ f ^ A 6 DXCl,íf,lT0Í H,1Jo Aos6 VIdal * mba* en C. Moneada 21. Barcelona. Venta, en 

Y o e l R e y 
Así me proclaman mu
chos años de éxito no 
superado por ningún 
otro producto similar. 

L a PASTA - RUSA -
C U R A - C U T I S , suaviza 
y conserva siempre 
fresca la cara, la pre
serva de arrugas y las 

hace desaparecer cuando ya existen. 
Combate también con maravillosa rapidez las 

molestias producidas por los Sabañones, toda 
clase de Grietas e Irritaciones de la Infancia. 

««£; i ^ ^ í s ^ t 0 6 ^ (iro*uerías'mer-

S E Ñ O R A S : 
Medias elásticas - Ceñidores goma 
Culottes goma abiertos y cerrados 

H I G I E N E INTIMA 

ORTOPEDIA " I Y C " HIGIENE 
C A L L E AVIÑO, 22 

Una señorita cuida de la venta 

E l c o m e r c i a n t e q u e t i e n e f e 

e n s u m e r c a n c í a , t i e n e f e e n 

s u p u b l i c i d a d 



fe 

C l O J i Z ó 
• ÍJT— 

J B e l l i é i m a y p o p u l á R 
e i n M d e c o s t u m b r e s 
m a d p i l e n a s . ^ ^ 

G O Y A F I L M 
J . r i G Ú E R A 

B O Y 
E l m a y o T > t p i u n f o 

h a s t a e l d i a d e l a p e 
l í c u l a N A C I O M A L . 

laJU/cUocou 
QflciPdiVilloso F i l m 

basado en la famosa 
obpa de- S o/. oMlvñpez 
Quintero que será pre
sentado al público en 
la lempopada. actaal. 

^ E n F I L t l A C I Ó N ^ 

£L r¿egr4) -oue tema. 

p p i m e p a y exÍj~soF>diTZ(XPÍ^ 
d u p e r - p F - o d a c c í ó n E s p a ñ o l a 
que se edi ta t omada de l a ñ ó m e 
de. i q u a l Uta lo de ALBERTO IHSUA 

~ cHepoina 

Folo Walken 
hecha expresamenfe 
fjdm'ELDlAORAFICOl 

- C o n c t ^ p i q u e r 
E s t r e l l a d e Ld Cdizdó iz . c o n s d g r d d á p o r l o d o s l o s p ú b l i c o s , e i z 
l í o r l e d i n é n c a d d e m d s . c o m o e . ^ c e í e r z l e d c l p í z d e I d p d r z t d l l d . 

^ D i r e c c i ó n @ r í i s l i c a - p e n ü o P e p o j o . 

MAS SELECTAS NACIONALES 
E l ú l t i m o g r a n s u c c é s E l é x i t o m á s r e s o n a n t e d e l a a c t u a l t e m p o r a d a 

i o n e s 

LOS NIÑOS DEL HOSPICIO 
E l m á s g r a n d i o s o e j e m p l o h u m a n i t a r i o 

L a p e l í c u l a m á s s e n t i m e n t a l d e c u a n t a s s e h a n p r e s e n t a d o h a s t a l a f e c h a 

T r i u n f o de los p r e c o c e s a c t o r e s G A R L I T O S B E R A Z A y P E P I T O F E R N A N D E Z 

a rce l e ra s 
Adaptación de la popu

lar zarzuela de 

R. Rtdrlgitz Flores 
y HUtro. Potdró 

Protagonistas: 

Elisa Ruir Romoro 
José Romeu 
José Montenegro |Í 
Antonio Vareta 

I C I C C C I U I C S 

Adaptación de la céle
bre zarzuela de los 

Mirnunos Qnlntoro 
I Mtro. José Serrano 

Protagonistas: 

Carmen Córdobo 
Consuele Royos 
José Montenegro 
Antonio Vareta 

iones 
T r u f i i t 

C o l o r e t e s 
Adaptación de la zar

zuela del popular 
sainetero 

Carlos Arniehos y 
mtros. Vives y Quislant 

Protagonistas: 

Elisa Roiz Romera 
Manuel Singermáa 
José Montenegro 
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\s u Cabezudos 
J?or> ( B a p r n e n V i e n e e 

E l Cura de flldea 
P o r E l i s a R u i z R o m e r o ( R o m e p ü o ) 

gue l l e n a r á t o d o s l o s 
locúteó gaela p royec ten . 

PARA COHTRATACÍÓ/Í 
C i n e m a t o g r a f i é 

E s p a ñ o l a 
Panaderos 8 <*?íélacfa 

A tocha i 3 í duplicado 
OTTadrid 


